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Totes le^ misse» qae es r -saran demà. d i jous , d l n 24. • r e a i l · ' s i · "lela 
P P . ar (es t/u incsta capi ta l UiagOK i ' , cant - i i a la I h i i i a ) . essent l'o-
ferlon les de dos quar.s d'011/.e a dotze, seran en sufragi de l ' àn lmu del 

J O V E 

R o m à M a c a y a í S a l v a d ó P í í m 

q u i m o r í el 17 d'abril de 1 9 2 3 a Tedat de 2 2 a n y s 

havent rebut els Sants Sagraments i la Benedicció Apostòlica 

( A . C S . ) 

Els seus pares, germans i família tota, i la raó socfa! MACAYA & C0 S. L . , en 
recordar als amics i coneguts tan sensible pèrdua, agrairan que el tinguin present 

en llurs oracious o l'assistència a alguna de les dites misses. 

E I d o l es d ó n a per acomiadat No c$ convida part i cu larment 

E l s Excms. l l ims, i Rv Ims. Cardenal Vq ' ie ' i isbe de Tarragona. Bisbe de Parcelona I Bls^e d 'Ur
gell, Pr íncep u 'Anlorra . conce iren -vi , i l i S i ,;es d'inl : U è n d a a llur» fi-;els diocesans que 

resin per l'ànima del finat. 

L A PRIMERA REUNIÓ 
D ' I N S C R I T S A L ' O B R A D E L 

T E A T R E Í N T I M 

T I N D R À L L O C A L A 

S ; \ L A M I R I A 

E L D I A 25 D E L C O R -
R 2 N T , A D O S Q U A R T S 
D E D E U D E L V E S P R E 

E S R E P R E S E N T A R À 
P E R P R I M E R A V E G A D A 

A U L U L À R I A 

comèdia en cinc actes , de Plaute 
posada en català per 

Carles Riba 
Interpretarà el paper 

d'Euclió, l'Enric Giménez 

A L A « S A L A M Í R I A > 
T O T S E L S D I E S , D E D E U 
A U N A D E L M A T Í , E S 
R E B E N I N S C R I P C I O N S 

O b c a r v A t o r l tetasrolft TIO te !& 
l o l v a r s l t a i da J a r j o l a i » . —Dia 22 
' abr i l de 1^4 . 
Hores d'obaervaclfr \ es ist. a les 

retze > n les a lvui t . 
B a r ò m e t r e a '0 al nivell la la mar . 

Terinometr . : sec IR'3 2 3 U 2 1 U 
T e r m ò m - i t r e humit: 1V3 1 Tf 16 (X 
H o m i m ( c e n t í t i m e s Je aa turacl6l , 

i5 . 43; . i / . 
D i r e c c i ó del veci S , S O , O S O . 
Veloci ta i del veni en ne t r e i ÍST «C-

OK 1. 3. 4. 
Estat d«l stk N u v o l ó s Q . s e r è . S e r è 
Classe ile n i v iW C. 
femperatures e i t r e m e i a l 'ombra 1 

màxima . 2 3 1 : minitna. M ' j ; i d . p rop del 
sol, I I V . 

Osc i l · l ac ió t e n n o m è t r l c a . M'S. 
Tempera tura mi l la lU' . l . 
P e c i p i t a c i ó a i iosn, les de les «c 

el 11 a t í del dia anter ior a les set dsi 
ü a de la data, O'O mm. 

Recor regm del vent en l^ual oer io-
Je: 94 qtn. 

Observacions r -a r t l cn la r r C a l i t j a . 
El director , R. A l c o O é 

E l nou arrendatari del manantial de 

I A i g u a « S T E R L I N C 
R a d i o a c t i v a 

té el gust de participar a la s -va dis t ingida í nombrosa clientela que ha instal· lat 
el despatx i dipòsit general al c a r r a r C o r t s , 6 7 0 . tocant a 1 Motel R i U . 
on es reben e n e r r e c s . 

M O S A I C S ^ - F - E S Ç O F E M 

ï a i T o l l D f P O R C E L L A N A 
ï aiiCllGü J . Llorens . Rbla. K l o r s , W. 

La C o m p a n y i » do M a d r i d Saragos-
sa i Alacant p r o c e d i r à el d i a M au 
l 'netunl . « les deu del m e t l . en la 
« e v a e s t a c i ó de Barcelona M o r r o t , 
l a venda, pn piibl lca subhasta, de d i -
vc-rse? mercadcrlea que no han esiat 
retirades per Uurs c ò n s l g o a t a r í s 

Les persones que desi tgin conc r re r 
a l ' esmenta ts suMiasta, poden BOHl·· 
c i ta r de l'esnK'niada e s t a c i ó els dctolls 
necessaris. 

J O I E S VILANOVA Un.6. 6 

EI Centre Excursionis ta M i n c r v a de 
la Barceloueta, tó anunciada per • 
d e m à d i jous , d ia 24, u les deu de la 
ve<lla, en el seu estatge social iSa iuu 
Clara, 8 1 10), u n a c o n t e r è n c i a p ú b l i c a 
a cSrrcc del conegut mestre de folk
lore V A u r e l l C i m p m a n y , d i s se rUín t 
sobre -La r o n d a l l a p o p u l a r » , amb; 
exemples a c à r r e c del mateix t o n f e -
renciant. 

El grec al qual cercava la pol icia 
per i n d i c a c i ó de <a de Sfadi jd «s 
lïlu Anastasl Poulo. 

No té re» qwe veure a r ò b el doblo as
sassinat en r o m t m ' d n o l n de Correu* 
de l ' e x p r é s d 'Andalusia . 

Tornaren de Bur r i ana el c a p i t à ge-
n c r a l N ' E m i l i Barrera a m b els seus 

Si S U F R I S 

D E L ESTÓMAGO 

81 oa q n e j i n d* addec. regurgi-
u - i · ií-í. debi l l lad general, i»-
Beiooa al regiman dal dclicioso 

P H O S O A O 

EI mh* « t q u t u l o de los dMirnaos, a l 
mi* pof-nle de 1<« r««oiwbiuyenl«t , 
el amoo a l imemo vegeial s roaMjido 
fvr todos lo* a M i a - M s lo* aaemieoi. 
i I M coavaiecteaies, • los aaouoos 

Versa 11 fa-marlaM, u'tramarlnoé g droguarüu 
Otp·isi.·o F O B T U N Y H ' S i . HaiptUti-Barct.ona 

COrW, 155 fGràdt ) . - D e m à . Torn de 
Nostra Dona de la M e r c è , a le ma
teixa capella. 

l l 

S O C I E T A T A N O M I M A M O N E Q \ L 
n a o :. C E I 3 0 t r. p B U E S - P E F Ü M E B I A 

r^enift lijotas, repar. r ' ' r a t i i i amen als se s compmJors. a la sucursa! 
Princesa, un pai |nei J - p u r é Je l a ; r di tada casa A N T O N I FAPLVS, de Keus. 

nan-n x iu le t s d 'aax l i 1 « s m o g u é 
g ran a l a r m a . Es perseguia un x ico t 
que h a v i a pres d 'un c a r r e t ó una pe
ca de roba e v a l n a t í a e ' i 65 pessetes. 
L'OÍ raparen a l carrer do la Cera 1 
tou por ta t a l a De'. i igació. 

L O C A L S 

Boca sana. Dents blanques 
Alè p c r . a . n a í 

C o r t i a G e r a i a a * . . d a r o a ' . o n a j 

ajudanis 1 el general cap d 'Estat Ma 
j o - don Ignas f Dcspujol. 

Cruiaileriüt 
— FoSfoCI 

o«nr«s •.•nia, I 
S i a t Pan, Í L 

J A l o r e n s . R. F lo r s , X . 

• K . I.ec t m a t , cura 
1 fli'u wiecïí. Rondo .'c 

L"Assolat ió I (> rmandat d ' e i i ^ l c a U 
• l a r b l t r l s ' i , grup p r imer de 
l 'AJuiiiaraent 0 - Barcelona, que té 
oberta una suhscrfpctó pC ' i·vírt ime· 
dol Met ro , recorda a totes les entitats 
barcelonines >iue divendres \;n?iit . t i 
del que M)in, i l ü d r t lloc la r e u n i ó 
anuaciad. i p - r n organitzar i d nar 
e x e c u c i ó u la idea d'una s u b s c r i p c i ó 
per les r;imllie« d a l l e s v í c t i m e s del 
Mot íBpfdl ló ; a i i i i - s ' a . reunió 1 n i r * lloo 
a l Casnl de la ^^^dlla entitat Duc de 
!u Vic to r i a l u pr i . ipal , 1 n les deu de 
la vct l l ' i . p j ga r , i novament a q u i no 
hn'?; rel·iit •' partlcn 'ar . f r 
obl i t Invo lun ta r i , que es don i per con-
v .dat a aquest <ict« d H u m a n 1 lat. 

- P u r é P e r m a n v e r ] 
F. mi l lo r a i in ieni per a c r ia r infants 

f o r l s . 

A un magatxem de pells del pas- . 
seig del T r o t n í es cala toc a nn 
muut de t.istcs velles, -üicarranl a l - -
gunes dOUaues da polls, i t i acudi- ! 
M A a l» * i » u t « r » 1 apugaren «l loo i 
m breus tnoincn:s. 

— Banver°s . Wàter». Lavaous. etc. 
à. Verdaguer Ronda LTnlvcr«iiai. 9 

— ü a a t a n e u laiieea amp. h i » Aigoa 
i VICHV OATALANa en HolaU 1 
Hasta··r·r· i 

AI passei í f le' Triomf, davant del 
carrer d 'Emi i i . bural l . inm do» ho
mes. El Jusep l i i w g m y ó P r u r w o 
resulta a m b c i n t u s t ó e la reg ió to-
rftèlea. 

E l fireml d « M e s u e » S a b a t e r » I 
C 'iifr-w-ia de Sant Marc c e l e b r a r à 
l a (esta del seu p a t r ó c l d ia 25. a la 
seva p r ò p i a capella de la Catedral : 

A les onze es c a n t a r à la m ssa de 
Sant Agus t í , d e l ji>ssire Sancho 
Marraco , a orquestra i veus, p r e d í - : 
cant l 'Evange l i a l P Plus d ' Iguala- ' 
da. Dea de les deu se celebraran ' 
m'ases a l susdi t a l ia i r e n a u l r a g 
dels ag remia t s d i funts . 

En «I local social del Club MoDf 
tanjenc , í P r i n r e s n . 14. p r imer , p r i - 1 
mera) , don Jaume More l l d o n a r i 
una c o n f e r è n c i a publ ica , t l ius l rada 
amb projeccions, sobru <F(iiogr8fla 
a u t o c r o m a » . d e m à . d i jous , 24, a les 
deu du l a vet l la . 

- S a b ó L a Greu Blanca 
Econòmic superior 
l-s vena to t a r reu 

A l a carretera d$3 | a • Casc Blanca • 
del Sfoi i t jui i ti es b . i ra l lar · ' i i Rafel 
C a t a l à 1 t j i l · i l » L - L . / a r Fer-
n&ndex. El i>r n r te- : - ' :» •• uU fe
rides a l a cara i m a n s 1 el aegou 
amb íerlde» a l <ap? l - a una m í u 

Per n l ' anèmia , cloro- T i«m, T nnpafjn 
s i i ses complicacion UlL·lII LaJJlÚIlC 
L I mi l lor dels í erruginosos . 

Al carrer de P u ' g g í i i l (Hosia-
f r anch» ) , E l l a í a r Garc ia p e g à a Jo
sepa R R o d r í g u e z Manjon. 1 \: cau 
SÍ! t, 1,1. - uls d i ta : i a ravantbra'.-
dret-

S a n g r r à ^ -

Anant amb el ca r ro pel carrer da 
la Morera. Jnan Moren Navarro va 
dnr tMrta! fer i n cobtusa a l'avanl-
b r a ç drot . 

A l carrer de Sant Antoni Abat so-

Divendres Mnent . d ia 2 i , a dos 
q u a r t » da v u i t de l vespre, a l 'Aca-
d è n u a de Taquigraf la Barcelona, 
N 'Eduard A'erduguer d o n a r à una 
c o n f e r è n c i a per e l s apfls dc l'esojan-
tad aent ' ta t . desenrot l lant el lema 
•Records d ' u n v ia tge» 

— Aprofiteu l ' o c s i ó , pitcara que no 
fingueii nece-sitat de fer-ho. Aneu a 
veure els aparadors .le les vaixelle-

ries de U n i a I N F L A D A , Rambla 
de les F lors . 9. i Honda de Sant A n 
toni, S, 1 com^rr-u el que n» a ^ a If o 
cregueu neces.-ari. d e m à . p e r q u è es 
liquiden le» r z l s t è n c i e s s l pren de cost, 
i en entrar e x i s t è n c i e s noves, ho hau
reu de r a^ar m é s car. Preneu aquest 
consell. 

Religioses 
Avui Sants Jordi, màrtir, p tró de 

Cataiunya. i Fè l ix , orevere.—IJemi. 
Sents Eusebi i F i d a l , màrtir». I Santes 
Bono I P o d a v e r ç e s . 

Quaran a Mores; UcmA, Trlduum 
Sant, a la Confraria dc la Guarda i 
O r a c i ó a Sant J uroe. Mores d'exposi-
o o : H e dos quarts de nou del mal i a 
dos quarts de set de la tarda. 

C o n de Maria: D e m à , Nostra Dona 
del Reme'. a Sant Jaume. 

A d o r a c i ó nocturna: D e m à , Torn del 
S a n t í s s i m Corpus Christ i . 

Vetlles en sutraTi de le-» inlmes del 
Purgatori Avui. Torn de Maria Mare 
de les Animes, a la seva capella, E»- j 

Predestinada entre totes, que n ' é s 
d« formula. Verge sagrada, l a vos
t r a muntanya! Mirador de Catalu
nya a la mar 1 al P reneu, que do
m i n a l a plana I les conques ribe
renques, que g u a i t » e n l l à cap a Me-
llurca. en l là cap a V a l e n c i à , e n l l à 
cap a Lleyda 1 l 'Aragó! E n aqueat 
setial do l a nostra Regina, arriben 
alc-uade» de tot Cata' i iuya i de m é s 
e n l l à le Catalunya; de iotes les ter
res ibèriques l flns de les encoatra-
des a l t ramem nl lunya-Us per les 
fronteres 1 per l a mor. Per a Mout-
serrat nu n ' h i h a de fronteres. Con» 
les boires que copsen I a l è de ies a i 
g ü e s m é s llunyanes, davalla, a l'es
calf del t o l d i v j u t l , l ' o rac lo fe rvem 
de la g è n e r a que signeu els quatre 
punts card nal» de la c r e u de CrisL 

Canten a n u s t l tribut les nuvolades 
mat 'neres que pugen reverentmect 
a r ega r e l l a rd l Ue l a R e p l i a de les 
flors; canten aquest tribut les genta
des, nL-saga KO r i t u a l , que ao ces
sen de r e q o v s ó a r - s a beaant la sa-
gra la Imatge de la Reg ina l e l s cor». 

E l concert de Montse r ra t , son vL 
m l q i . copsat a la m u n t a n y a santa; 
l a Salve, copsada a l S a n t u a r i , res
soneu en boca de 'a ge rman ia nos
trada. Els soldals que sojornaven 
abans d 'ússer-ho al r e d ó s <|e Mont
serrat b s n establert ta v e n e r a c i ó de 
la Ver^e Morena a >s terres a f r i 
canes . els m i t s oners s o i t i t s de la 
nostra p ü r . a , en endlnsar -se vers 
terres desconeirudes a la r e d e m p c i ó 
c r ' s t l aoa , portep l a r o o r d a n ^ a p ia 
de la Mare nostra del Monise r raL 
Ris v n l x e l U f r a u s a l l à n l l c s l els va i 
xel ls n la vela. porten a tots e ls mars 
l a toies L » p à t r i e s aquest n o m dol -
c í s s in i que a rvem a la l l a r , donant-
lo per a nom d? l r» nostres filles. 

M ml-·'crr.·u és f n m l l ' a , é s h l s t ó r a . 
•H e x | « n i l ó als al tres coni:nents, éa 
c o n n a n ç n . é s f i la g r a d u a l en las em
preses, far en les c o o s c ; i n ; l « s . ale
g r i a de l 'An ras. condol en el plor... 

Que aqi'est « n y t a m b é la Diada 
Mop««íyTi t 'Pa Un •••! l a fe. lai r l r -
m a l l t a t . e l resplendor de s empre ; 
que n j e n í r e r e s .n i la p r e s à r a a l 
Monest i r l ' eg-ndar ' . r c j - c r c i í t c x l so-
lemnlBT»rr· ' t n Snn ' Just. a l cor de 
l i ciutat dels Comtes, 1 als afores 
de ta parr·vr·lk h -va del ( i i - lnardó . 
I qx» a. w a . o l » s a u l u a r i í . a tbU efa 
twnrdes.' it t m e » Ife» tfape!!-»», a totas 
h ' l l l a r s / nn es vul.la que h i haei 
un -': -inTr-" de la V e Í T e ue Montser
rat, n i hi m a n i ; ' ! la v l s ' t a espi r i tua l 
a la nostra Reg na 

Sospirem l sosplrajern sempre 
mfeiitrp a r r i b i el d ia perq l a M a r e 
de D é u de Montserra t p " i n i ! t en i r 
el r i r i v i l e T l de festa de p'r.'.-epte al 
ri-.<tre sant ral .«IÏU! p l nostre de
s ig u n a o r a c i ó ben fervent . 

Aquesta f dia ha estat sotmesa a la 
censura m ' i l t a r 

El p r o g r a m a de la Diada Monlser-
n t l n À del d ia 8Ï (Tnhr l l é s el s e g ü e n t ; 

A Montserrat : P e l e g r l n s t ç e de la 
Ll ' .ga Esp i r i tua l de la Mare de Déu 
d» Montserra t 1 dels Oblats S e g l a r » 
Bened cl lns. 

A Barcelona: L a C o m ' s s l ó de la 
Diada obsequiar* a m b ramel ls de 
bo ix de Mnnner ra t els fld»ls que v i s i 
t i n l a Imatge de la M o r t n e t a a les 
e s g l é s i e s de Sant Just I GuInarthV 

A Sant Just: A le» v u i t , m ssa de 
C o m u n i ó ; a les deu. oH<'.: n les sis 
de l a tarda, acabament de la No
vena, amb «ermó pck reverend P. Jo-
s e p M C í V a P i j o a n . S, f. 

A la T i n è n c i a del G u l n n r d ó ; A le» 
v u i t . m l s M de QortiunlA: a le» deu, 
nflcl amb s e r m ó pel t^Verend Pe'a 
B s j n m y í i . p'.TS.; a les quatre de la 
tarda, b e n o d i c C í , da !a p r i m e r a cam
pana de la nova e s g l é s i a . 

Al t res e sg l é s es IUS Barcelona: que 
dedicaran cultes a la Mare de D è a 

-»h»-Mo»t»ern»t r ·CBt·dra l ; S a n t » M a r i a 
' ! . • J iaa. de G r à c a; Jose-

pef*; Sanla Clara (Monges Benedic
t ines) : Sant Pere de les PueHas; San
ta Madr ina; Sant Pau. Escoles P l e » , 
do Sant .Vitr·iii; Sant P e r t de les 
Puel· les (de í s a r r l i ) ; Les Corts; Sant 
Andreu ; Horta ; pa r r / iqu ln de la B o . 
i i anuva ; capella dc l ' I n s t i t u t do Cul-
l i r a do la Dona. 

Poblacions en les quals es celebra-
r* l a ' f e s t a d* Ta M a r t de D é u de 
Montserrat : TetTMSÇ: Sabadel l ; Man
resa; V ch; M a t a r ó ; Bada lona ; Mas-
tu»u; Sant Cugat del V a l l è s ; P.Tpto'; 
Santa Mar ia de B t l l v e r ; R iudoms . 

fcls anteriors 1 uli*,s sór . aquells dels 
quals t4n m n o t i c i a : dels a l t res que, 
pos ter idnnent . se n'ivvsnbenti 3 l a Co
m i s s i ó , se'n d o n a r é compte per l a 
premsa. m 

• O··-P. 

E x e r c i t a n t s a V e r d ú 

festes de la R e l í q u i a , de VenJd. ^es
t an p r a p a r a n i Ja u n e » taules de ^ t r -
manor , I ansems s ' e s tud l* 1* cons-
tmec 16 d 'unes c is te l les «rep*»» per 
atendre el g r a n n o m b r e de P- legr-ns 
i Exerc i tants d e Barce lona . Sant A n 
dreu . Sabadel l . Ter rassa , Manresa 1 
Berga, qna a n i r a n a V e r d ú a m b al 
t r e n especial de l ' U de m a i g . 

A la» taules de g e r m a n o r se a e rv l rh 
a n m a g n í f i c m e n ü . I n c l ò s e l correspo
nent c a f è . a l reduidiss ic preu de qua
tre pessetes. 

A n u n c i s O f i c i a l s 

C O M P A N Y I A OCl -8 CAMINS DR F E R 
RO D E L NORD D ' ESPANYA 
E l Consel l d 'Admin i s t rac ió d 'aques

ta Companyia , hn acordat que el d i a 
28 I segnents de l 'actuaL a dos quarta 
d'onzi- del m a t í , se celebrin els sor
teigs de le» seguenis Obligacions que 
han d"Binort i tzar-«e. I el re em bor» de 
les quals correspon a l venciment del 
pr imer de Juliol de 1924. 
Primer . — O b H g a r i m s de la Unia 

del S o r d 
«18 de la tercera s è r i e 
6 3 de le quarta s è r i e 
128! de l a c inquena s è r i e 

Segon. — O N l y o r l o n » de la Hnla 
t T A l t ó n a a Sarago*fa i Barcelona 

3511 de les de Priori tat 
253* do Ics Especials 

Tercer . — O b H f » r i t n » de l a l in la de 
Sarugot ia a P i m p l o n a , e n m f p o · 
nenl$ al t tpon í*r - í f r í d'aqueti 
atiy. 

ÏTR del 3 per 100 s è r i e A . 
186 del 3 per lOü s è r i e B . 

31 de l i per 100. 
1860 del 6 per 100 

Quart — OhV.gacirru dt. In l í n i a de 
S a n n o i t a a fí·trcfi·ina, rnrreipo 
nenls a l segon teme$tre d'a/pie'i 
any, 

ah l cucs n o canviades 
C i n q u è — OMi'j·i·-i'.ns de l a l ínia de 

Tudel· i a Bilbao 
•.18 de l a t e rce ra s è r i e 

A l x l c» fa saber per al conelxe-
ment dels portAdors d'aquefle» r l a * 
ses d ' nb i ' gac lons . pe r s l desdtgen 
c o n c ó r r e r a l * sorteigs, els quals » r 
n n pnb ' í r s I t i n d r a n üoc. e»« dle* 
asaenypiats. en n t u ^ a cort. p a » -
de R T O I M " » . ntlm 17. 

M a d r i d , 18 d ' .-·bri! de 19ÍÍ. - r» 
«ecrefarl treneral de la Company!-
Venrura r o n : * l e t . 

A n u n e í r irt <ir»t a ta « a « H a de Ma
drid e l dia 1« d'abril de 1 « * . 

SOfCIETAT C E N E P . A L O S T P ' . E F O 
K» fa p ^ M t e fpw tí» t f t f í í à 

v e n c i o i · i i t ei dle pr imer dei vinen 
m e » de mula. de le» Acc ions de p r ' 
f o r è n c l a d'»'iuesla Societat , as pH 
garan de» del d i a primer de l 'ess irn 
tat mes, c o m de co s tum, per la Cai
x a Cen t ra l de l a dita Socie ta t , en -t 
seu d o m i c i l i d ' aques ia ciutat. A v i 
n y ó , J l , 13 i 15. o n e» f a c i l i t a r a n l-s 
factures c o r r e s ^ n e n t s . tots ela dies 
f e i n e r » de l dit mes, de les den a l e» 
dotze. — B o r - e l o n a . ï l d abril de 

— Por la Societat G e n ' n » ! de 
T e l è f o n s . — E l d i r ec to r . Enwu P a -
TCllada. 

C O M P A N Y I A P E N I N S U L A R O E T E -
L E T O N S 
Es fa p ú b l u que e'-s Cupons d » 

venc imen t e l d i a p r i m e r d e l v i n e n t 
mes de m a i g , de le» Accions de pre
f e r è n c i a d 'aquesta C o m p a n y i a , es 
p a g a r a n des d e l d i a p r i m e r de Tes 
menta t mes, c o m de cos tum, per l a 
Caixa Cen t ra l de l a d i t a C o m p a n y i a , 
en el seu d o m i c i l i d ' aquesta ciutat. 
A v i n y ó . I I . 13 i 15, tots ela d ies fet 
ners d e l d i t mes, de deu a dotze; 
i t n m b í a M a d r i d , pe r l ' A g è n c i a de l 
C r è d i t L y o n n a l s : a B i lbao , pel Bam-
de B i l b a o ; I a T a r r a g o n a , pels Ban 
d l Roma I Comerc i a l , i pe l Bors l .1 
T a r r a g o n a . S . A — A les nflcln.-
de la Company ia , es facRI ta ran l r 
f ac tures corresponrmts , — Barcelo
na , 21 d a b r i l d e 13H . - Pex U Cor 
p a n y i a Pen insu l a r de T e l è f o n s . — E" 
director. Fnrfe ParelIndU. 

P e r atendre I obsequiar millor l a 
m u l t i t u d dc Pelegrins i Exerci tants 
que prometen llur a s s i s t è n c i a a les 

C A T A L A N A 
DE GAS I E L E C T R I C I T A T , t . A. 
S'aviso els senyu-s len'-dors d e 

Bons d'aquesta Societat , que e l Cupo 
que v e n c e r à el d i a p r i m e r de l v i n e n t 
mes de ma l i í , es pagar*, des d e Te»-
mon tada d a u . l l i u r e d ' Impostos , a l a 
Soc l la t A n ò n i m a A m d s - G a r i (Pas
seig de G r à c i a , n r t m . 9) . 1 a l S ind ica t 
de Banquers de Ba rce lona ca r re r de 
F e r n a n d o , n ü w . Z i . p r a l . ) . tots c l* 
d i . s f e l i K ' ' - . 

Ba rca to iM. *í d ' n i u I Ue 13i4 

0 A T A L A N A 
D E GAS I E L E C T R I C I T A T , S. A. 
S V ' . - a els senyors t ï n t d o r s d'A--

· : - ' · - I " ; · · · n t » . s è r i e F . . d 'aquev 
S ü c i n a i , i juo e l Cup . i m i m . 18, ven 
Ciment e l d i a p r i m e r de l v i n e n t m e » 
de m a i g . es p a g a r à , des d 'aquel la 
data . tots «Is d i j o u s feiners, de deu 
n d o t r e . l e l m í t í . en e l d o m i c i l i so
c i a l ( P l a ç a de San ta A n n a . 1S). 

Barce lona , 22 d ' a b r i l de 1924. 

mobles Ducoracio ROIfiE 
E X P O S I C I Ó : P r o v e n ç a , 2 6 5 , c a n t o n a d a P a s s e i g d e G r à c i a - T e l è f o n 9 8 0 C L 

Inaugurats els seus salons, ofereix preus de reclam en menjadors, dormitoris, salons, despatxos i recibidors. T o t models exclus ius de la casa , fabricats en els seus ant ics tal lers 

B A I L E N , n ú m . 2 2 5 T E L È F O N 1 0 7 * G . 



V l g . 3 . — Dimecres, 23 d'abril de T924 L·A V E l i I ) B C A F A L U N Y A 

L a c t u a l i t a t e s p o r t í v 

r . . \ i s 

X X I I Concurs In lemac lona l de T?n 
nfs, — tuü. i t i>mi n i . d e s t . · i u u - - .-tu 
( l 'a juest Concurs a los Pistes del 
Reial C lub del T u r ó a m b un i iUcrès 
rarament Igna io t Per a l t r a p a r i . els 
Jiipadors es l ranxers ar r jbats a la ngs-
'r.: 1 : ; i |at o í ' r e ï x e n al puUio la no-

' l r rcnie 'en uns par 
ti:s tnni t d t spmats especltt lmpnt en 
IPS finals. 
A W r , a t m r t dels pa r t í »* del conc«r». 

f " 1 b r : l i n u l s e x h i b i c l ' n s M i s tloss 
I Aesc-tifiMian, d.mant a e u i i í - s e r 
unes o i i a ü l a i s gr i t s t unmnes LÀ p r i -
mera t4 u n ji'O fortlsf i m i efl- a<j i e! 
euoii w m W l à ü e s i a c a r en el sen joc 

a Is znrxS . 
t l s re •i·.taiB dels pa r t i t s r o r e n * H 

s e g ü e n í s : 
S è m r h e í puanya n L d A i t r per ft-I í - ï 
Anddrea e Rico -.'Ot 6-J. 6-1. 6-?, 
e w n i e » n SnW p e r t - l , 6-8. 
J u a n í c o Otuno per 6-à, 6-1, 6-2 
St< ,vu-? í i i i ' -hez- · Moveras-Suipie per 

3 6. ^ M , • > / - x x . - A 
l ' i v . / a s e'Steta,,^>'ér'\V. o 
Olnno T- i r rue i l a A Flaquer-Sindre i 

per 6-3. 6-3. 
Goh " ' -n ic i» 9 J . I S n i iTa l l npr 

M . E 5 . 4 OVOH J * S trlT 

Ordre fle JM; per n dem&: 
, X dc^ gua i t a « l ' on tg : Garr iga N i 

c i i ; r u i .· .p··.sa (Oinkp.j J i w n l -
Oo i···:.:ra v . l ^ u (HUH) . 

A i t s d o u é I N.v.'raa contra Dt»-
rua . l l·i i . .) . Olrmò ï a r r u e l l a c o n l n 
S l o v a / • itíniL·), J i S. Uvire i l 
c, . . . . Saprisa-J i an loo (caa ip ioDBt» 

A dos quar t s «le 8:s. : : lpr "••a 
F.-her (Camp ) S.-nnyoreth R. Tor 
ras- Jirnirc»» cúri ; i r t í p n j n . r e t e L l i n s -
Steva (Han) . Sei^vorel ( Mane t - ron ro -
' l i na contra s e u y í i r a I senyor Ta rn i e -
11a (Han). QcnzAle i t o n i r a NOMMB 
(Car:;pi. na t j . 

Sorgrnit7a per a d iumenge , a m b 
mfttlo d·oqt ipst Concurs I en •itenel·i 
a trobnr-se a flnM·pv.na e l í Jiipailrirs 
e í t r«DRe»s. un ba l l a I Hotc i fíltz q·.e 
scgi inni ' " : r e v e s t i r à una g ran DOti 
de sucietat. 

V M 

Di r^ i r i í re p r ^ ^ e ^ u ' r e n les Mrüftft» 
d 'entrenarnent dels nustres tlru<i TS 
a d i f e r e n t s ' d 'Ancies I a m h d ivarw»" 
armes d inl-se r b 1 lles p u n t u a -
cions els senyors Soldevi la . Carreras 
Dantrny. . [ ' r eves t í . A p a r i c l , . S o l à 

Pis • r e c o r d m e n · de j i i s to la senyors 
M a r i m ó n l . . I s r f à en 1!: , . ves per 
a !es p r ò x i m e s ol ;mii lndes han obl'.n 
gat p r t m l t j n s ve r i t ab lement dianes 
de f l n r classe m t e m o c c l o n a i 

Lee senyores de Quera l t i <1e Mfw 
do le l l , l a senyoreta ï e r e s e t a A l l n a ^ 
cha. MaHa L ' u l s * Cots. germanes Ma
r i a I G i i a « t a l i * e O · . r · u l t 1 el p r e e o ç 
t i r ador J ' ep R o U l à n d e m o M r a r · r · 
Mta una vedada m i » , a m b •im» nn 
tables s è r i e s el CHnpiet d o m i n i tp-l 
t i r de p r e c i s i ó a 50 metres, l a i r n e 
do r a Josefina F iguero la a m b fuecU 
a 200 melres, p.p;i ri5<-•ui f^r u n ar-
trA. amb: maffnif t rs Impacte* 

Ona disputa a . p o u l e . a SO0 mc ' res 
t i n g u í Iioe e n l r t els senyors Radia I 
i ' - i a - m (Tiianyant a.pinst ó l i i m p«i 
15 punt*, la p r o v « era a 30 T "es. 

Bl c e n l r o l de «ofès les t i rades e t i -
gnA a cftrrec del senyor A l m a r c h * 

EI d ia * de m n l * es d o n a r à Cf>men-
•;am«i)i al Concurs í e P r i m a v e r a a m b 
'.n t l rf lr ia anomenada Popu la r per Ca-
tesrories n 900 metres amb s r m nora 
bre de p r emis que s 'anunciaran opor
tunament En aquesta t i rada es per
m e t r à PtW d« mires de to ta mena 
Incitis les telescftplquea 

B A R R K T A 
' V f H I N M «(~»»í·«·Hn»· 

Festival I n f a n t i l o rgan i tza t pel f . C. 
Barcelona. — D e m à . ha de celebrar-
sé e n el c a m p que posseeix a l.cs 
Cort* el F C. Barcelona el fest ival 
i n f a n i l l o r j t a n ' t / a t a h o n o r dels nens 
que c o n c o r r i n a les Escoles de Bar
celona. 

Responent a Ta i n i c i a t i v a del Barce
lona han respost dos cents s e t n n u 
coHegH, ficnirant-bi Inscr i ts 16 2'/) es-
ro l a r s . Cre em c a n s a t ponderar fas-
perfe que h a u r à d 'o fe r i r el c a m p d.' 
I.es CÒJÏÍ 1 iMntçr^s que h a u r a n de te 
n l r per a l ' infants les diverses fases 
ael fes t ival . 

Els in fan t i l s del Club 1 el p r i m e r 

I seg^n equip faran exh lSIc l cns de 
fu tbo l ; la s e c c i ó « i è t i c a ha c j n i b ; a a i 
un n i u í n t l l c programa. 

Els n l n s assl-tenis ç-.ran obsequia t -» 
m i b un berenar pel (>'nií t4·ort :·- ini .z. i-
do r 1 du ran t la seVi c e l e b í i c i ó se ce 
lebraran festeigs de c a r à c t e r a l leg· ' i r lc 
qi lo c o n t r i b u i r a n a f è s l e j a r m é s els 
r.<iw. 

L 'en t ra i l a s e r à per r igorosa Inv i ta -
cto, inc i t i s per ais v i c i s d e l C D i B V S R i 
quals h a u r a n de re t l rar- les de Ica 

ofici! . - i lei Club. m U j a o ç a n t o n do
na t iu que s e r v i r i per a dotar els pre
mis del Concurs -le d i b u i x o s 1 de re 
senyes que ha <le ••'•'ebrar-se com a 
comclcmerr . cle la ( t s i a . 

m i m * i * » t à m É M f l i l n «I 

La l i l Carrara de l a Raf-assa^Ia. — 
IWsPríS de la cefebtBclo de la mag-
nffliv-i E x p o s ' c i ó r A c i t O m ^ b l l . Js 
18 qua l fda tnar r el Pafan d ' A f i Mn-
d - r u . l ' a t e n d r t de! m i m de m o t ò r es 
d r í g e ; T vers Iss pr jves tho t j r f e t i q i i e s 
i a i r o i u o b l U s i l q l i e s que »'l»ari ü e ce-
i e b n r el p ropv luc i r i nws rte m a ' g 

E n ' n » a u i i f t e s p n v e s h i ha la c l t ó -
f'rti c a r r e m de la R a b a ^ - d a , orga
n i tzada anua lmen t per P e n y à R n , 
q ü t ' é A objecte, ja [M-r e r d a v a u t . j e ca-
ioriisoe c o i n o s í a r l s . tant per les ;nno-
vSol.ins i n t r o d u ï d e s aq:iesi a n y en el 
Rec l amen ' rte la carrera , que amb 
aquestes i " iwfelbi is ve a assol r 
n ó t i s 1 I n t e f t s s à n t à aspectes, com (»er 
l ' anunc i d e la p rubab i l i t a t d 'una ins-
cr lpc fi n o d r l A f ^ t m a I d·al t i · qua; i t •; 
00 « i l a n t é t n nac ional s i n ó tomb* i n 
t e r i i ae iona l . 

A c o n t í - tlacíft d o n ' m a l g u n s de-
tall»! de ta seva re • lamernaclo, 1 la 
c o m n m i r e m m pn>X mes e ' i ic ions . 

La carrera , corn cada a n y . es des-
c n r o i l i a r à d a m u n t la costa anumc-
iwr ta «Je la Ra' assada. 0 s ia eu el j 
trr-s Ue i q u l l i . i m ' r e s 900 metres iW | 
la car re te ra de Orftcie a Manresa , que . 
s'estan iles de T h o c t ò m e · r e 2 d t l q u i 
l ò m e t r e 1 l r i i ed t · . metre 1 del qu 16-
meireG La í o r t l d i s e r à « a r í e n c a d a » 

PCidrau 'p -o idre part en la p rova 
Velomotors . Motos soles. Motos a m b 
sidecar, Cyclecars I cotxes d i s t r i b u ï t s 
en i r . s g rups ! g r u p í o m é r c f a l , g i u p 
Car-er-s I grtjp d ' Independents . 

V.n els Grups Comerc ia l 1 de Car
reres, les insc r ip lons p o d r a n fer ies 
els pa r t i cu l a r s o cases constructo
res & represrnt . in ls . havent de fl.xar 
la marca dels vehicles insc r i t s , po
dent utlhtzar-Se els resu l ta t s de la 
carrera en els esmentats grups , per 
a p i l h l l c a p ronnganda (le les dites 
marques . E n el Grup d 'Independents, 
les Inscr ipcions han d ' é s s e r fetes per 
pa r t i cu la r s , sense esmentar pe r res 
'a mnrea dels vehicles 1 els resultats 
obt inguts pels concurrents d'aquest 
Grup , no p o d r a n u t i l i t za r - se pe r a 
p i ib l ca propaganda, sois p m a de des-
q u a l ' n e p c i ò u l t e r i o r 1 p è r d u a de dret 
als p remis . 

Les eategorles admeses e.n e l Grup 
r o i n e r r i a l , per a motoclcles, s6n les 
s e g ü e n t s : 

P r i m e r a Categoria : 
fins 150 c. c. 

Segona ca t egor i a : 
300 c. c. 

t e r c e í a 
av> c. c. 

Quar ta 
500 c. C. 

Cinquena categoria 
750 c c. 

Sisena c a t e g o r i a : 
l . w o c, c. 

Setena ca t egor i a : Motos a m b side
car. 600 c. c 

Vu i t ena ca t egor i a : Motog a m b sl-
derar , ftns 750 c. c. 

Novena c a f e j o r i a : Motos a m b si-
decar. fins 1.000 c. c. 

10 c a l r i o r i a : Cyclecers, fins 750 c. c. 
11 c a t e g o r i a : Cyciecers, fins 

1.100 r . c. 
En nn a l t r e n ú m e r o d o n a r e m les 

ealnKorlps dels cotxes del d i t Grup. 
a i x í com les de Motocicles | cotxes 
dels Grups de Carreres i d ' Indepen
dents. 

amdn . 

n y a . es d í r l g i l a com i 

.-.i 
p e r les repr 
lor . ' .uts 1 p i b i e , 
r o n io, '" 

Oflei 
; «ny . pronp,,, „, 
l i a e. Rnd . I>. 

i i els c n r i « s d--
ven exoinafs . i i u l i a 

In tegrada 

Oenire ExBUrs 'wi Is l 
Aquest Centre f a r à el ViUBUl d iumen
ge una e x c u r s i ó a Ra j ade l l . Serra de 
Fontai ic l les . El P lan ta t , Setrens, Guar
d io la , E l T a l i ó . Cas ie l lgaU 1 S a n i V i 
cens de Castellet. 

U n i ó I n d u s t r i a l . — Per t a l <H v-lsi-
t a r les E-scoles Ribas, e l p r o p v i n e n i 

^T t tmnenge . I f n t tat D n r ó i n d ú s t r i a ' . , 
f a r à u n a "excu r s ió a R u b í 

Lloc de reuí i i i i . a l seu estatge so-
i c i a l . Sant Pere M . s A l t . 2í, p r i m e r , a 
I un quart de nou del m a t i . 

A, E. de r A s e c e f a c i ó d ' A n t i c s Alum-
nos SaieiSlana d e Sant Josep.—Aques-

' ta a g r u p a c d f a r à el p r u p v i n e u t d i u 
menge una « c u r s i ó per S a n t Bol a 
Sant Ramon, - Sant •Cllmet. F o n t de l 
Ferro, l l i·i igués, Castel i da i ' A f t j m -

1 p r u n y à i ( ï a v à . 
Sor t ida a les sis del m a t i de l Casal 

Sale~sia. Cal pohar-se la mlues t ra . 
c;ub Muntanyeno .—Diiunenge fa;a 

una exrurs A tol-gràfica a Montser
rat, v t s i í a l i t les'feovc-s de C o l l b a t ó | ei 
Mones t i r . 

Sor t ida d e l balsai lor del Passeig cte 
G r à c i a , a dos q ú u n s de v u i t t l - i m a i í . 
T o r n a d a 'par íi*èstac.ú de M a g ò r i a a 
ies nou del v ^ í p r é ^ B t ^ » i 

A V I A C I Ó kJ / \ \ J i 

Penya de l ' A l r * . — La c o m i s s i ó .le 
CunouisiiS a c ín je i - de la q u o l va l 'or -
g a n i u a c i ó de! í o n c u r a de a iodels re-
du t i s d 'avions q ú e í e c e l e b r a r à e l p r i 
mer d iumenge del p r n p v m e n i mes de 
m a i g . ha rebut, de nouibru^os indus-
t r i a i s I comercla i i ' s . valuosos üt^oa-
t l u s per . i engru?slr la l l i s t a de pre
m i s dels quals e s t a r à dota t el con
curs '^-.W 

M a l g r a t «1 soHici ta t pe r d versos 
af lc io i ia is interessals que s'ajorne?. 
per uns quanis dies. c l concurs Un 
d r à l loc el d i a '• t a l com estava asse
nyalats haven t pa r t l e pat l l u r concur
r è n c i a dos t è c n i c s e í i r u n g e r s , espe
cial is tes ben coneguts en e l m ó n aero
n à u t i c , que v i n d r a n a Berce lvna amb 
l ' ú n i c objecte de pet jdre pa r t en el 
concurs de Penya de l ' A : r e . 

D ' a q u í a pocs dies la c o m i s s i ó de 
Concursos Tarà p ú b l i c a l a l l i s ta d'Uia-
t r . pc ions i la Ue p remis . 

—o-»o--

A SERINYÀ 

ca tegor i a : 

c a t e g o r i a : 

Ve lomot ' . r s 

Motos , fina 

Motos, . 

Motos . 

Motos , 

Motos , 

flns 

fins 

flns 

flns 

Per I "BP̂ICS i m n m 
^ o l ' l l c i t a r T e u s a V A V T O ^ t f i V X L · 
" A " O N . Trafe l - rar . SÍ . T e l è f o n <I92 
S. P - - í ^ l o c k : M i d - I n. r-tin'ntj. Tler. 
gongnan , Good-Year , H ü l c h ' n s o n . etc-

D i l l u n s de Pasqua de R c s s u n í c -
c l ó , t i n g u é lloc a S e r i n y à 1 art-
p r i n c i p a l del X» Homena tge a 1% Ve-
I K s a , organi tza t pe r la C u i x a d « 
Pensions per a la Vellesa i d 'estul-
v l s . 

A dos quar ts de deu de l m a t i a r 
Tibaren a S e r i n y à , procedents de Ba
nyoles , els senyors Moragas B a r i ^ t . 
D i rec to r de l a Ca ixa de Pens ions ; 
A r q u e r , S o l à i A m o , de la Oi lc lna 
c e n t r a l de B a r c e l o n a : V i d a l i A lba . 
n i . D t i f g n i i i n t e r v e n t o r de la Su
cursa l de Banyoles. 1 E n V i c e n s I l l a . 
f undador del cPremi I l l a» , el qua l 
a n y a l m e n t es concedeix a n l 'Home
natge a la Vellesa de S e r i n y à . A 
l ' en t rada de la p o b l a c i ó foren re
buts a m b grans a p l a u d i m e n t s pels 
vo l io t s que anaven a é s s e r hotne-
nat la ts . pel Pat ronat Loca l de la Ve
llesa 1 per tot el poble p re s id i t per 
les a u t o r i t i t l s i a m b els a l umnes ds 
les eseo'-es a m b l lu r s banderes, amb 
t r i t l l e l g de campanes i tocant l 'or
quest ra una m a r x a . E l R n d . Rector. 
En Joan Tusc l l P a l o m è , secretari 
de l Pa t rona t Loca l d e l a Vellesa, 
d o n à t n eniusia.st ' .·s frases la ber 
v i n g u d a als representants de i Obro 
dels Homenfttges a la Vel lesa , ex
pressant l ' a g r a ï m e n t de S e r i n y à per 
l ' a co rd de la Caixa de P e n s l ó i t s de 
celebrar a l 'esmentada loca l i t a t el 
X» Homenatge. El senyor Moragas 
B a r r e t , c o n t e s t à a m b efusives pa-
rn t í l h s a la salulacW rebuda, m a n i . 
festant que a m b ta! acord l a Caixa 
Je Pensions demostra el seu roco-
n c l x e m c u t a S e r i n y à pe r l a sevn 
exempla r c o n s t à n c i a o celebrar des 
d? i?ir, !„ fc^ta del Homenatge i 
la Vellesa i per )„ seva e x r o í l e n t In 
t e r p r e t a c i ó del ve r i t ab le esperi t de 
i Obra . 

E n p o p u l a r I Imponent m u n i f * · « · , 
* c l ó p res id ida pels vaBIcts dc Sen-

J O S E P C O M E R M A V I L A N O V A 

H I S T O R I A 

D E L A 

L I T E R A T U R A 

C A T A L A N A 

P E R S P t C r i V A G E N E R A L D E L E S L L E T R E S C A T \ L A N E S 

L a Història de la Literatura Catalana es des-
compon en cinc èpoques, en la forma següent: 

I. NAIXEMENT. — Des de l'origen fins 

al pri mer trobador català de nom cone

gut f data certa, Berenguer de Palol 

(a . 1150). Segles IX* , X * , X l * . i 

part del Xfl* I mig X l i P . 

II. CREIXENÇA. — Des de Berenguer de 

Palol fins i i Jaume I cl Conquistador 

(a. 1250). Mig segle XII* i mig X I I I ' . 

III. PLENITUD. - Des Vel Conqn'sfador 
fins al regnat "de Fefratl el Catòlic 
(a. 1500). Mig ie^le Xlll" i tot el 

- X I V i xv**-

IV. DECADÈNCIA. — Des de Ferran e? 
Catòlic f i n s a l'oda de l'Aribau (an 
1833). Segles XVI*, XVÍI*, i XVïïr . 

V. RENAIXEMENT. - - Des del'Arlbaa fit; 
els nostres dies. Segles XIX" i XX' • 

D E V E N D A -

E D I T O R I A L P O L I G L O T A - P e t r i t x o L 8, i a les mi l lors i l lbreries 

6 M c i u l s , au-
ag i í i i l c t emp . t 

_ c e l e b r à u n so 
ells n)0rts du-

U una senil-
f u s e l l . 

S e i · i u v à esta-
els balcons 

. .nts d u i i ) a S o f i | i f l g ü r n n t a ^ i g , 
. a n à J - l t emp le t i n s -

r r i p e i ' l 'l··.·a(i.;s als vc!l·=. 

Acaba t r o f l c l , a 4u P laca del tem
ple es c e l e b r à ' n i é f o en mt iie 
l a p r o c l a m a c l d dels v e l l i ts p e n s i ó 
nats amb una pesseta d i í u i a v i t a l t 
c u p-.r r i ' b r a dels Homenalges a l a 
V o ü o ' a . Ü - ^ i n t et- D i r e c t o r C e t i c a i 
de l 'Obra , s e n y o f ^ f o r a j a s Barret , la 
p r o c l n m a c l ó , en l a quai es recordeu 
els deu - n y s de v i d a a m b n u è comp
ta j a a-ju. i t a v b t n , «jue lia p r o p à - , 
gat per t o t e » |<>s terres de Cnta lu 
n j a els nobles Ideals d ' a m o r als 
vel ls , fent-se constar, ensems, que 
l 'Homenatge d o S e r i n y à és tes-
t i m a n j e loqucnl de l ' a m o r del pob'* 
vers el grait- IdMR nua d ú n a v ida a 
la festa anyal de la Vellesa. Ela 
vel ls pen . ion . · i l s f o M i i : Jaunie P l . i -
nc-lls, de 80 a n y s ; SiiJvi Ol iveras , de 
78; Joan Casellas, de 77: S e b a s t i à 
Po r t e l l a , de 76; Jn .n GuiUamet , de 
, : F ran ." c P u i g t l · i m o n t , de 69. L a 
f é r t l t f à ' it fa p r o c l a m a c i ó , f o u aco-
Ulda anib una o v a c i ó . 

É n nom de l P a t r o n i í t Loc-d de la 
Vellesa, el R r . ' . D r . T u s c l l manifes
tà el s incer rr - - f ' 1 m e n t del po
ble to t , vers l a r i :a de Pensions 
p e r l a cOnc-Ssid de -'' S pensions re 
fer! i.'s. 

Segu ldamei i l f o ^ vi=!tnt el magn ' -
flc e i l i a c l de ]& Cosa A j u n t a m e n t I 
Fv-nles. c o n s t r u ï t : I m e r i t o r i ÏS-
fo rç del poble I anib la eooperaoIA 
e o u n à m l c a , m i t j a n ' · a n t p r í s l e c h i 
potecar i , de la Caixa Pensions. 

A la Casa Rectoral f i r e u obsc 
q u i a t ó tots ela v e ü e í s de S e r i n y à , 
m a j o r s de 75 a n y s . a m b un e s p l è n 
did d i n a r s e rv i t pe' Rector ! a l t res 
elements del Pa t ro tw i I .oca i de la Ve
l lesa. A la casa Brunet , els repic-

.sentants de l a C j i i ^ i d « í P e n s i o n s 
foren f i l ' seui l ia t j amb un ben ser
v i t à p a t . H<,*• 

A l a t a r i a . a la Sala j u n c à , l a 
qua l estava • ' n a de g o m a g o m . es 
ce:eï>rà l 'ante . dg - l 'Homena tge . figu
ran t en l lnc p r e f e r m i els vel ls als 
. i i i n l s s'anava & tt*TP honematge . l^i 
Pres ld fnc ia estava r o n M l t u ' d a p e l 
U l r p ç t o r de l a ^ C o i x a de Pensions, 
senyor M o r a g a s : Jorn Qu in tana , a , 
c a lde 1 P r e s l d è n j del Pa t rona t Loca l 
do la V - U e s í - J j o n n Setama, Jutge 
m u n i c i p a l ; s e i ï y p ï p Anruer, S o l à , A m o , 
Vi l a l . A lha í l à l V i l a r d e l l , de la Cai
xa de Pens ions ; s nvo r s P lanas . 
Molas . P c l è g r f . n i a , D ü m ó i Brune t , 
del Pa t rona t f o c a l de la Ve l l e sa : 
Rnds . V. T u s e l l i S. R o i g ; senyor 
Francesc V l d j l í ^ e n y o r a Franote'-a 
r .n ' fo ' , m e s f m Ra r^ r ais, i el Rnd 
D r . Tuse l l , Secretari de l P o t r o n à f , 
e l m i a l o b r í l 'acfe amb vfbran ts pa-
rn ' t les g lossant la t r a n s e e n d è n o i a 
oue D?r S e r i n y à tv .1 c r i s t i à ane 
de l 'Hom' -n r i t z^ a !,• \ e l lcsa i re!t3-
r n n t la p r a t l t u d del Pa t rona t a la 
C a i x a de Pensions. 

E l cor, í n t e g r · t per elements de Ta 
l o c a l i t a t , que hay ln ja cantat l 'Of l -
c l . d í r g l t e n ç S ï t e d ' m e n t pel metge 
F.n Jnaa C a n - e l ^ , ilonft a c o n ò l í e r 
Seguidament u n . himne als vells , 
l l e t r a del reverend Oay 1 m ú s i c a 
l e l senyor Carreras, compos t expres
sament per a l'Pïmenatge, L'es
m e n t a t c o r c a n t à m o l t acuradament 
a l t res boniques composic ions en el 
t r anscurs ú" l 'homenatge, a l ternant 
a m b les pocslrs què p u l c r a m e n t re-
p ' t a P è n els alumnes de les E s c o l é s 
Francesc Iglesias. í t i a o Solana, Pa-
( f i l t n V i d a l i Di. ïofs G r f o l . 

L leg ides les adhesions rebudes. 
ent!*« elles les efusives de l conseller 
d e l é t r a t de l ' InsUti t t de P r e v i s i ó , se
n y o r "Mftluqnçr, i de !a Caixa d è 
PfevISld S o c i í l ile V a l è n c i a , p r o n u n -
c A u n discurs En L l u í s S o l à , d» la 
C a i x a de Pen?!"ns, exposan t ampla
m e n t e l sifuifl··at d ' ob ra cr is t iana, 
d ' a m o r I de Jtisilcia que ió l 'Home-
natere a la Vellesa, fen t no ta r Ics 
seves « f l cè r l e s ny .Tal I tzf l · lores i edu^ 
ca t ives «pie po'len resumir -se a I n 
cu l ca r en el poble e l respecte, la ve
n e r a c i ó ;1 l 'amorosa ass s t è r t r l a que 
a l ' a n c l a n l t o t es deuen F é u un elo
g i de la Vellesa, j aeabft glossant l a 
oooparar tA act 'vs de ta C a i x a de 
P e n s l o M i a- l 'Hor i l a í f t t ^e 1 i è l i c l -
tant e l poble de S e r i n y à I les seves 
d ignes au to r tat? ipsr l'a^nyal cele
b r a c i ó de t an ed ficant acta.. 

E l mestre E n Fr.mcesc V i d a L va 
p a r l a r a c o n l i n u i . r ó , expressant els 
seus entusiasmes p a r l 'Ob ra deis 
Homenatges a la Vellesa, !a benèf ica 
i n f l u è n c i a de la q u a l en l ' e ^ u c a c l ó 
m o r a l de ia in t i iuc ia v a posar de 
re l l eu , mau i fes i í i ! : ! que en la seva 
a c t u s c ' ó a Ser nyfi h a pogu t com
p r o v a r els p ò s i t . u s resul ta ts asso
l i t s m i t j a n í j a t i l tan e x e m p l a r obra. 

E n Francesc Moragas Harre t . d l -
r e r t o t f get ierAl ia C a i x a de Pen-
sioiW, prononc!;', «1 d l s d u t » f i n a l , 
fent observar que l ' H o m e n a t g e de 
S e r i n y à hav i a d r m o a l r a t la gratn·'le-
sa n i --iil d " l ' - ' m e n t a t poble, que 
paten ' : ,za de m i n e r a e x p l i c i t a 1 
e l o q ü e n t , haver c o m p r è s perfecta
ment les finailnts de l 'Ob ra dels 
Homeaatges a In vo ' l esa . qno. crea
da per la Caixa de Pens ions , a t í e c à 
a Cataiunj-a, l ' any 1915, senyera a 
favor de r í f t e lan l taH m e r e i x e n t « t -
ce l len t «co l l i í l a . no fcnls *n aquesta 
t e r r a , s i n ó taniW a Valfrnn 'a . Ciall-
c a 1 Biecala. F.xatà I t mugnlf lLa 
c o o p e r a c i ó *•* 'ot e l pob l e de Ser i 
n y à a l 'acte de. r H u m a n a t g e e la 
Vellesa, ,1 dem. J-.MÍ en aqi 
i teu anys i'11 : .!• •-. ! ' MI 
a l a Vellesa s'ha desenro t l l a t en tota 
la se«f t p len i tud , p ropagaol -se ex 
t ensament l a seva a l t a 1 c r st aua 
finalitat m o r a l . LeJ>>t m a t e r i a l que 
es concedeix als vellets é s la final-
tat reflex de l 'objectó p r i m o r d i a l de 
l ' H o m a n a t í e a la veUesa n m b e l qnal 
es r e a l i t z a una o b r a In tegr f t ln enl 
eduoet lva . Totes les a g n q i a c i o n s 
humanes necessiten d ' u n s í m b o l que 
les r e p r e « e n i i , i .v ibrf l e m i ien tn ient 
soc a l c r i f i l l a tm dels Homenatges a 
l a Vellesa, que rim . l a m i l l o r senye
ra s ' m b ò l i c a do les flnalitats de 
l ' O b r a . 

En fi»m del Pa t rona t loca l de la 
V í l ' e s a , amb |.nigiuf«« ' entuslasies, 
va l o n n r è tus i í gràcK'^ n l a CaV 

'xa <Í9 Penalon* e l j u t g e n i m i l r i p a l . 
Cu Svn:i Solana, r - i ' a í a n t el p r o p ó -
g i de S e r i n y à de c o n t i n u a r l'Jbra 

> ï a v o r à e l a Vcne=a, que ve des 
e n r o t l l a n ' e! Pa t rona l loca l , des dc 
l ' a n y 1916. ± 1 Í H H B 

L ' s e t è . «Hiram el q n a l r e g n à g ran 
entusiasme, t s - i i t m o l t apia i ! is 
tots els qne h l p r e n g u e r e n par t . va 
acabar, amb el r e p a r t i m e n t a onze 
W l t e l s de l l l ' -retes d ' e s t a lv i s m h i m -
pos ic ions de cent v i n t - i - c i n c pesse
tes cada una. I le c o n c e s s i ó de tres 
o r w n ' s d honor d ' i d e n t i o I m p o r t , i m 
"d'ells l ' a n y a l . P r e m ! I l l a - , I dos 
l 'ení t r l ' n a r l s , c o n ' · o d ' t s per la 

«a de f e t ' » n* a P í T e Juan -In, 

s z s s i o 
i 

l A j u n t a m e n t 

(S-ss * de la C c m l w l ó Permanent 
del o a 22 ü'ufciil de 1D2t). 

A I» S i l a Je la Cbmlss'rt C e n t r i l d • 
l e G o v e r n a c i ó , a r e n l o r n de la tfttfc 1 
la s 'h han aplegat els 10 t inents d'-jl 
calde, seuvor Pi .nsu, l / i p e / . L lore t , 
Hol.QS, I : - : R l a s r ú . SaUs A i l t u u , 
Camp, Cast i l lo 1 Zamora . 

P re s id i a T a l c a r e Eu Ferran A l v a 
rez de la Cr.iupa q i i r tia dec lami 
. iberta la sess ó a u n qu-ir t dc sis 

La Secretar ia rocu , . ava En Clau i l i 
P lanas i l'oficial d'actes senyor Ma
tes Hl b a v i * I n m b é el coinptíiddf 
senyor B . i x a d e r è S . que actuava d ' ins 
p< : r del despatx. 

A " l a Sula dita d J a macers s 'M es 
• e r à v e n e l » caps 
deis exped ents a 
s'hl esperaren í 
anib la t na jq r M>i 
G quarts d : 
el dt-spatx aeris 

i el plec 
a ( f l H f f x a r i t a m b é 
feyHen.i.liites que 
WÍ> le havien acudf i 
n t 'H . ia c r e e n ç a que 

r à p i d 

Els caps de s e c c i ó eren cridats pel 
porter 1 eu t f av - ·n a despatxar. Quan 
sor t ien ens assabentaven que la tas
ca no seria cu f i a , p e r q u è nialf-'fat no 
haver-hi In^mbrosos d ciuinens eren 
d l s f i i ts d a t i n g u d a m e o t i s 'exig cn 
expl icac ions de cada u n . 

L a C o m i s s i ó Pe rmanen t p r i m e r 
^ j s s s b e n t a v a i despatxava els as 
s u n i · r ·s ipie on prjdrfefn d i r Ue tnV 
m l t , de menor quan t i a , qne en els 
anter ior . , a jun tamen t s defei-atxva Itt 
B n l s s i ó de C o v e m , i que pe r m i t j à 
d 'una c o m u n i c a c i ó de l ' A l c a l d i a se 
n 'assabentava e l Cons i s to r i . 

D e s p r è s se l i so t i t i e l i a els d i c t à 
m e n s que abans es presentaren a l 
Cons l s lo r i a m b ia s i g n a t u r a de tres 
regidors com a r e p r e s e n t a c i ó de la 
C o m i s s i ó . A r n a i u e s t « d '• tf tmens els 
jpr tsentava el t i nen t d 'a lcalde delegat, 
i - a m b si.is la seva s i g i i í i t u r a . La Co-
í tb r s s ló Permanent els estudia, als 
ap rova o no o els de ixa d a m u n t lu 
t a u l a | 

D'aquest desnatx se'n d i u especial 
I passaven les hores ve ' em com en

t r a v e n i sor t ien els caps t è c n i c s de 
les di ferents seccious: , 

D ' E i x a m p l a : Negociat d'Obres p a r t i 

culars I personal : Negociat d'Obres 
POb i í u e s ; Se-t ic a; de Ç o n t n b u -

cionA . . , A 
SUi'i " de G o v e r n a c i ó : Ncgoclai de 
rrsona!: assumptes especials 
Secc ió le recaptae ó: Negociat d ' I n 

iressos: p roposant assumptes d i s -
. . . r e c i o m i K 

S e c c . ó d 'Hisenda : pri iposant as-
iiriptes d iscre i i lonals . 
D i c t à m e n s que proposa el T i n e n t 
Mcatdo de Re n p t a c i ó ; S e c c i ó Fa-
l l a t iva 1 d 'Hisenda 
IMi'e-·a ' ió d 'Uljres P a r t c u l a r s 1 
r b a n i l z ^ ó -Secc ió He F o m e n í i . 
v o c al d ' I ' r b a n l t z a c i ü I Refurma. 
ispots especial del Delegat. 
Coiiiissi·'i de Ç u U u r a . 
Hssi - •< t i - i i n f o r m a t l l a r g a m e n t el 
rector g ^ k i í , d é S M ^ i s T è e n i c s , 
ny ir C a ^ - f i l B y . 
Eren 'es 'STÍS quan han sor t i t l ' a l -

aide i els t inen ts d'alCalilo per a 
anar a la Fala nova del Cons i s to r i . 

S E S S I Ó P U B L I C A 

B» un d r . p e r q u è no h l l i av ln m é s 
que vui t t i nen t s d 'a lcaW* nis es-

ns, a la [ u f i id*ec a l 'alealde I a 
n taula di- la Se.-re'.aria, En M i q u e l 

Vidal | G'ntrd'-Jla, que actuava de 
-ecretar! i Póf lc ia l d 'ac t ' s , En Rue-
la, a u x i l i a r de la Premsa i set o 
.-llit r epòP te i s a !" t r i buna dels pe 
i · lodlstes, T r e en el eap per les por-
.4 d l n g j é s al t - JÜtOrj a lg i tns fun 
•ionar's m u n i c i p -.Is 

El senyor V i . k i l ha l l eg i t el de spa t t 
ajGtal 

fcdmímièàcM del Govern c lv 1 cn-
m u n t an t una R. O. q.ie desestima 
el recurs d 'En Fr í i i i cesc Margena l 
i Totwt iB, enntra l ' a r b l t r l sobre * l 
v i , que l i fou imposa t en l d ' . ü i r ' l 
le lOJ» a l 't·x-lei'iiie de S n n i à 

Del funcion-nr! mut i lo pal E n Joan 
Freixes c o m u n i c a n t que haven t re-
nunCMt el c à r r e c de regulnr En V i 
cens Ar t i ga s , l ' expedient que s'ins-
i r u e x a m b p i o l l u de la r e c e p c i ó de 
la ins ta l · lac 'ó p r o v i s ona! de !a l l l u -
m i n a c í ó p ü b l l . a , n o h i ha ju tge Ins-
i ruc to r i que el passat d ia 18 t e r m i 
n à !a p r ò r r o g a concedida per a sus-

tenclar- lo . , v 
Ofici del re í f ldhr En íu l l r J J ^ . 

demanant i ' t rruga per 'OTIMC I ' 
nediem q u è , s ' i c s t r u é l x al r : } 
Bombers. 

Ofici de l ' A i u n t a m e n t ile M i - j , , i 
M à l n e u ) demanant que ' ' A j i i n . . . , , , '^ 

de Barcel ma s'o.dhefelxl z ia , 
d 'una rcenmpen-a éx j r a i rd lnà? ï l i ' 
a En R o g è l i VU-i i de Q u ^ p n i ' 
ge que fou del aestacarnent de - . ^ 
rFIIIpines) q u ' fon el dnr re r q,ie / 
va r e n d ' r a m b m o t i u del ,rati-. 
b n v t r c i m i p l c r t J'edat rç . - i jm, , , . ;," 
i haver r e s id i t a l g u n t emrs | . 
celona. 

r e m i ; . O l í m p i c F<pnbv ' i - . , , , , ' 
nna subvenc l&Je 25,(iÒu pessetes peV. 
la pa i ' t i " p n c ' ó d'Eapar 'yit s i i | . l r . 
de la Vui tena OPmptnda 

(S'acorda coneadllf ona subvenc i 
de lO.ntW pessetes) 

I . lquidaeiA presentada p.-i v 
P i i i f t m a r i l de la di<fr|i>'iclí. t „,„,..' 
a la s u b v e n c i ó a l i f<*tt» m - V * d„ 
S a r r ' à de In q u a l ba r r i ada «ra tl 
nent d ' r l c a M e 

I n v i t a c i ó del c o m i t è de la Viiiten3 
O l t m n l à d a n e r o u è la B a r d , Mtinlcu 

• pal voe l a P a r í s a d'>nar-hi con yf ts ' 
íS'ac'TTd aref i t snr la Inv'taciïS pt r 

co n c i d l r l ' O l i m p ' n d a amh k s f.<sfe, 
q u » se ce lebrar /m a Barrelona du
ran t el mes <le ma ig , per s fes niiai? 
precisa res tada de la Radda n Rar-
CélÒflfl.) 

Ofici de l ' A l c s l d l a proposant ,iiveT,_ 
sos aenrils am1» m i n i n de les p 'f txl-
m í s expos ic ions AVfcnlà i C n n . r f e ' 

Els nns es declaren nRsaheni.-íH^i 
ois altres passaren a les c missions 
'• ' irrespnnenls. 

Des t i r è s es d ó n a compte d e u flip. 
• à m e n s que l a Com'sMft Perm ment 
havia ap rova t I dels que havia •'••itiu 
damunt In t au la . 

I flhllmení S ' a p r o v à uns nr ipos) 
c l ó a u t o r i t z a n t l 'a lcalde p e r n n è íe le . 
eul la =eva r e p r e s e n t a c i ó ai p. mer 
t inent d 'a lcalde i a «los ree 'd . r ' í pef. 
q u è vag in a le« fe ' les de S e v i l l i 

A les 9 Í 5 l 'a lcalde d e c l a r à closa 
la s e s s ió . 

Carme Fer re r I L e o n o r Carreras, 
com a recompensa a l ' exemplar 
conducta vers els seus valls pares 
p o l í t i c s 

A m b les mateixics demnsi racions 
d'afecte que a l ' a r r i b a d a , e l poble 
de Ser.n.va acom o d à els represen 
tants de la Ca ixa de Pensions, els 
qua l s tesUmon'-arcn l l u r s ^ce ra fe
l i c i t a c i ó a l P a t r o n a t loca l da la .Ve
l lesa per l ' èx i t de l 'Homena tge ce
lebrat . , 

Bisbat 
— D e m à , d i j o u s , a les 6 de la t a r 

da, al s a ló d'actes à e l Col·legi de 
les Religioses -Mcri e d à r i e s , car rer le 
Sant Gervasi 66, h l h a u r à l a r u n i ó 
mensua l de l 'Ob ra M i s s i o n a l Merce-
d à r i a , p res id ida p e l M. R n d . P . Pro
v i n c i a l dc la M e r c è . 

Es prega l ' a s s i s t è n c i a a mtes les 
que f o r m i n pa r t de d i t a Obra . 

— S u b s c r i p c i ó pe l r a l l q u l a r l de Sant 
Pere Claver, de V c r d i ) . — S u m a an
t e r i o r . 646 pessetes; Josep C o s , i ; J -
sep Gener, a » ; - W Sauda iof , 5; 
M a r i a Riera. 5; L l o r e n ç A n d r é s , i ; 
Josepa Huguet , 5; Josep A g u s t í , 5; 
Francesc F u m e t , 2 ; Ramon M a r t i 
5; Rafel Busquets , 5 ; H u m o u M i r ó , 
10; F r a n c i s c à Col l , 5 : Fredor ic Se
rà, 6 : Dolors Ros. 5 ; S e b a s t i à Tor 
res, 4; L l u r i à Cos. 1 ; Josep Grns, 
15; Josepa Calvo . 2 ; Isabel Cuatre 
cases, 5; Leonor Sancbez. 15; Jose
pa Val l s , 5; Francesc Mateu . 2 ; Ra 
m o n Pou F o i x . 10; A n t o n i M a r i m o n 
2 ; À n g e l a M i n g u e l l , 4 : fiertrudis Ru-
b l n n l , 5; M a r g a r i d a Verdaguer , 6 ; 
F r a n c i s c à - R i a l p , ' 8 5 ; Josep Huch , .", 
Josep Ferrer N a d a l . tOj M a r g a r i d a 
Corominas S j Josepa Ferrer Coro
m i n a s , 2'50·, M a r i a Fer re r Coromi
nas , 2'n0; M a n u e l Fe r r e r C o r o m i 
nas. tí'50. — T o t a l pessetes, 859'50. 
S e g u i r à . 

S'admeten d o n a t i u s pe! R a l i q u i a r l 
n casa els senyors . Jo?ep L ! ó p 
R a m b l a de Ca t a lunya , 59, i B e n v i n 
g u l Boleda. Casp. 39. Co lmodo . 

— D e s p r é s de s o f r i r res ignadament 
l l a r g a i penosa m a l a l t i a , ha mor t , con
for ta t a m b ais S a n t ó .SaEramcnts, e l 
R n d . Sr. Pau B r u n e t T a r d à , Pvre . , a 
l a p a r r ò q u i a da M a r g a n e l l , on exercia 
el c à r r e c de regent. T e n i a l 'edat de 
36 anys , i h a m o r t q u a n m é s f r u i t 
pod ia esperar-se de l seu zel . 

E l seu e n t e r r o m e u t 1 ofici de cos 
present fou pres id i t pel reverend se
n y o r a rx ip res t de Terrassa , au tor i ta t s 
locals , clerecia de ' v o ï n a l y e , concor-
rent-hl tot e l p: Me en tnassa i amics 
del finat. 

E n suf ragi de l a seva f i n l m n . d iven
dres vinent , a les v u i t , se c e l e b r a r à 
un Ofici solemne a l a p a r r ò q u i a del 
Carme d'aquesta c iu ta t , on e x e r c í ó l -
f l m a m e n i e! c à r r e c ò'e e i a d j u i n r . Es 
c l o u r à amb un fe i lponà general 
(A. C S. 

— D e m à s o r t i r à d ' ames fa Catedral 
Basflloa l i p r o c e s s ó de p r e g à r i e s de 
Sant Marc . 

T r i b u n a l s 
A S S E N Y A L A M E t I T S PER A D EMA 

AUDIÈNCIA T E R R I T O R I A L 
Sala p r i m e r a . — No té assenla-

menls-
Sala segona. — No té assenyala 

ments-

A r D I E V C I A P P . O V I V C U L 
S e c c i ó p r i m e r a . - Drassauet; Tres 

o ra l s per las.ons. M i c c i o n s i es
tafa. 

Secc ió segona — VMafrnnea: Un 
o r n i per nba t . ï r l contra Joan Pons. 
— Univers ta t : I n o r a l per fu r t con-
tra Manue l E s p l n e l t — Manresa: 
Un ora l per fu r t ctnitnn Ramon R i u 

S e c c i ó tereern — Husp t t a l : Un 
o r a l per furt c o n t r a í . i a q u i m Fer
rer. — s a b a - l e l í r U n o r e l per estafa 
con t ra Eduard Mon t se r r a t . — Sud. 
l ' n ora l per roba to r i con t ra Anirol 
n o d r i g n e z — Sud : U n ora l per T 
. o u t r a HR. Pouoella . 

S e c c i ó quar ta . — No lé a sècnya l f l -
ments , . , • 

T R I B U N M , m l í U B l H f A t 
Pe r a d e m à s 'han efectuat els 

/IÍI I ; - í S T e u y a l n m e n t s : 
An í - ' ' is. a le - deu - N 

per ae " lant del t r eba l l de I ' brer 
Josep de Caso vuutra el pa'.ió S a u s . 

R0S511 i Gua rd o la l M ú t u a Reglo- • 
na!, — N ú m 485: per ace dent de l 
t r eba l l de l obrer M à r i u s M o l l e r ^ c o n - j 
t r « e l p a t r ó Pere Barbanes. — N ú 
m e r o 467, per acc ident de l t r e b a l l 
de l 'obrer Jaume S o b r é , con t ra e l 
p a t r ó Pere S o b r é - —- N ú m . 4S8: pe r 
r e c í n i n n e i ó de Sous do l ' n b í e r A n 
t o n i O r t i z c o n t r à «1 p a t r ó E m i l i 
R i í à . — N ú m . 480; per accident dc! 
t r eba l l de i ' ob re ra Rosa G i r o n a , 
Contra el p a t r ó Josep O r r i o l s . 
^ J u d i c i s . — A dos q u a r t s d'onze: 
N ú m 317: per acc ' den l del t r eba l l 
de l 'obrer M qus l Georgleff, comtra 
e l p a t r ó M ' q u e l B a l à r i 1 C.ompanj ia 
í . Caixa de P r e v i s i ó . Jurats : pa t rons 
Ramis. Ba rba . Costa; obrers; D í a z , 
A n d r e u , Redondo. 

" A tres q i in f tg d'onze- N ú m . 320; 
per acc l · len t del tre'oall. d? l ' ob re r a 
R l o m e n a Grau , con t ra el p a t r ó Ca
ta lana del Cas | E lec t r i c i t a t . Jura ts : 
J a t rons Jeretnias, R u i , Val l ! - ; Ju
r a t s obre rs : L l o r e t , R o d r í g u e z Ca-
bol le r B . 

A les onze: N ú m . 145; pe r accident 
del t rebal l de l 'obrer D . m è n e c A g u -
B ó , con t ra el p n t r ò Soc etet Navi le -
r a Espanyola . Jura ts : patroms Car i 
Bbnell . Barba . F à b r e g a s ; obrers: Ca- . 
ba l l e r A. . Rodrfguez 1 V i l l a p l a n a . j 
^ A dos q u a r t s de dolï3: Niiró. 331: ' 
per r e c l a m a c ' ó de sous de l ' o b r e r 
Fra: : esc 1MflrtI, con t ra el p a t r ó 
Ç o m p a n y i a Gene ra l d ' A u t ó m n l b u s , 
S. A. Jura ts : pat rons Costa, M o n - ' 

ha denunc a t que h l anaren dos in
d iv idus pe r a c o m p r a r un reUilgt , 
1 d e s p r é s de veure 'n mol ts , U p i í r e n 
que no els n ' agradava cap i mar. 
xaren. 

E l jo ie r , en desar els rellotges, va 
notar que n ' h l mancaven dos d'or 

—Josep M u p p ha denl t -e l f i t .nie, 
a n a r í t en u n t r a m v i a de l a lín a Us 
Can T u n i s I I van prendre la cnitcfa 
que conten ia 25 pesfelos i doai-
ments . 
Estafes: 

Ella M u g a n ha denunciat que un 
i n i l : v i d u 11 ha eslafat un est . i , ; (k 
m a n i c u r a , e v a l u a t en 200 pessetesj. 

—La casa Giner Cermans ba dí-
i iunciEt un subjecte que féu uft 
eoman la de faixes, cvoloada en W 
pessetes. . per pagar-les va do tu i í ut 
xec contra un bane, en el qua l I 
tè d 'ners . 

—Robert V\-ens ha denuncia t q|i 
nn I n d i v i d u 11 va fer una i < 
de g è n e r e s e v a b r « l s en 6.70O pesselfl 
i ha f u g i t sense pa-rar 

Necrològicc 
H a estat en te r ra t aquesta tarda f 

c a d à v e r de i d i s t i n g i t Indus t r . a l de 
Dis l r ic te V E n Jaume R o v i r a 1 Aü 
berch. 

P rop i e t a r i d ' u n ta l le r de fotoirrafl» 
tilys. Va l l s ; obrers: Caballer A . , Cor- I del car rer de Sant Pati . h a v i a adqift 
JÚ, A s e n c l ó . ( r i t un apreci on la seva especialitat 

I A tres quar t s ds dotze: N ú m . 421: i per la p u l c r i t u d a m b q u è treballava 
Spr accident del t r eba l l de l ' ob re r j Els nacional is tes de l a barriads 
« a n Roca, contra el p a t r ó Joan Cos- havien t i n a u t en e l l un co l · l abora lp r 
A i M ú t u a Reg iona l . Jurats: pa- en Jes empreses que por tava a cap 
fions Costa, Ru iz , T a r r a c h j obrers: l ' A s s o c i a c i ó . C a t a l u n y a ï T 
V i u r à . B i r o t . D í a z . f n a l l a r e a 1 t e r r ib le m a l p l ü a ha 

D E L S J U T J A T S | acabat a m b ell qunn e t i c n r » era jove. 
Robatoris: ! D. E, P. i r eb in el seu pare, í l l s , r l -

E m i l i Fítb ftn. amo d 'un quiosc dc dua i f a m í l i a Iota l ' e x p r e s s i ó del nos-
JOies «Je l a Rambla de Sant Josep, tre condol . 

m 

u r t 

Una estudianle 
dice 

"Durantc n u í à o t , 
tuve mensualmenrc >lo-
lores tgudos que n>e 
impidieron continuar 
estudiando. E i toycom-
plctimente cnr3da,y re-. 
comiend'j ei Compue»-
to a todas lat o^e -ufran 
de igualcí dolorcs ." 

Colin M a r t i n » . 
Dnetor C o n N » . »?. 

Monterrey. N . L . M««cO-

L a J o v e n E d u c a n d a 
C l las hijas jóvenes manitiestan irritabilidad 
^ y encuentran penosos sus estudiós—es deber 
de la madre prestar atención. 
E l Compuesto Vegetal 
dc Lydia E . Pinkham 
restaurarà el delicado 
sistema sexual de las 
jovencitas, mancenien-
do su funcionamiento 
normaUm- > 
La menstruación irregu
lar, la nerviosidad y la 
excitabtlidad tendran 
pronto alivio, y los es
tudiós ya no ssran una 
pesada carga, si solo se 
administraelCompuesto 
Vegetal de Lydia E . 
Pinkham. 

Se Vende cn T o d u Las Faromciat ^ j T 

C o m p u e s t o Y e g e t à l 

D e L t f d i a E . P i n k h a m 
L Y O I A a P I N K H A M M E D I C I N E CO-, L Y N N , M A S S . 

i 
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N O T I C I E S D E L A P E N Í N S U L A 

( C o n f e r è n c i e s i t e l e í o n e m e s d e L A V E U D E C A T A L U N Y A ) 

L ' a s s a s s i n a t 

d e l s a m b u l a n t s 

P A R L A C L D i n E C T O R G t M E R A L D E 
S E G U R E T A T 
M a d r i d , 22. — Aquesta n i t . el senyor 

G o n z à l e z . dfrectdr dgeneral de S*gii-
retat , b a rebut els p s r i í x l l s t e s . 

Conionjft planyeut-ite do que e r 
tes no ' tes a b l n massa avin t a co
neixement de ta premsa. cEl U b e 
r a l » , a feg í , d ú n a a n o t í c i a que es 
busca a J a é n 1 Ciuta t Be la l . respec
t ivamen t , a P lq t ic ras 1 a H o n o r i 
S í t n e r e z . 1 po r ui ;6rrer que a r r i b i 
• E l L ibe ra l» a fttitiesfM poblaciona 
nLans que els lelegianids r u r s a t i tttr 
l a DlrocdiJ de Se^i l rMíi l ppr a acon
seguir l a cap tura iTaquests i n d i v i 
dus. 

—Es cer t — prep- inlaren els r e p ò r 
ters — «nio e s t ò det ingut el )ove Jo
sep S à n c l ^ z : varrete, òflcíal de Cor
reus I flll d 'un coronel de la g u a r d i à 
c i v ü ? 

—Tinent coronel — rectifica el se
n y o r Gonxà lex . 

— l a ve r l l a l · I e c l au , — p r o s s e g u í 
dient H senyor G o n z à l e z — del des
cobr iment d'aquest m i s t e r i ó s s u c í í s 
é s l ' o rd ro qna aquesta Dfréccirt féu 
c i r c u l a r n les eomisarK's, p r r a sa
ber, «Ur i»v l» l«n t - se n m h els \ | r i atita 
qnlnos persones ent raren a U m s cu-
ses des de les quatre de la 
m a t i n a d a d o l dissabte flns que 
de ixa ren el servei . En v i r t u t d'a
questa ordre , e l v i g i l a n t a l quk l per
t a n y la v i g i l à n c i a de la casa n u ï n . 
105 del c a m - r de Toledo es proff-n-
t à als niettS nfrents i els ve r h m i i n t -
car e l que hav i a observnl en rela
c i ó amb l ' i nd iv . - ; ! ! \ u i n i i i T e r u e l . 

La p o l i c i a es . l i r ^ l sense p è r d u a 
de tct í ips a l d o n i i c l l i i l 'ai iust subjec
te, p e r ò quan van a r r i ba r els agents 
l ' A n t o n i es t robava n l a r h M w i a I 
aduu-nt-se de l a p r e s è n c i a d 'aquel ls 
fu^-í. 

L ' A h t d n l T e r u f l — c o n t i n u à d i en t 
c l senyor r . n m k l n — em va d i r i g i r 
una car ta que a p a r e g u é d a m u n t la 
t au la de' meu despatx oburta. A m b 
aquesta ca r i a l ' A i i f o n l v o l i a propa-
n · r la coartada. 

L ' interessant ara é s — c o n t i n u à d ient 
c l d l rec inr de S e g u » t a 4 — vei j i t ) A 
trobem Ics proves de c o n v i c c i ó I a 
n ' a i x ò van cndi^essais els e s fo rçok de 
la pol l r í - i . 

Amb a i x ò nntv a a donsr por aca
bada la conversa a m b els periodistes 
p e r ò aqu.-Ms 0 - i n r regnnta r : 

—Ens pot d i r , a lmenys, sl en Jord i 
S à n c h e r . N a v a n c r e ha confesat el 
seu delicter 

—Sf — conlestA el s ' ·nyor Oonzft-
lez, l 'han recents 'm set o v u i t per
sones. f\ x - f e r P W ï « · ó , el seu a j u 
dant, el xofer amb qu i t r a c t à p r i 
merament do concertar c l viatge, l ' a -
Judanl rt-nqu^s! xofer i cinc xofers 
m é s que es t rohavon en el p u n t de 
l a Glor'efa d 'At .x-üa TamDi* l 'ha re
conegut el m o ? « o d 'A lcn ra r . Benigne 
Agu i l e ra . 

Començft nogant . p e r ò e r r l b à n n 
mi iment en q n » , aclaparat per le? 
acusacions flols frsf lmonfs, no f fng : . ' ' 
m é s remei q e confessar e l seu de
l ic te 

Res m í s d i g u é als pw'.odlstes el 
d i rec tor f è r t i l de Segí i fc lü t . 

Es reservà quant es relaciona a m b 
les ordres c ' rcuiades per a la cap-
tn ra dels a l t res assassins. 

Aonest m a l l a les nnte, e l Ju t ja t 
de la Ir-i-hisa. l l i u r í les acUiaciona 
que r e a l i t z à a h i r e l del d i s t r ic te de 
la LLa t na . al q u i correspon i n s i r u ' r 
el sumar i pel s u ï c i d i d 'An ton i Te
rue l . 

El ju tge dn p r imera l i l í t à n c i a (T ï -
quest dfüfrlcte es f r o » fora de %fn-
d r l d , 1 per a i x ò e - t à en fun. i "n - i 
d ' i n s t m e t o r el ju tge m u n i c i p a l d o n 
Alber t Sfentnmaria d i ' l Alba. 

E l flscal de r A ï r t l S n c i a conferen
c i à aquest m a t i a m b el ju tge , l l a r g a 
estona. 

E l que ha fet. de bell a n t u v i , 
e l senyor S a n t a m a r í a h a estat orde
n a r q w m m » t n t a w p · · i w a es rea
l i t z i l a d f l ï g è n o l a d ' a u t ò p s i a del ca
d à v e r d ' A n t o n i Terue l . Aquesta Un-
d r à l loc aqucsla t a rda pel doctor Pa-
lanenr. 

A l d o m i c i l i de Teruel H Ju t la t h l 
h a pract icat u n l u l n n c W i reconeixe
men t ocular per a r e c o n s t r u i r la 
f o r m a com ?« s u ï c i d à t ' a s s s M dels 
ambulants de l ' e x p r é s d 'Aodalos te . 

A p a r t les dMIgèn^ies p r i n c i p a l 
ment cncnmlna i los a descobrir els 
autors, seguint In préla ttonàdo per 
Carme Al ienza . s ' e f e c t u à uh é . a r e ' í 
entre el vel d ' A W t t j t r , senyor A g u i 
l e ra f él *o fc r P e i r e r o . que d o n à 
resultat 

A N T E C E D E N T S 
M a d r i d . 22. — Aquesta tarifa sTia 

sapigut que un g e r m à de S à n c h e z 
Navarrele, que és I n m b é f u n c i n n u r l 
de Correus, p e r m u t à fa a lguns mesos 
a m b O r t » . que Hlnvors es t r o b a v » 
prestant servei a M e l i l l a . I , a causa 
de la pe rmuta s ' e n c a r r e g à de l ' a m 
b u l à n c i a que II cost* la v ida . 

S'ha sapigut aquesta t a rda que es
sent d i rec tor general de Comunica
cions el comte de Colnmbl , S à n c h e z 
Navarrele e s t i g u é s o t m è s a expedient 
per haver-se descobert que por tava 
contraban de l ' a m b i i l à n c l a . 

L lavor s , I a c o n s e q ü è n c i a de l 'ex
pedient, se l i t r a g u é el c à r r e c d 'am
bu lan t I se l i d i n à el l lac que en 
l ' ac toa l l ta t exercia . 

U R A N I A 

CAMPIÓ M U W I Í L DE RESISTÈNCIA 
R o ç a m e n t s a boles. 

500 maiini es ile iotes luamaes 
« T B S D A A P I . A Ç O S 

Vda. R O V I R A Ï Ï X ò n t 

D E T A L L S D'UN R E C O N E I X E M E N T 
M a d r i d . 28. — Es coneixen a lguns 

intercsanla detalls del reconeixement 
en roda de l 'of ic ia l de Correus Josep 
S è n e h e z Navarrete. 

P r i m e r a m e n t fou reconegut pe", x o 
fer Miquel Pedrera, que l ' a s s e n y a l à 
sense dubtar com l'individu que llo
g à l ' a u t o m ò b i l . 

I V s p r é s el reconegueren l 'ajudant 
de Pcdrcro, el xofer a l qua l prime
rament es d i r i g í Josep proposant-li 
el viatge a Alcàzar, rajndant d'a
quest m e c à n i c 1 altres tres xofers 
qoe es t robaven a la Glorieta d'A-
t o c h à quan l ' oac ia l de Correus con
t r a c t à el cotxe. Però Josep S tochez . 
amb g ran dec i s i ó , n e g à que fos ell 
el que l l ogà r n i i t o m ò b l l . 

De res s e rv i la fermesa amb que 
fou ac ina t . s i M s ' adver t ia que a 
m e s u r i que t ranscorr ia el temps les 
protestes d ' i n n o c è n c i a de Josep eren 
mi'-s tfmldes. 

L'n WÉ quebrantat es trobava el seu 
esperit a m b la ferma prova que fou 
s o t m è s , quan es p r e s e n t à davant 
d'ell el mosso d 'A lcàza r de Sant Joan 
Benigne Agullcna. 

E n veure ' l s ' i m m u t à Josep empaUI-
dfnl ostensiblement. 

Benigne A g u i l e r a no dubtà tampoc 
en acusar-lo. 

P r imeramen t Benigne el r e c o n e g u é 
per l 'espatlla: desprr·s ngafant-Io pol 
muscle dret, 11 f éu tombar sobre els 
talons l donar m i t j a Volta. 

Enfront de Josep, Benigne Aguilera 
es dirigí al d i rec tor general de Segu
retat I al cop superior de p o l i c i a que 
assistien a l a d i l i g è n c i a I e x c l a m à : 

—Aquest • g u a p o · és Josep Díez . 
Com recordaran ela nostres l e é lo r» . 

Josep S à n c h e z Navarrale, d o n à c l 
nom ric J o s í p Díez quan aquel l l ' h l 
pfe£nnt% per a àha t a r - l o a la car ta 
(réa havia de por ta r a H e r è n c i a per-
què l i f ac i l I t eMln *a gasol·lfla que ne
cessitava per a re tornar a M a d r i d . 

S i n t l í e z N a v a r r e t » no p o g u é resis
t i r rais I d e i x a n t caure el cap sobre 
el pi t , v e n ç u t , es i tmptrdut , e x c l a m à : 

—51: j o s ó c . 
Després de confespw l ' o f t d a l de 

CorrrUs, fou i<itmèB n I K l l a r y tn-
t e r r o g i í t o n . r e f a i i n t la forma eu q u è 
fou pl:!!iejat l 'assalt a l cotxe cor reu 
i el quo i O b * d e s p r í s de r e x e c u c ' ò . 

S é g o n s els mstres Infonnes sos l ln -
que en el pla combinat no h l 

f igurava 14 mori dels mtor iaua t s am-
balaflia de Corrons. Tenien ú n i c a m e n t 
el prf»pòsit de privar-los c l coneixe-
m···i.t, per a Ta qual cosa nuaven pro
veït:, d'Un flascó de c lo roformo. 

A i x ò é s tot el que s'ha ves 11 innat 
de l : i In ' · po r ian t i í s lü ín d i l i g è n c i a efec-
tiia^a :il3 baixos de l a D i r e c c i ó de 
soL'iiretat. 

Entre !és molles «Hi rgenc ies que 
e l jutge senyor Sanlamar ia d o l Alba 
té preparades, h i hgurnva !a de tras
lladar-se a l a p r e s ó model , on s'o-
b r i r à una l l e t r a rebuda per la p o l i c i a 
i dirigida a un r ec lòs . 

à ^ a ç a t a d l i l gà i i> i a s ' e d e c t i w r à a 
l ' i l l lnia h o r a de la lard». I a l u n ' t 
es d ic ta ran algunes notif lencions. 

E l Jutge ba decretat ka l l i be r t a t de 
l a mare [ la germana d 'An ton i Te
ruel, que hav ien estat detingudes en 
e!» p r imers moments, per n o resul
tar cap càrrec contra d'elles. 

E L P R C S I D é H T D E L D I R E C T O R I 
M-ídriíi . ?2 — EI PrcsitWnt del n i -

reefúri ?o5l'rigué S'iu^ta tarda a p r ' -
m i hora ona extensa c o n f e r è n c i a 
amb el Di rec tor gene r t l de Segure
tat. 

E I genera! P r i m o de n ive t a s'as
s a b e n t à amb tota cl isso dè ds tal ls 
de la captura dels s s í à W O s dels ofl-
otall ilú Oirt-etis i de tot é l p la que 
realitzaren pel" a portar a tcftne l l u r s 
c r i m i n a l s p r o p ò s i t s . 

E l President déi Di rec tor i fe l lc t à 
el D I r c f t a r de S c g o r e ï a t pels nre-
balls realitzats per la policia qne 
s ' i i an vis t coronats per l ' è x i t 

E l Jutge de. g u à r d i n , senyor San
t a m a r í a , acompanya i «lel f iscal i ie 
l 'A i td fènc la ha estat aquesta t a rda 
a la p r e ü ó de dones, prenent doclft-
ració a l 'esposa d 'An ton i T e r u e l . 

l ' í «1 gu-» q,i.> aq-teMa farda s'efec-
tuaria l a cVI igènc ia d ' a u t ò p s t a a l 
c a d à v e r d ' A n t o n i Teruel , p e r ò enca
ra no s 'ha efectuat la d i l a d i l i g è n c i a . 

El Di rec tor General de Seguretht 
h a eslat preguntat per un t e p ò t f é r : 

— S e r à posat el det ingut Josei.. S im 
chez Navarrele a dIs | )os!c íó d é l Jut-
Jalí , . 

—Encara no puc dir res d ' a . x ò — 
contestà. Abans c e l e b r a r é u n a confe
rència amb el flscM. I d ' e l la depren-
drfi la r e s o l u c i ó que adopti . 

E L QUE E S DIU 
M ' i d r l d , 28. — iF.ntre Ics conver 

Ses que tota anit passada h i h a g u é 
t U - (AUTOS de l a Di recc ió de Segu-
telat 1 que cont inuaren d u r a n t "I 
m n t l d ' avu i , es comentava u n a no t i 
cia qne alfr i l c o m o n l c à per haver - la 
BCjitlt cnst inhnenl , p e r ò qne sembla 
é s s e r certa. 

EI de t ingut S à n c h e z Navarro.e. fou 
escorcollat escrupolosament a r r t n d : 
la seva d e t e n c i ó i no se II t r o b à cap 
arma. 

Quan algunes hores d e s p r è s es dis
p o s à que fos examina t per sl presen 
taVa lesslons com a resultat de la 
l l u i t a nl có txe Correu, se'l d e s p u l l à 

iament 1 a l ^ l i f r e s CS féu nn 
(lescobrimenl m o l t s l gn inca t l i i : en un 
dels m i t j ons de seda 1 sota la p lan ta 
del peu. fou trolwda acuradament em
bolicada en paper, " n a p r i m a fulla 
à fcfoltar de Ics que corresponen a les 
m à q u i n e s d'aquest ós , Això demn tra 
els p r o p ò s i t s que animaven n l de t in 
gu i I que I« polifla Im evitat. 
' \ . • , riòdfsfés han tractat d ' s m p ' l · i r 
a lguns dctM': .-, Ta M í a flel JòVfeSàn· 
chez Navarrete 1 Segons nan mantr rs-
ta t alU, na n t que PS dcsenrot l à 
el doblo c r i m en l ' e x p r é s d A n a n l u ^ 
l ' o l l c l a l de Correus no d l t o m i 
fins mol t a v a n ç a d a la ma t inada 

Com és sabut. Navarrete f o r m à part 
de l à eonrfïssló que a n à al d e s p i t s del 
D i rec to r general de Comnnlcaclnun 
per a sof i ic l tà r què f W n por ta ts n 
M a d r i d els c a d à v e r s de l 'Orts l de U h 
zano. 

Sempre qne #s par lava del s-iccés. 
S à n c t i e z Navorrote ho comentava amb 
g n m v e b e m í n r l a I e x p l i c a r à l a sevn 
I n d i p n a e l ó contra c » assassins l l l u r s 
c ò m p l i c e s . 

El Di jous Sani. e s t i g u é p a w j n n t 
per la Castellana en c o m p a n y i a 
seu pare I d 'un cadet d 'Art ' l leria. 

En «I Cos, estava t i t l l a t per a l f in» 
com un Inver t i t . 

Duran t aquests dies. els c i m p a n v s 
l i folcn bromes per coincidir se

ves senyes amb les que publicava la 
premsa. 

E n terminar l ' ó l t l m a vaga de Cor
reus l'any 22, S à n c h e z Navarrete fou 
dels funcionaris destinats a una es-
tofeta rura l . Se'l d e s t i n à a Sonseca 
(Toledo) amb el desig d ' a l lunyar - lo 
dels grans nuclis de personal: però 
gràc ies a l lurs grang relacions, no 
arribà a prendre posses s ió . 

Sembla é s s e r que una dama, muller 
d'un es-prcsldem del Consell, crida 
per te lè fon a l Director da Comunica
cions, que ho era el senyor Pérez 
Crespo. 1 l i d e m a n à en termes preci
sos, que Navarrete quedés a Madrid, 
com en efecte fou destinat a un dete 
millors llocs de la Direcc ió G e n e r a l . 

S à n c h e z Navarrete no h a praatai 
servei m é s que en ei Correu central 
1 a ta Direcc ió , per l a qual cosa sem
pre ha residit a Madrid. 

Malgrat dels bons llocs que ha tin
gut, b a sofert diversos oorrectlus. 

E s conte que portava l a seva des-
a p r e n s l ó a tal extrem, que en alguna 
ocas ió , arr ibà a faciurar fardos de 
tabac a nom d 'una a l t í s s i m a perso
nalitat 

L l u r s bones relacions p o U I M M 
l l i a n l l i u r a t sempre d'an expedient 
qne l ' h a u r i a foragitat del Cos. 

Darrerament, deia als s e u » com 
panys d of ic ina que esperava rebre 
aviat una h e r è n c i a de c o n s i d e r a c i ó . 

S à n c h e z Navarrete. millor dit Josep 
Mar ia , que Ml és el sou vertader nom. 
vivia a m b l l - r s pares al carrer d'O-
Wllana . n ú m e r o 5. 

El «en pare é s , com h a v e m dit, 
coroneKde la g u à r d i a c l v l L r o s g r r 
m à del Director de l'Institut de Múr
cia, d o n Pere Bernal 1 g e r m à d 'un 
altre Coronel d ' a r l l l lP r i a anomenat 
don Enr ic i destinat a Múrals . 

La mare es d l n donya P i l a r na
varrete 1 pertany com el pare a n n a 
d i s t i ng ida fami ' Ia « n r c l a n a . Nasqué 
a Cartagena 1 t indrà uns M anys. 

Josep Maria, t é u n altre g e r m à , el 
qual é s t a m b é func iona r i de Correus 
l es troba acltinlmont dost lnat a M a 
Ulls 

Josep Maria re ia v i d a de «sefiorito 
bien» . frequei;Kuit molt dels l locs de 
reunió e legsm E ra t a m b é gran con
c o r r e n t » ais Cafès del Molinero i Cots 
a la Gran v ia . 

Els periodistes hon parlat amb nn 
phrent de Navarrete. el qua l l.a d i t 
que no freqflentava ol seu t racte per
q u è a Josep Maria ei rhdejnva certa 
fama q i i * no Va h* amb l l u r s cos
tums. No obstant, quan eS ve len al 
c à r r e r o en a lgun lloc es sa ludaven. 

H o m II p x 'gnnfà quin» a m i c » havia 
coAegut d e Navarrete . A a i x ò e n t e s t a 
qtio sptnpre el veta acompanyat da 
nois d i s t i n g i t s L ' ú l U m n vegada qtm 
c l vMé fon a l Cafl» Cutfe. acompanyat 
d 'un cadet d'infontorta i d ' u n altre 
Jove t a m b é elegant. 

T a m b é va d i r aqnest parent qne 
pocs dies abans del d rama, quan ren' ' 
dubte j a es preparava, Navarrete vi
s i t à nn dels seus omlcs anomenat V i 
cens Lep. que viu nl carrer d 'Ama-
n le l . proposant-l l qne 11 v e n p u é t a 
t e rmin i s u n a u t o m ò b i l que t en '4 en 
gestions de venda e l d i t senyar. 

L I o f e r í SOO pessetes i abonar-P l a 
resta en t e r m i n i s mensuals. 

El Senyor Mnnox s 'hl n e p v 
L a m i n y o n a de Ntivam-te ha d i t 

quo e l -sen Senyoret Joan ten n e l 
costum de Wtlrnr-se cada nit -.mlre 
una 1 d^s quarts de dues de la m a t i 
nada, encara que algnncs n i t s a r r i 
bava mf-s t a íd «ense que ella, que té 
el d w m i r m o l t fo r t , e l sentis. 

Beifereix que 9a n i t qtte es c o m e t é 
e l o r l m a l ' a m b u l à n c i a d 'Andalus ia , 
no el s e n t í a r r iba r n l a i m a t i se-
gt lent: 

Quan e l c r idaren al m i g d i a , kegonl 
costum. 1 d e s p e r t à e l n o i . a q u ' s i 11 
c o n t e s t à que el d e t x e v l n d o r m i r , per. 
q u è t en i a m u l l a o p r e s s i ó al cos I ne-
c è s l t a v a r e p ò s . 

Aioshorps n n à la m i n y o n a a Wl p i l 
vel 1 per t e l è fon a v i s à a Correus 
dlont que Josup M a r i a estava n iMal t . 

A i x ò era dissabte, i d i l l uns s e g ü e n t 
)a a c n d i cnm de co r tnm a l ' o f l c ínn . 

A l a casa. davant la mare 1 l a m l -
n y m a . venia quelxant-sc de dolor a 
n n bfcftç. 

Les darreres nits el senyoret por-
itM-a n n p e r i ò d i c . 

D e s p r é s de sopar la mare 1 ol fill 
l legien el p e r i ò d i c . 

L a bona eenyora s ' i n d í g n a v n de 
l 'assassinat dels companys del s c i flll 
i aquest s ' u n i a a l a seva m a r e en 
les protestes. 

E l s referia m ó l t l p l e S detalls que 
els deia que eren recol l i t s en i r s els 
edm panys d 'oficina. 

Les minyones els escoltaven • de 
temps é n temps 'n ie rvenien en la 
conversa, per a ma le i r els assasrins 

EI pare de Josep M a r i a que é s el 
coronel senyor S à n c h e z Be rna l , oo 
e s t à a M a d r i d . 

Es t roba a Mórcla , on sol passar 
els h i v e r n » , per no p rovar - l l >l c l i 
ma de M a d r i d . 

Aquest m a t í la seva esposa ha te
legrafiat a l coronel senyor S à n c h e t 
Berna l . 

E l te legrama, que d i p o s i t à a Ta een. 
t r a í e l porter , d i u a i s i : 

• Per assumpte urgent surt p r imer 
t ren . — P i l a r . » 

L a casa en q u è habiten els senyors 
S à n c h e z Bernal d ó n a Idea de la po
s i c ió dels seus v e ï n s . 

Es una formosa I Inxosa flno» 
E L OOTXK D E L C R I M 

M a d r i d . 22. — A h i r . enganXHt al 
rniíte de Sevil la , a r r i b à a I^MMOW 
del Migd ia , el cotxe Correu on feren 
assassinats els ambulants. 

L a Di recc ió de Correus s'ha fet 
c à r r e c del v a g ó . 

A mr-snrn que les Investiga.-!":1 
p o l i c í a q u e s avancen es van Ootie·nfNM 
detalh» precisos d'kqnesl fet s a l w 

T o r ò e l . el Hnlcldn, conegn* • Otts 
a la casa de Joc-

Aqtiest v i s i l à v a amb alguna fre-
qf iéncia els centres on es j u g a v a i 
a g a f à amistat amb .'enie*. 

Vi s i t an t t a m b é aipiests centres co
n e g u é a S à n c h e z Bernal 

Navarrete 1 Teruel arribaren a és
ser í n t i m s amics I projectaren una 
p à r t l d a do Joc a l cotxe a m b u l à n c i a 
oh viatjaven ort» I Lornno 1 despres 
de v à r i e s entrevistes acordaren rea
litzar la par t ld . i amb Teruel 1 p » por-
tarla dos Indiv idus de diner I que ell. 
com n orenpler. t i r a r i a I amb males 
arts els podrien guanynr el diner. 

Acordaren, per s evitar qu» l 'Ins
pector de s e rv i l q l ' e s léc ló del Mla-
dia els velés pujar ho far ian s I s 
d'Aranjuez, per no parar el tren en 

altra e s t a c i ó abans que aquesta. 
Fou Teruel got qued i en cr idar els 

nml . i iMnl í c u trrlbar t l 'ostaoló d'A
ranjuez. 

E S A O A F A T L'HONORI SANOHEZ 
Madrid, 23. — A les primeres hores 

de la n:t e s l ig t íé .-i 1& D i r e c c i ó gene
ra! de Seguretat ei fiícal del Suprem 
prenent cxtenÉ», dec l a rac ió a l detin
gut Jusep Maria Navarrete. 

— E n etfnest moment es troba reunit 
o la Direcc ió Géners! de Seguretat ei 
Jutjat. celtbrÉttl ona confemtcla amb 
el Director generfl! 

D'aquesta conferència se'n guarda 
gran reserva. 

Els repòrter» d* SUCCMSO» es troben 
a la D i r e c í l ó LD'H'en amb grans di-
flcultats per adquir.r la I n f o r m a c i ó , 
donada la Impcuetr-ible reserva que 
es guarda d« W à » les actuacions. 

Se sap que ^ dl' :Í!:ÍÍ hores de !a 
t s rda la p o l i c l » p r a c t i c à un registre 
a una casa qne p^seelx l'anomenat 
Honor i Sanchet . ai carrer de Bravu 
M u r i l l o , puix es cruia que en aquesta 
casa tenien els assassins amagat el 
diner i les joies. 

S' ignora e l n s u l l a t . 
Quan es prafentà !a policia a la 

casa del ca r r e r «P = I r i 'um. -. - . « a 
do dispesers, prop: -v. d Honori Sàn
chez Mol ina , e» tr li,!, a la germana 
d'aquaiti. la qual iiir que d seu 
çer in . i i - iMTBonft l ionornblc ! no 
pot haver c o m è s ' i .te tan liorrihle» 
puix a m é s a m é s .!.• <a casa de dis-
p»ie8 té diverça» finques I nna f ab r i 
ca de (arinns i a l m negocis a l a 
• p r e r l n o l a » da Ó " lad Bcal . 

Diu que el d i t ile: c r i m e s t i g u é al 
teatre a In nit #mh i n amic I t e r n à 
a d o r m i r a do» ç n s r t s do dues de l a 
mat inada , 

Fa una vida BM»: r enda I en aquests 
dies de Setmana Snoia m a r x à a Ca'.-
zada (Ctndad ' ^ • • l · . • » e s tà l a seva 
esposa 1 filla, m h " anys. 

Degut als « e i » nogoci» troqfient-
m e n i . s ' n b s o n t · - d e Mudrld 6 o 7 me
sos. 

-o «ap que det ngtit Navarrete 
ci n f e s sà '. cotirtírBti:! d t n m a M * . 

Aq'ie>sta n i t < | ian rebut n o t í c i e s a 
M a d r i d 1 ho qittdai p'enament confir
mat l 'haver «Étet det ingut Honori 
>,·.rrficz. d t spo i en t st l a policia ocon-
• i . \1 i I r l d 

E L Q U t VAN ROBAR 
Mü-tri-t. -I1?. — -" •-•'ns un n i t cm-

• i rrcUS. : ara que i • 
pot p r e c í s * 9 B P e s'emportarrn els 
assassins, pid CaU : - r -v ' que el ror-

Sladrld serieu nnes 
SfiO.dOó p e s à e t M H jütsor altr-- tnnt el 
de r é s t r a r t ^ ^ · i (]ito suma unes 

Cal tenir c S S r t n p t e que aquest és 
sola'ui":! i : \ v à l s a nomln iu i é s a d i r , 
Ài mie r n i M i U r e n '.cs d e c l a r à c i o n s 

BMeo'a far u n a quan t i -
i.'W que « I s d i t s p l * à i 
l B n a i v l a r - s « els d r e u 

que e x u . 
tat m r . i n 
contenen 
de f r cnqua lg I S e g u c . 

A L OAPitER OC T O L E D O 
M a d r i d , !2 - E I j u t j a t de la I J -

t l na , d e s p r é s de fer-se C-'ÍTOC aquest 
mart do t'.t l'a mat a m b r e l a c i ó a! 
c r i m d é l'i·xprfi' d 'Ai ídal i i ' · ia . actidt 
n l a casa número 1<B del carrer de 
ToTedri. 

d ' . l lpènr 'n d ' Inspcrc ló ocnlar la 
p rac l lca ren el íu tge m t i ' i l i i p a l en 
fun d ' instruí -IÓ. N 'Al 
ber t S n n t à m a r l a d ' A l b a G i m é n e z , 
a m b r l sfet ' ) U d ! « a l senyor Car
d a IntcS l !<-flctai E n Santiago 
G a r c í a . 

E j r. i un r.pistte mlni i r i i ' 'S a les 
golfes de la dita casa I nna n-.va de
t inguda Inspecció è a «1 pis que habi
tava Antoni T o n i f l . 

Afliiesis rt·con·'ixi·monts no donaren 
cap r e m ' M l i tJo. 

LA FAMÍLIA DE SÀNCHEZ NAVAR
R E T E 

M m l r i d . 22. — A t a f a m í l i a de Josep 
S à n c h e z Navnrrete l u d ' i ^ n i r t ó n c i a 
del fill ha prc i ln i t Pefccte d 'un l lamp. 

El pare U<.'1 c r i g i l i i a l , que es troba, 
re t i ra t , fa f r c c i c a t s viatge,, a Múr-
cia, on passa algunes temp-o-ades re
posant la seva p n j t à r i n sa lu t . Des d 
f* a l g u n I m p s e s w o b a mol t delicat, 
p u i x . n i ICIS ip i èno ia d 'una i i fecdo 
al p i t solament ' inserv i un p u l m ó . 

El I W i i l de i 'AiMBfeiclii do M a d r i d 
c o n f e r e n c i à nqui-st- m a t i a m b el Jut
ge du ran t llarga M o n a . 

ÍJI p r imera p r o v t K n o l a que ha úic-
tav el Jutge senyor San in ina r i a . ha 
eslat o r d · t i · r quo 1M Sfgul l es real i t
z é s 1* dUIgèncifl 'l'au;. . ,« d 'An ton i 
Terue l . 

Aquesta tntdn í W e c t i m r à la di ta 
a l i t ó p s l a pel d ctofc Palancar . 

A MUSOIA 

H a causat enorme 
iA pobllca-ta per «El 
t * cap i t a l , donant 
e n c l ó de Josep S à n 
o f i c ia l de Correui , 
w m àf i wep.res 

M ú r c i a . 22 -
s c n a a c l ó la notli 
L ibera l» d ' aqu í ' 
c o m p l í de la di 
chez Navarrete, 
compl ica t en • 
d ' \ i i d a l u » l n . 

Ei de t ingut * 
i l a t eva f u m . 
s impat ies en a 
les seva i exci 
d honorabi l i ta t . 

natural de Mdrcln 
a dlsfruta de grans 

l U W a població , per 
pCdooals condicions 

G R A N C A F È C O L O N 
R E S T A U R A N T 
Bil lars i t r e s 1 lo 

C o n c e r h B l a i N e t 
S a l ó per a n o c e » i a l t res festes 

Propietat l lo l fc l C o l o n . S. A . 
D i r e c c i ó : R t e i » . 

RODRÍGUEZ I F E R R E R 

C A M I S E R S 

TELEFOH 5(»7 A 

Mmmk-Miin 'm i -
; yetats per a la present temporada 

Don E n r i c S à n c l í e z Bernal , oncle 
del detingui, l l a estat d u r a n t m o l l de 
t a m i i » d i rec tor de la socnrsal de Te
l è g r a f s d'aquesta p p b l a c i ó . flns e l 
moment de Jubilar-se l ac tua lment 
resideix a l poïi le d 'Alcan ta rUIa . d'a-
qnesta p r o v í n c i a . 

T i m b é e s t à emparenta t el de t ingu t 
^mb don Pere Berna l M e « c g n e r . ac
tual d i rec tor do l ' I n s t i t u í , d ' a q u e s t » 
ciutat 

A L P A L A U DE COMUNICACIONS 

Madrid, 22 - FJI rebre'» n l a Oirec-
d ó de c m m i n i c a d o n » noticies de ta 
OeUndA de Navarrete l a l m p r e - s ! ò 

terriWe. 
Ningfi ' 'ola sospitar d ' e l l c o m a 

coautor del c r i m . 
V i v a r r e t e feia u n a v i d a bastant » 

l l a d a 
En aqnests dies rebé a lgunes « -

«'.les que n o es t ranyaren l l a r com-
nanve tieronè de fnül t temps e n reWa 
als passadissos i de d i ferents classes 
' Dijous 1 d í v e n d r e Sants no a n à « 
l'oft-ina. s> encíirtt que no eren 
fés i lus en los d e p e n d è n c i e s de les 
q'ie tenen r e W ó amb el piiblle h o 
era a l a secció bancàr ia . 

Dissabte f e s t l o n à u n pemifs dels 
« e o s superiors i a h i r dilluns acud í 
a l'cficlna amb l'etr-erancn d'obto-
nir-Io. 

Ebi c o m p a n y » comentaven el resul
ta t de Is» d i l i g è n c i e s que practicava 
la policia 1 n n d'ells el que sorp^n-
p i é la conversa v e i é que escoltava 
procurant ns -aVolnr-te « l tots els de
talls t pogué donar-se compte que 
Nn varrete procurava por tots els m t-
j.inc r . — - "a cofiveríH I e l ' comen-
•Jirts M l s teu» c o m p a n y » . 

Bb m é s d'mm o c a s i ó « ] ma l l de 
dilluns nonest a imnanv mte jo hav ia 
d^nat p · r f »l can d' l quà «osp i tavs . 
e s t i g u é a punt d'encarerae a m b Na
varrete, |>erò^ es resi Ml per amor al 
cos I no ailn»)tà cap resolució, 

Poc >ié*iiir·1s de les dotze a r n b à al 
netroclat l'oficial dels Quatre Camins 

Dlrrúé qo" la guàrd ia c ivi l havia 
tlrMeiat nn anfomòMi en qne sem
blava ime hl anaren els crtmlnsts. 

E n *enHr els rotnentnrls «pie sobre 
SfrueM mfhnr feien els companys. Na
varrete sd^nengné e| t réhs l l I r ren -
giié bíiirret j»ír aiiar-·'«'n. sense 
dec idí r-Sfi n 'cr-ho, ! r0*" desprès ar
r i b à la f iot lcla de o u à hnvla «nare-
gut siffcl·lai en el seu dómlc l l l An-

pc's 
l .a 

fll'a 

d? desnincpftar a Josep 
^ s^nsí . totjr i d v r r i l t 

•5 l o r l l al carrer . 
' Tefrtel mte. com nbn n» 
estat p ^ a d n on l l iber ta t 
d c r ia i la " n una e » « l 

"amlns, Un e s t à l a sevt» 

._s qne no fa m o l t e s t l s u é de 
dlspesern n casa del seu fill una dona 
r - q u e a judava a ne c a r el nnsr io . 

L a m a l a cunducta d ' A n t o n i féu que 
PSOUIV.̂ S el tracte. De» d 'aleshores no 
es trjinlevfen. 

T a m b é recorda qw" A n t o n i Torunt 
t en ia g ran amistat a m b un I n d i v i d u 
mie fo i i of icial de Correus 1 es diu 
Paco M a r t i o r z . 

* CMtTftftfeNA 
C a r t a c e m . « — Dl mienge a la 

i - - l a l ' Insnei.·tor de pol ic ia s e n v i r 
r .uUé jTM amb dos agents d e t l n a u é un 
I h d i v M n d 'uns t r en ta anys d'edat, 
quelcom nf^minet , I l>«n vestit . 

K l a afnïat c i r c u l à r à n l d o m e n t el 
r u m o r mie era nn dels aolors de 
l ' a s saMlra t dels a m h u l a n U de l 'ex
p r é s ( l 'And-i lnsla 

Sembla é s s e r mie aquesta v e r s i ó ha 
q u e l a t desmentida. 

DONATIU 
M a d r i d . í ï . - E l C o n ' . i l de! Banc 

lin r o m à s a i Di rec tor de Correus lO.Ortft 
pessetes per a les fomflies dels ofi
cials del cos « e n y o r s Ort» 1 T.ozano. 

B L O I R K C T O R D E L ' O R D R E PÚ
B L I C 

M a d r i d . 22—A les sis de la t a rda 
va rebre e l director general els pe
riodistes, i els d i g u é : 

—Tot e s t à Igua l que aquest m a t í . 
—Doncs ha d i l un p e r i ò d i c — ha 

repl ica t un r e p ò r t e r — que a «pro-
v inc le s» « h a v i e n pract icat deten
cions . 

—Els que a i x ò d i g u i n — c o n t e s t à 
c l d i r ec to r — obraran pel sen compte. 
Of ic ia lment no se sap res de l'as
sumpte . 

C O N F E R E N C I E S 

M a d r i d . 92. — A la conferencia ce-
k b r a d a t a U t e l j u i g o i el d i rec tor 
de seguretat a s s i s t í t a m b é e l fiscal. 

T c m i i n o d a . «1 fiscal I e l Jutge nua
ren al d i p ò s i t j u d i c i a l on es p r à c t i c * 
la d i l i g è n c i a depor tar e! xofer Pe-
drero davant et c a d à v e r de Teruel . 

El d i rec tor general d » Seguretat ba 
celobrat u im extensa c o n f e r è n c i a te
l e f ò n i c a a m b l ' inspector de la g u à r -
dia c iv i l . 

A B A T I M E N T D E L D E T I N G U T 
M a d r i d . 22. — El de t ingut cont inua 

al c a l a b o ç de la Di recc ió de Seguretat 
rthib g u à r d i e s de vil·la. 

\ - i .v- . ir · · ' i que es troba moll nl . i -
tnt I a mesufa qne pel» Interrogato-
r u B V e r l i ix qin- es vnh aclarint «Is 
í e l s , c l seu à n i m decau fités. 

Aques ta act i tud d ' a ra con t r ad iu amb 
Us energies d e dies passats, quan 
anava « l ' o f ic ina i q tw arr ibà Inc lòs 
a c o n t r i b u i r a m b 100 pessetes a la 
s u b s c r i p c i ó qne obr i ren els sens com
panys de Correus per ala fills de Lo
zano. 

R E G I S T R E S 

M l d r i d , 22 - A h i r a la nit s'efec-
t b à un m i n u c i ó s regletre a l donri-
cll i de Navarrete sense que d o n é s n -
• b l t a l 

, A les dues d'aqnesla mattoodn dot 
ngenls de jiolicia portaren a la direc
c i ó d* Seguretat uu coixí , que es su
posa trobat en el registre. 

E s d i u que la troballa té m o l l a j 
ilnportAncla. ' 

Prenent com a base l'haver-se tro-
bbl a lguna porc ió de terra encastada 
a les monedes trobades a cosa de 
TerunI, ta policia ho practicat un de-
l lngul registre e u n » finca propers 
a Madrid, que o o ha donat tap re
sultat. 

VIGILÀNCIA 

M a d r i d . 22. — S'ha ex t remat molt 
là v l g l l à u c t a a la cabarets I bars 
d ' a q u e s t » Cort. on abinden confosos 
Smh la uent de bon hufnof ta gent 
do mol v iure . 

A L A P R E 8 0 D E DONES 
MatUId , ÍS.—Aquest m a t i í ' h a iras-

l ladat el Jutge a l a p r e s ó de duttes 
p ' r a m p l i a r les declaracions de Car
me At ienza . 

Tot l 'actuat flns a r a oe] Jutge de 
g u à r d i a senyor Ca ma re ro ha passat 
»I j u t j a t del d is t r ic te de la L l a t i n a . 

- o i fl 

L a fes ta del S o m e t e n t 

M » R E D E DEU D E M O N T S E R R A T 
Madrid. ï í . — A la P r e s i d è n c i a fa-

cllltaren tina nota que diu: 
Per acord de l a c o m i s s i ó organll-

laflora d"! cos de sometents a>m"ts 
de la primera reg ió , s 'acordà efec
tuar amb motiu de l a festlvit.it de 
nostra Don» da Montserrat, el 17 d'a. 
f r i l , nna missa, a l a mateixa hora. 

l a qual, en totes les localilata de 
l a reg ió , ass l s t lràn tdts els afilims 
que pertanyin a tàn honrosa Institu
ció . 

Pét que respecta als someten's de 
M a d r i d l'esmentada c e r i m ò n i a tin
drà lloc el m a t é l x dia a dos quarts 
d« dotze al passeip de cuixes l ·i Re
tir* amb ass i s tènc ia del Capirà Ge
neral que revist i r à « I s S o m e t m i » . 
enrn a comat 
afl lUits n la 

I . 'Kxcpl lenl ! 
nyor hfthe de M a d r i ' 
cedir aiii^rlrrniMó pei 
de la ml-sa a l Ret i 
concedir també sn 
als sometents qae hi 
4ue assisteixin devota 

— — — 0 « - 0 

titcló. 
i i l U u s l r l s s i m se-

fò, s ' h i dfgnat 
•S d'indule-·'·r.cla 

N o t e s de M a d r i d 

L A C O N F E R E N C I A D E R A D I O T E L E -
FONIA 
M a d r i - i , *?! — T.o Confe rènu l» ü? 

telegrafia sense fils H p r e n d r à les ses-
í i o a s p l e n à r i e s e l v.-nent divendres, 
dia CS. a les cinc de l a tarda, ce
lebran t tes reunions a l S a l ó d'actes 
de l Pa lau de Comuntcac 'ons . 

L A BORSA 
. M a d r i d . 22. — Passades les I M H 
è c Setmana Santa, l a Borsa es pre-
« • n t a I r regular , b a i x a n t l a pa r t ida 
à ' I n t r r o r 10 c é a t i m s . « n quertar h 
* ) ' » j Pel con t ra r i . l 'Ex te r io r . 1 f l s 
A m o r i l f z a b » es cot i tzen avematjos 
i a m e n t . 

l « s necons bancf.res estan eocal-
mndes 1 de les I t i 'Uis l r ta l s . .«nbressur-
ten les f e r r . i v i à r i ea que acusen una 
à r a n nct ivl tat , pujant els Nords I els 
Alacants, dos enters I m i g . 

Els francs passen de 4:iT> « 16-41): 
le» l l iu res ba xen de 3V03 a 3122 1 els 
d ò l a r s de r « a T14. 

EXISTÈNCIA D E P A T A T E S 
M a d r i d , ffl - l / f t l ca lde manifes

t à aquest n lo l í «Is per o d í s t e s que 
< la p l a ç a de la Cebada h; havia 
àqiMist m a t í 600 sacs de p i tales ; que 
ban quedat tres vagons B r e s t à c i ó . 

T a m b é d i g u é que els v idan t» de 
l ' A l a ld ia els seran fac i l i t a t s als va-
fiedors ambulants; t a f e g í nnai tnent , 

{up d'Anvers han ofert patates n -Ma-
rid. j qoe el m u n i c i p i s'ha dir t 

Sis ò b l les ofere x-m per a consultar-
los les con:l:cions 

E S T R E N A 
Madrid. 23. — A m b a s s i s t è n c i a dels 

Rels s 'estrenà 'iqMesta nit al t^i^re dc 
m Princeso un drama romAhl Ic del 
segle X V , t i t u l a t « l a v i d r i e r a m l l a -
^rosa> de F e m í i n d e z A r d e n u s . 

Com que l 'estrena c o i n c i d í amb el 
benefici d " Mnrl·i Ouerrero . e l teatre 
estava brUlant iss lm, havent-se fet a 
l ' a r t i s t a presents. 

UN BRAU QUE S'ESCAPA 

M a d r i d . 22. — Al c a r r e r d 'Atocha 
é ' e s e s p à aquest mat! un b rau que 
ern conduït a l'escorxador 1 empren-
gm- r à p i d a r a r r e n p r o d u i n t els es
glais cons^gOents-

E n la seva fugida , r a n mal b^pà 
a m b algunes p · r s · ines donaaHos-h i 
a lguns cops de hnnya 1 produint- lea 
•hi n lgunos lesions. 

Resultaren enntusos d 'a lpuna l m -
porl i ' incla: Vle tor 'à F e r n à n d e z P é r e ï . 
de 2S any» I Sever p l t a P i l a . de 21. 

D e s p r é s , o o n t t n u a m l a seva f u g i 
da, per la carretera. , a t r o p e l l à a Ca
rabanchel Ha lx a u n I n d í v l d n r cone
gut per Celes, causaot-l i algunes 
erosions a la cara. 

M i n u t s tlespre* voHcjava n l capo
r a l do la g u à r d i a c i v i l dc Bnrroso . 
Aquest resMilà l a t u b é a m b ferides 
n la cara . 

L'on mal s e g u í la seva carrera fins 
n O t r a b a n o h t l AU on a c o n s e g u í el 
f lequer A n i m i G u t ' é r r e z , causant-U 
igua lmen t fer d"» a l a cara . 

I-ea lesions deia tres ferits »óu do 
p r o n ò s t i c refervat. 

E l brao. d e s p r é s de c o m e s e » les !» -
Ve» malifcir ». s e ^ u í flns a lArganto. 

D u r a n t la seva enrera f M m o r i n 
I re ls per \ i g u s r i i a c i v ü , la qua l 
dt(f>arà les seves a r m e s des d ' u n 
t r a m v i a 

L a c a m p a n y a 

de l M a r r o c 

D E L COMBAT DE DAR MIZZIAH 
ttadrld, - CutDim'.óal oficial: 
E n l a topada s n s ü n g u d a avui per 

tortes de la de^oberta de Dar Mlz-
z a m contra 1 è n e m i c qne havia ocu
pat posicions de v i g i l à n c i a , .pi là 
cn poler de lp« tropes un mort. ha-
vent se-U vist retirar c inc m é s i molts 
ferits. 

A la sona occidental sense nove-
fàL 

1 

L ' a c t u a c i ó de l D i r e c t o r i 

REUNIÓ 
Madrid. * ' _ l .a reanU de.i Di- \ 

rectorl termlt .à ü dos quarN ile dfeu 
de la nu. 

Hi assistiren els secretaris dc (i' itr-
ra i Marina ; ínSIfitcctó gObllcs, els 
« u a l s donaren cumpte (Tassamirtea 
del seu depàrtainent . 

E l general Pr lWo de Rlveru intor-
m à als seu» companys dels detalls 
del Seu viatge. 

E l g e n e r a l 

P r i m o d e R i v e r a 

D E C L A R A C I O N S . - L A «UNION P A 
T R I O T I C A . NO T E P R O G R A M A 
Madrid. 2? — Aquesta t a r d i , i l m t 

n i s i rr i d è la O n e r r a f"u \ · · ·~à amb ets 
bartodlsle.' el genera! Primo de R i 
vera . dient quo lenta tí propòsi t de 
faci l i tar una nota a la premsa, p e r ò 
com qne m a n c a v a de twnps e« p r o i » -
fesva fer algunes manifestacions var-
bals . 

Aquesta nota hav ia d ' é s ser un re
sum ''-! realitzat a Cata lunya 
1 a les •prov ínc i e s» llevantines 

E n pr'tner Moe, d l m é . he p o g u í ob-
fcerv.-.r rftie l'estat do les carreteres a 
la regió l l e v n n l l n » I a C a i a l u n y a . é s . 
kn general bo. N'hi ha algunes que 
W * n en condicions i n i - n l l l o r t b l e » . 
Aíxfi «Ipnlfica nn a v e n ç que é* Con-

E n segon lloc he de consignar Ta 
grata I m p r e s s i ó que m'ba produï t el 
veure que els sometents són acollits 
bmb gran entus'asme, sobretot a Cas
te l ló i VaI6i .c la . L e s d-·nes de Cas
te l ló í Oorr iana no solament a c u l l à n 

n i " per la .«evo orennitZBc'ó. qn? stg-
niflea l a garantia perfecta da l'or
dre. 

M 'ha prrxluft t a m b é í n t i m a satla-

l . i p e r f o c - i ò es t r o b a an l ' exerc ic i del 
seu comes, essent d igne d ' e log i fer 
b ú b l i c e l servei de v i g i l à n c i a que 
J u a c t í c a aquost b e n c m é r ' t cos. 

Qaa a ü r a no ta d ' i n t e r è s *s l a reU-
l i v a a l a i D - p e c c i ó da f e r r o c a r r í s . 
p u i x he observat qne a V a l é n c ' i . « n 
k U n » del G r a u I l i m í t r o f , l»a eug-
mei i t a t el t r à f e c , flns l ' e x t r e m «te fi
g u r a r cn Pac iUl S.fl·ió vac us m*» qna 
l ' a n y an te r io r , la q u a l cosa d e m i » i r a 
u n a n g m a n t progressiu en la p roduc
c i ó i en ei desenro tHomenl d e l eo-
t ne r t -

I.es guarnicions de Ba reHona . B · a * . 
V a l í - n r l a . X à t i v a 1 a l g u n a a l t r a que 
h e v t i r t tn t conserven u n a d m i r a b l e 
b m e M I de d l « c l p l i n n i t * una f» ab
so lu t a en e l D i r e c t o r i p e r q u è cor i s t i -
l u e l x u n a g r a n « i p e r a n ç a 1 i g w ga
r a n t i a per a l ' o r d r e d * Is l i à t r i í . 

Am!> r o p e c t e als A j o n t a m c n · s Re 
ro 'mt r vnt qne m i l l o r a nn tAr i a i aaa t 

t ialment a V a i é n r ' n . on s'on « i n n a t 
ta hisenda mmHclpal I on as t a « n 
in q O c s t ' ó de s u b s i s t è n c i e s nna gran 
í a s c a . 

E o la festa t r a n s m e J U c r r í n U a m b 

tenia j a casa p r ò p i a I Innombrab les 
Socis, e l qoe es pot d i r qoe no é s 
u n cong lomera t dels ant ics pa r t i t s 
p o l í t i c s . «!nó u n a reunió de p e r ' · ne s 
tdaaes de fe I bona v o h m t a l . de?' -
josos de la reconstltncli'' d ' E s ^ s n y . í 
Aques t p a r t i t n o ** p r o g r a m í , n -
i é m · ' s que una g r a n ' d c a l l t a t 

Volem tots, tant e l D i r e c t o r i c o ï n 
l o . que aquest «rran p a r t i t s i g u i u n 
fcran part t nacional . I qne p u g u i fer 
fana irran obra en pro d E s p à n v ^ 

L ' cTé rc i t , e n apo la r - lo , demos t r a 
A« apoMíi '- . p e r q u è tant ! > T è r c l t 

com nq ' i e lx p s r t ' t . no lé dr-^t»» n l 
esquerres I el Ipit v o l ' m é s de«tPTTaT 
els ant ic» n u c l i * nels e r ro r s c o m « s o s 
en e's •e·i» m è ' o d e s ' n » r ta ' • ' •ntn-
m^ncla en la m a l a a d m l n l s t r a c l i p f l -
b l l c a . 

Resneete dcl< delegats g o v T i - M i u s 
b r e d i r qne l a tasca 1 n r é s Immensa , 
fells fomenten les obre» pub l iques t 
Intervenen en l a H f « e n d a n n n l c t p a l 
Baneinnt-la 1 Imposen a totes t andes 
la pntfeHk. 

Signlfl '·a tot a t x ò pa r a E s n s n y a 
TRT» e n t r e m en r e n de U reïu n t -
t nc td per la tasca de l Dlrecto·J. e n 
p r i m e r farme. 1 desprAs per l ' a j n t 
e n t i i ï l a « i a qoe el poble hl D K f t a . 

Ei r>ohi« r o v r . i qt ie v t n e m i n * s an 
t ics partits pdTtilc» s l t r n vpgst ts i 
Vol tampoc que se 'n v o g i e l D rec-
tori . 

J'i aculin aqnesfa nsoirricfft u n à n i 
m e de l b"b^ r e r i p r · · sen ta r .1% m 
p r l m ~ r t o r m » a l rel I d e s p r é s a: D ' 
rector! 1 per ennl l r ts gue e m « i n l 
font'nunr en l a s o v e m a c l ó del pafs , 
he de continuar pe.r a no f r i t n a r t a n -
los esperances com en el D i r e c t o r i 
h! ha pitsades. 

R E M í T J T S 

Hipoposfits "Sant J o r d i " 
Amb g ran sen t iment f a i g a v i n e n t 

a t'>tes tes n e v e s an i t s ta t s , que ctt-
g i t any , degut B m o t i u s de fftcll en
tendre, n o puc t e n i r el g o i g d » 
fer. r o m cada a n y . l ' honiena tgu 
acostumat , pe r a l l o a r la festa de l a 
marca dels meus productes . 

/o*cp V * f O O t 

C o t x e s d ' o c a s i ó 

Preus inversemblants 
per ser procedents de canvi 

pel predilecte 

E L C O T X E Q U E 

S ' H A I M P O S A T 
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N O T I C I E S D E L ' E S T R A N G E R 

F r a n ç a 

T O R N E I G D ' E S C A C S 
Parí.«, 22. — S'ba o rgan i t za t u n 

torneig I n w r n a c U m a l d'escacs a Pa
r is , el qua l t.e c e l e b r a r à *to dies 12 
a l 2n de Ju l io l p r ò x m 

Tols e l« estats i n s c r i t » als Joc» 
Ol ímp iCí poden p a r t l c l p a r t ú . 

Espanya l i a t r a m é s la sevn adhe
s ió . — Havas . 

P E L E C R I N ACIO A T E R R A SANTA 

Marsel la . 22. — En t re cLs 250 p e l é -
g r ins espanyols que marxen d e m à 
i-ap a T e r r a Santa. In ha N ' E m i l i 
Mar i a de Tornes, m a r q u i s de les 
T o m s de M e n d o ï » . 1 secretari p a r t i 
cu la r del He: dEspanya , ecompa-
n y a í de la seva germana, la aenyo-
n-la M a r i a . 

E l m a r q u é s de les Torres d ' r l g l du
rant la guer ra l oflciua d ' I n f o r m a c i ó 
que. per i n i c i a t i v a de l Rei d'Espa
nya , s ' o c u p à dels desapareguts í r a n -
« s o » 1 de !a defensa dels presoners 
de guerra francesos 

El m a r q u è s de les Torres é» una 
de les personal i ta ts m é « dis t ingides 
de l 'a l ta o r . ' s l o c r à c l a e s p a n y o l » . — 
Havas. 

L A L L E T R A D E BARTHOU 
Paris, 22. — Alguns peri6dics_ es

trangers han publ icat in formacions 
inexactes sobre el text de la Uotra 
que e i senyor P o i n e a r é ha t r a m è s a l 
senyor B a r l h c u re la t iva » T ln fo rme 
dels p è r i t í . 

Noticies d 'or igen au to r lUa t confi r 
men aquesta n i t , la i n f o r m a c i ó do-
nadn dissabte passat, sobre aquest 
assumpte per l ' A g è n c a Havas. 

En rea l ' ta t la d i t a l l e t ra « s d i v i 
deix en tres p ' i r t s . L i p r i m e r a és u n « 
s imple mostra de rebuda. 

A la segona e l senyor P o i n c a r é de
c la ra que correspon a la C o m i s s i ó 
de Reparacions e l pendre, d in t r e de l 
I t ra i t St les seves a t r ibuc ions , les 
decis^'tis que aconsella l ' i n f o r m e . 
d e s p r é s d 'haver separat 'es resolu
cions que correspon adoptar als go
verns. 

A la tercera par t , e l senyor P o i n 
c a r é exposa que t an av ia t com h a g i 
adoptat la seva d e c i s i ó la C o m i s s i ó 
de Reparacions, s ' e n t e n d r à amb els 
governs Interessats pel que els a teny 
t amb l 'esperit m é ? conc i l i ador , a m b 
l ' o b j e c v d 'assegurar l ' e x e c u c i ó del 
p l a dels p è r ' t s . 

Per al tra part, é s inexacte que la 
C o m i s s i ó de Reparacions hagi de ce
lebrar una se s s ió d e m à . dimecres.— 
Havas. 

EN MARTÍNEZ V A R G A S 
Paris , 22- — Aquest m a t i , a l a Fa

cul tat de Medic ina , e l doctor M a r t í 
nez Vargas, rector de la Univers i t a t 
de Barcelona, ha donat una c o n f e r è n 
c ia sobre els « S í n d r o m e s en els nens 
a r t r i ü c » » . 

Nombroses personal i ta ts han assls-
1 1 a la d i t a confe r tnc ' a , flgurnnt-hi 
e! professor Roger, degí t de l a F a c u l 
tat 1 don Jaume de B o i h ó . 

D e m » d o n a r à una a l t r a c o n f e r è n 
c i a e l professor N 'Enr i c Simer . de 
la Facul ta t de M e d i c i n a de M a d r i d . 
— Havas. 

E L S S U C C E S S O S D E NIÇA 

Niça , 21. — Cont inuen les deten
c ions a c o n s e q ü è n c i a de la col·lisió 
ocorreguda ah i r entre feixistes s co
munistes. 

S ' ins t rue ix act ivament e l s u m a r i 
per a d ' p u r a r responsabili tats —Ha-

I t à l i a 
C O N G R E S C O L O N I A L 

Roma. 23. — L ' I n s t i t u t in te rnuc lo-
na i Co lon ia l ha i n a u g u r a t e l seu 
Congre ' avu i en p r e s è n c i a de totes 
les f .u tor l la ts : d ' u n » g ran concur-
r è n c i s . 

Els delegats estrangers, entre ells 
els d 'Espanya, han assistit a l 'acte. 

E l M i n i s t r e de C o l ò n i e s ha p renun-
e:at un discurs . — Havas. 

F E I X I S T E S D E T I N G U T S 

Roma. 18. — Du ien de Pisa a «La 

T r i b i m a » que. a c o n s e q ü è n c i a fle Ta»-
« a s s l n a t del president de la SAGCÍÓ 
de Pisa, de la F e d e r a c i ó del U í b r o 
i d 'al tres greus successos esdevinguts 
a t a d i t » p o b l a c i ó , e l d ia s e g ü e n t a l 
de les eleccions, algunes p e r s o n a » no
t ò r i a m e n t conegudes per estar al da
van t de les Organi tzacions f e ixn i ï e s 
de l a p r o v í n c i a , i n c l ò s ocupan t ele
vades posicions socials , h a n eelat 
det ingudes. 

Les dites detencions han p r o d u ï t 
excel·lent I m p r e s s i ó a Toscana. — Ha
vas. 

CONGRES JURIDIO D AVIACIÓ 

Roma, 22. — A p r e s è n c i a de l se
n y o r Musso l in i , de les a u t o n · ' a t · . 1 
d'altres personali tats s'ha ceiebr .n al 
Capltcdi l a I n a u g u r a c i ó solemne de l 
s i sè C o n g r é s i n t e rnac iona l Ju r ld ' c de 
l 'Aviac ió , cn c l qua l prenen pa r t els 
r e p r e s e n t a n t » de 27 Estats. 

EI senyor M u s s o l i n i ha p r o n u n c i a t 
un d iscurs . — Havas . 

I m p e r i B r i t à n i c 

E L PRÍNCEP D l GAL·LES 
Londres. 22. — A h i r a la t a r d a a r r i . 

bà a Londres procedent de L e Tou -
quet. e l p r í n c e p de Gal·les. — Havas . 

L A C O N T E S T A A L S P E R I T S 
Londres , 82. — L ' A g è n c i a Reuter 

d i u que el Govern a n g l è s c o n t e s t a r à 
probablement d i j ous o d ivendres l a 
c o m i s s i ó de Reparacions. 

Es creu en els centres au tor i tza ts de 
Londres que d e s p r é s d ' a q u e s t » tre
bal ls re lac iona ts amb l ' i n f o n n e dels 
p è r l t s , els a l ia t s s 'ocuparan sense 
p è r d u a de temps d'altres q ü e s t i o n s 
Impor tan t s I m é s urgents, deixa^t-se 
per a m é s t a r d l 'estudi del referent 
a la q ü e s t i ó de la seguretat. 

Sobra d 'una c o n f e r è n c i a i n t e r a l i ada 
o r e u n i ó de p r imers minis t res , no «e 
sap encara res. 

Encara que es creies n e c e » s à r l n una 
r e u n i ó d'aquesta naturalesa, é s pro
bable que. de totes maneres, n o es 
oe lebr l fins d e s p r è s de Ics eleccions 
franceses. — Havas. 

L ' E X P O S I C I O DE W E M B L E Y 
Londres . 22 — D e m à s ' i n a u g u r a r à 

a W e m b l e y l ' expos i c ió de l ' I m p e r i 
b r i t à n i c . Amb aquest m o t i u el r e i 
Jo rd i p r o n u n c i a r à un g ran d i scurs . 
—Havas. 

/ r a c 

L A V O L T A A L MON AMB A V I O 

Bagdad. 22. — L 'av iador Mec La ren , 
que es proposa donar la vol ta a l m ó n , 
va so r t i r a h i r al m a t i de Bagdad cap 
a Bushlre . — Havas. 

R ú s s i a 

T R O T S K I TORNA AL O O M I 8 S A R I A T 

Londres. 22. — Comuniquen de Mos. 
cou que T r o t s k l h a tornat a fer-se car 
rec de la C o m ! « s a r i a de Guerra 1 Ma
r i n a . — Haras . 

B u l g à r i a 

A C O R D AMB ROMANIA 

Soí la , 28. — L » C o m i s s i ó romano-
b ú l g a r ha s i g n a t un conveni r e l a t i u 
a q ü e s t i o n s de j u r i s d i c c i ó 1 ex t r ad i 
c i ó entre R o m a n i a i B u l g à r i a . — Ha
vas. 

T u r q u i a 

LA T A S C A D E L ' A S S E M B L E A 

Constant inoble. 28. — L 'Assemblea 
Nacional d ' A n g o r a ha aprovat el pres
supost per a 1924. i l 'estat :' o r g à n i c 
de la R e p ú b l i c a . 

L'Assemblea conKWiçarà d i j ous les 
seves vacaclons, que d u r a r a n als me-

* sos. — Havas 

D E L A X I N A E S T A N T 

L ' a n y n o u x i n è s . - A r r a n j a m e n t dels c o m p t e s a n u a l s . - U n dia 

q u e n o h í h a e n e m i c s en to ta l a X i n a . - P o l í t i c a x i n e s a - E u r o 

p e u s captura t s pe ls l ladres 1 

Som a les acaballes de l ' a n y , a 
r ú l t i m a unir.zcna de la l l u n a 12, I 
a i x ò v o l s ignif icar que s'acosta la 
grossa festa nac ional xinesa, la festa 
ideal per a tot bon x i n è s . E l Govern 
de P e q u í n p r o u que n ' h a es tampat de 
decrets, que han estat e s c a m p a t ó ar
reu de l a X l n » , amonestant e l poble 
p e r q u è , de ixan t de banda els ant ics 
costums de celebrar l ' acabament de 
l ' a n y l l una r , el subs t i tue ix i pel solar, 

0 europeu, com d iuen e l ls . E l poble, 
p e r ò roman indi ferent , o m é s ben d i t , 
con t inua amb les seves, s egu in t la 
t r a d i c i ó dels avis que es pe rd en l a 
insondable h i s t ò r i a del t emps an t ic . 

Som a les acaballes de l ' a n y , 1 a i x ò 
v o l d i r t a m b é que, abans no s'aoabl, 
cal a r r a n j a r els comptes de to t l ' a n y 
que va a flnlr. To t» els c a m i n s , du
rant els qu inze darrers dies de l ' a n y , 
estan fels u n fo rmigue r de gent que 
va l ve. de creditors i d e u t o r s , ' a m b 
les alforges a l 'espatl la , u n g r u i x u t 
b a s t ó a l a m à I 1» Insepareble p ipa 
penjant de la f a ixa : els c r ed i to r s cor
ren t da r re ra de l l u r s c l i e n t » , 1 aquests 
e s c a p e n t - í e a grans g a m b a d e » d'a
quel ls . L ' e s p e r a n ç a de t roba r els deu
tors ancasolals i ( f a i x a m p a r - l o » a l 
n i u , d ó n a als creditors u n a ec t iv i t a t 

1 co ra tg ia que, comunicades a l l u r s 
cames, f an que aquestes t r e s q u i n amb 
m o v i m e n t r à p i d vers l ' o b j e c t i u de l seu 
viatge. A l s deutors, en c a n v i . Ja ne 
és l ' e s p e r a n ç a la que e l» fa fug i r , 
s i n ó e l temor i a n g ü n l a que els cau
sa la poss ibi l i ta t d ' é s s e r a t r apa t s «in 
f ragant ! . 1 haver d'heure-se-les amb 
aquells m u r r i s , els quals , n ' es tan se
gurs , els e x i g i r a n to t e l cap i t a l bes
tret a m b un rèd i t f a b u l ó s de i 30, 50, 1 
de vegades Uns el 100 per 100. 

No sempre, p e r ò , tenen els i l eu to r s 
n i el temps n l l ' o c a s i ó d'escapar-se; 
m é s d ' u n cop succeeix que t l s do» 
« e n e m i c » , es t roben cara a c a r a L l a . 
vors l a p r i m e r a s a l u t a c i ó que l 'home 
de • - i p e q u e s . d i r i g e i x a l ' a l t r a band • 
é» per a recordar- l i que en t re tots dos 
exis te ixen relacions l lnanc le rcs que 
cal a r r a n j a r , p u i x q u t é s a r r i bada l a 
t emporada dels pagaments. S í l ' a l t re 
resulta é s s e r home de m a l g è n l l 1 m a l 
pegador. els q u a l » a X i n a s ó n l eg ió , 
U n e g a r à rodonament l ' e x i s t è n c i a de 
ta l deute, l i d i r à quatre f à s t i c s barre
jats a m b qualque frasse de re l leu , 
que o b l i g a r a n a l ' a l t r e a bescanviar-
I I a m b l a mate ixa moneda , oontes-
tant - l t d ' u n a manera no massa ade
quada, resultant-ne una acalorada 
d i spu ta que no finirà fins que u n dels 
be l · l ige ran t s gegul a t e r r a a m b el cap 
esbadellat. 

S ó n diversos el» pagans que d u r a n t 
l ' ú l t i m a qu inzena de l a l l u n a dotze
na s 'han presentat a aquesta r e s l d è n -
oia a cercar aquella med ic ina t an bo
na ( sub l imat corrosiu) per a curar -
los els esborancs causats per q ü e s 
t ions « s a p e q u e r e s . . 

D e i x e m els homes e n f e i n a t » a cer
car « s a p e q u e s » , 1 tornem-nos-en a l po 
ble. Totes les f amí l i e s estan atrafega
des a fer els prepara t ius per a l a gran 
d iada que els v e a l damun t ; n i n g ú 
e s t à pa ra t , t o thom t rebal la . Els m o l i 
nets o moles a s l n à r i e s roden t o t el 
sant dUt, mo len t tota mena de l le
gums, empesos, quan m a n c a u n n í 
quel , per la mateixa mestressa de la 
casa ajudada per la mainada . Aquest 
pob le l des d 'on escric t é u n cens de 
26 f a m í l i e s , entre cr is t ianes 1 paganes 
i compta a m b una d o t a c i ó de set mo
linets asinals. Doncs b é : puc e f l r m a r 
que d u r a n t l ' ú l t i m a qu inzena que 
m'ocupa n o han r o m à s u n m o m e n t pa 
rats. No acabava u r a f a m í l i a de m o l 
dre que l ' n l t r a s'estava esperant per 
a prendre-H la fe ina de les mans . De 
la d ive r s i t a t de farines, e» c l a r que 
en sur ten altres tantes classes de men

j a r . De la f a r ina Oe bla t en fan pa 
c u i t a l bany-mar la , a l qua l , per eco
n o m i a , afegeixen f a r i n a de m i l l ; en 
fen t a m b é fideus m o l t semblants i l s 
• m a c a r o n i » , enca ra que sense a r r i b a r 
a l sabor d'aquests. De la de fesols ne
gres, o m é s ben d i t del suc d'aquests, 
el» xinesos, d e s p r é s d 'a lguns bul ls , 
saben t r eure 'n unes gtvi^s t ru i t es que 
s'assemble, tant pe r l a forma com pel 
color , a les c a l · l e r a d e s de s a b ó dels 
nostres pagesos I que nosaltres acos
t u m e m a nomenar formutge de fesols. 
Una a l t r a classe de m f Ja preparen 
els xinesos, que el l» anomenen Kao, 
que Jo no sabr à c o m d i r , cons ls t .m 
en u n a posta groguenca 1 lleflscoaa 
m o l t d i f i M l de p a i r , sembrada de g ín 
jol» . Es u n a men ja ultra-exceHent per 
a to t x i n è s , encara que als europeus 
no ens faci ga i re g o i g . 

A m b a i x ò a r r i b a l a vet l la de l a fes
ta. Els homes s ó n de t o rnada a m b els 
d t»ers cobrats o sense cobrar , p e r ò 
s i n o duen els cobraments, a lmeys 
mol ta por ten , en c a n v i , els vesti ts es
q u i n ç a t s com a trofeu? de l a l l u i t a 
que han hagut de aostenlr per a co
brar- los . 

El sol é» a la p o s t a i les tenebres 
comencen d 'emtnanfel lar aquesta con-
i rada: é s a r r ibada l ' hora d 'engegar els 
coet» que espeteguen ça i e n l l à a m b 
g r a n aconten tament de la q u i t x a l l a . 
L ' a m o de la casa ca l a foc a un m a n a t 
de bastonets d'encens, eis q u a l » s ó n 
d i s t r i b u ï t » I ool locats d 'un a un en 
tots els Indrets de l a ca^a. con t ra les 
possibles malastrugances dels ma l s es
per i t s : a l 'estable, en honor del dí-u 
protector deis o n l m a l s ; en els m a r c » 
de les portes, on l l oen nues t i res de 
pnper v e r m e l l a m b • em^ ic i e s escrites 
per m à experta, portadores de f e l i c i 
tat» I riqueses sens nombre P rop del 
fogó t a m b é n ' h i encenen un , de bas-
tonel d'encens, p e r a l d-^u protec tor 
de I ••lla; i . finalment, davant la tau
leta de fusta on roman- n les à n i m e s 
dels avan t p a s s a t » difunts . A i x ò de les 
candeles o bastonets d'encens no d i u 
per als c r i s t i ans , car s ó n c e r i m ò 
nies que tenen regust de s u p e r s t i c i ó . 

Cada u n a de les famí l i e s e n c é n un 
fanal penja t d a v a n t per davan t de l a 
por t a p r i n c i p a l , ela q n t i ; h a n de cre-
m a r fins que se 11 acaba l ' o l l . 

L ' e n d e m à , p r i m e r dle ile l ' a n y , é s 
la festa de les r a v e r è r c i e s ; tota la 
f a m í l i a , grans i pet i ts , vells 1 joves, 
agenollats davant l a ta i i í ta ó n h i ha 
escrits els noms d e l » avint-passats, i 
on creuen els xinesos p igans que re
posen les à n i m e s l l u r » , l i fan tres pro . 
fundes p o s t r o c i o n » » mi l d ' a d o r a c i ó . 
L ' a v i gaude ix t a m b é de les mateixes 
prer regat ives : s^'I saliMa a m b idèn
t ica p o s i r a c i ó , .desl t jam forces anys 
de p r ò s p e r a v ida . En .'a l A a t c i x a for-
m a el» pares reben la reverència dels 
fills. 

Aquest d i a és , com d e i x o d i t , l a 
j o r n a d a de les r e v e r è n c i e s , u l t r a les 
sa lu tac ions fetes en r n m i l i a a l lu r s 
s u p e r i o r » , fora de c a » a es saluda 
sense d i s t i n c i ó tots a q u e l l » que es 
fan trobadissos, slen coneguts o des
coneguts, a m k s o enemics. 

Aquest d i a i le^aparnlxen totes les 
enemls tMs de la Xina , a l m e n y s exte. 
r i o r m e n t : tota s 'assembla a una 
g r a n societat de pacifistes, que po 
d r i e m encapsalar a m b e l t í t o l de 
«Soc ie t t a de la s a l u i a í n j n a c i o n a l » . 
Consis te ix , aquesta s a l u t a c i ó , que els 
xinesos anomenen « t suo 1», a aixe
car les m a n s juntes a r r a n d e l » ul l», 
ba ixant - Ies d e s p r é s j u n t a m e n t a m b 
l a testa l « n c o r b a m e n t d o l cos. L a 
cosa « » fa amb tols =er ie ta t ; va l a 
d i r que no es par is . So lament , un 
cop els sa ludunts hnn t o m a t a la 
p o s i c i ó n a t u r a l , es d i r i g e i x e n les pa 
rau les « l i t ú r g i q u e s . : . — C o m haveu 

passat l ' a n y ? . « — L ' h e m passat b é . . 
No é s l íc i t contestar a l t r a m e n t ; u n a 
c o n t e s t a c i ó nega t iva c reuen els x i 
nesos que e i» a p o r t a r i a un sens fi 
de d e s g r à c i e s . 

A X i n a , 1 p a r l o dels pobles petits, 
n o sal n com passar els quinze 
dies p r i m e r s de l ' a n y ; no h l ha 
teatres, n i c i n e m a t ò g r a f s , n l ca fès , 
n l tavernes, n l cap mena de l loc 
d 'esbargiment . i é s per a i x ò que. no 
sabent com passar el temps, es l l an 
cen en cos 1 à n i m a a l joc de «sa
peques. . 

L ' ú l t i m a m a n i f e s t a c i ó de les fe^es 
£s e l quinze de la l l u n a , cl qua l 
consis te ix com el d i a p r i m e r , ;4 en 
g ^ a r a lguns coets, encendre els bas
tonets d'encens 1 le» l lanternes da
van t dels por ta ls , i que t a m b é a-
q u e l l - d i a es t i r a ca rn a l ' o l l a . . . 1 
flns l ' a n y que vé . 

L a p o l í t i c a x inesa r o m a n e s t a c i ó -
n à r i a , com sempre si é» que n o re
c u l l ; i , com sempre semblant una 
t roca de fil p lena de caps. E l pre
sident no sap c o m fer-hd, n i on cer 
car e l personal aple pe r als m i n i s 
te r i s . 

A l n o r d do r e s i d è n c i a a Muckden . j 
h i ha el W u r L o r d , u n a e s p è c i e de j 
l l eone t amb les urpes ben afilades 
pe r a heure-se-les, q u a n s ia hora , 
a m b l ' a l i g o t de Lao y a n g , el gene
r a l U pei fu , . 

A l sud t e n i m Sue y a tsen, a m b I 
seu r a q u í t i c govern independent de 
P e q u í n , cercant cabals per a con t i 
n u a r l a guerra con t ra el nord , sen
se que n i n g ú l i ' n faci ga i re cas. Les 
dues p r o v í n c i e s de K i a n g s i i Txe 
k i a n g , fent p repa ra t iu s per a esco
metre ' s m ú t u a m e n t , pe r q ü e s t i o n s 
que n i n g ú capeix. L a p r o v í n c i a de l 
H u n a n , declara que n o t é res que 
veu re a m b el gove rn de Pequin , ç o 
i jue en altres termes v o l d i r que es 
declara independent . Metrastant e l 
genera l U pel fu , n o s'hi veu de 
fe ina a revisar les notes de protesta 
que l i d i r i g e i x e n els c ò n s o l s euro
peus, pels ma l s tractes de q u è s ó n 
objectes c l» estrangers pe r pa r t d e l . 
r e v o l u c i o n a r i » de i t e r r i t o r i a ells en
c o m a n a t 

A r r e u de la X i n a m o v i m e n t s par
c ia ls de r e v o l u c i ó pe r pa r t dels sol
dats . L a causa h a v e m de cercar-la a 
l ' I n c o m p l i m e n t , de par t de l Govern, 
de l a paga de la so ldada ; els sol
dats es r evo luc ionen p e r q u è estan 
t ips d'esperar la paga tantes vega
des promesa, que m u l no els a r r i b a 
Es c l a r que l a soldada que no poden 
e x i g i r de l govern l ' e . v K e í x e n de l pa
cífic c i u t a d à . S i aquests e x - s o l d a t í 
o r evo luc iona r i s , a c o m p l e r t l 'objec
t i u que els ha d u t a la revol ta , de
s i tgen t o m a r a les files regulars , es 
ded iquen abans a la caca d 'estran
gers, a m e n a ç a n t e l gove rn de fer-ne 
una penjare l la s i no els admet a l 
t r e cop a la m i l i c l a r egu la r . Es 
aquesta una estratagema que els d ó 
n a m a g n í f i c s rasultaí». Per causa 
d ' a i x ò sovintegen t an t . d 'un quant 
temps e n ç à , els a t racaments I em
presonaments d 'estrangers. 

L l ege ixo a « L ' E c h o d l f ien t s l n . 
que M . • Thompson , metge, ha esta; 
c a p t u r a t pels r evo luc iona r i s . 

E n e l mate ix d i a r i d ' i g u a l data, 
ve ig que M . S u m m e r t l l t t l e , m i s s i ó 
ne r a m e r i c à , h a s igut pres pels l l a 
dres . 

Una m i c a m é s a v a l l de l ma te ix 
p e r i ò d i c l legeixo que a M . Sotne-
laas, c i u t a d à a l emany , 11 ha capi t 
la m a t e i x a dissor t . 

E l «But l l e t í des ca thol lque de Pe
q u i n » de l cor ren t mes de febrer, 
p o r t a la t r à g i c a m o r t de l miss ioner 

c a t ò l i c belga, assassinat b à r b a r a - . 
men t per l a soldadesca, a la seva I 
p r ò p i a r e s i d è n c i a . ( U u miss ioner de | 
m e n v s ac í a l a t e r r a , l u n Interces-
sor i n é s p rop de D é u Nostre Senyor, 
que p r e g a r à per l a c o n v e r s i ó d e l » 
x inesos! 

Fa . FIUNCESC PONS, o. f . m . Mis , Ap . 

Y o u fan t ' ou , 20 de febrer de 1924 

E s t a t s U n i t s 

L ' A F E R DE L E S R E P A R A C I O N S 
Nova York . 22. — D i u e n els d i a r i s 

que els c í r co l s financiors de la cap i 
t a l es mostren satisfets l c o m e n t t n 
favorablement la n o t í c i a c i r cu l ada 
a h i r , segons la q u a l u n conaeller fi-
nanc ie r a m e r i c à h a v i a estat encar
regat a P a r í s de segu i r de p rop l ' a p l i 
c a c i ó de les conclusions dels dos Co
m i t è s de t è c n i c s . 

Aquest conseller flnancler represen
t a r i a els Estats Uni t s a Ütol of iciós. 

E n é s s e r coneguda a h i r aquesta n o 
t ic ia , p r o d u í u n a i m p r e s s i ó favorable 
a r r eu , especialment a Borsa, on, des 
de l c o m e n ç a m e n t de les operacions 
b u r s à t l l s . es f éu el c a n v i e m b F r a n 
ç a a 6'3f>. — Havas . 

E L S A T E M P T A T S D E NOVA Y O R K 

Jacksonvi l le (F lo r ida ) , 22. — Es 
creu que ha estat de t inguda la dona 
de cabells curts 1 e l seu company, ta 
d e t e n c i ó dels quals fou decretada a m b 
m o t i u de l ' a tempta t c o m è s s Nova 
Y o r k , en ple d i a . — Havas. 

E L S D A R R E R S D I E S D E L A D U S E 

Pi t t sburg , 22. — Sa sap que Eleono-
ra Duse no sor t ia de dues setmanes 
e n ç à de l ' h a b i t a c i ó de l 'hote l on ha 
m o r t , degut a l a « i n f l u e n x a . que so
f r i a . L a m o r t s ' e s d e v i n g u é a do» 
quar t s de tres d ' ah i r a l a ta rda . 

L a gran a c t r i u por tava a cap, en 
l ' ac tua l i t a t , u n a t o u m é e pels Es to l» 
Uni t s . — Havas. 

L A UNIO I N T E R P A R L A M E N T A R I A 

W a s h i n g t o n , 22. — E l Senat ha de
m a n a t a l president Cool idga que i n v i 
t i l a U n i ó I n t e r p e r l a m e n t à r i a * cele
b ra r a W a s h i n g t o n l a seva Assemblea 
de 1925. — Havavs . 

E L S C O M P R A D O R S D E MARCS 

Nova Y o r k , 22. — Segons e l coronel 
Avres . conseller t è c n i c del p r i m e r Co
m i t è de p è r l t s que p r e s i d í el general 
Dawes, 1 que acaba de t o rna r a Nova 
Y o r k , els Estats Uni t s a d q u i r i r e n 
marcs per v a l o r de 800 m i l i o n s de d ò 
lars . 

E l coronel Dawes h a afegit que t a l 
e ra el que dels l l ibres de les cases de 
banca alemanyes p o d i a deduir-se. E l s 
especuladors en marcs oren u n m i l i ó 
en t re to t el m ó n , 1 la x i f r a que h a n 
perdut pot calcular-se que pu j a a dos 
m i l m i l i o n s de d ò l a r s . — Havas. 

D I S C U R S D E O O O L I D Q E 
Nova York . 22. — E n u n d e c u r s 

que ha p r o n u n c i a t en el banquet d e 
l 'Associatet Express o f Amer ica , el 
pres ident senyor Coolidge, h a decla
r a t que quan s 'estableixl un regla
m e n t de f in i t i u sobre les reparacions 
alemanyes, s e g u i r à la c o n v o c a t ò r i a 
d ' u n a C o n f e r è n c i a per a es tudiar una 
nova l i m i t a c i ó dels a rmaments 1 l a 
m o d i f i c a c i ó d » la He! In te rnac iona l , 
a fl d ' a l l eu ja r l a c à r r e g a dels a t m a -
ments m i l i t a r s . 

H a d i t t a m b é que la c o n f e r è n c i a de 
W a s h i n g t o n h a de ixa t sense s . i l uc ló 
les q ü e s t i o n s detls submar ins , i de 
l a i forces a è r i e s l terrestres, p e r ò que 
!a c o n f i a n ç a concedida per les a l t res 
p o t è n c i e r a A m è r i c a , au to r i t za aquest 
p a í s per a p r end re la d i r e c c i ó d ' u n 
m o v i m e n t a favor de la s o l u c i ó de 
les dites q ü e s t i o n s . 

E l senyor Cool idge h a p roc lamat 
Ha i m p o r t à n c i a de l ' i n f o r m e dei Co
m i t è Dawes 1 ha mani fes ta t que c reu 
que els Governs Interessats c o n ' M e -
r a r a n el d i t In forme com u n m*tode 
pe l qua l es pot a r r i b a r a solucions 
estables de l p rob lema de les repara
c ions , la q u a l cosa p o r t a r à a m b s i 
la r e s t a u r a c i ó d ' A l e m a n y a 1 p e r m e t r à 
que es faci e l m a j o r nombre de pa
gaments possible a les altres n i c t o n » . 

E l senyor C o o ü d g e ha afegit que 
el capi ta l p r i v a t a m e r i c à c o n t r i b u i r à 
a l ' e m p r è s t i t a l e m a n y . 

F i n a l m e n t ha d i t que espera que e l 
restabl'ment de les c o n d l c i o n ; nor
ma l s a Europa a j u d a r à 1 f a c i l i t a r à el 
c o m e r ç a m e r i c à , p r i n c i p a l m e n t ?n el 
que es refereix als p r o d u c t e » a ç r í c o . 
les. 

H a repetit í g n i l m e n t que aprova 
e l T r i b u n a l Pe rmanen t de J u s t í j l a i n . 
t e rnac ional . — Havas . 

Nova Y o r k , 22. — E n e l discurs del 
president senyor Coolidge, aques; ha 
declarat que considerava l a neg- ï t iva 
dels Estats Un i t s d 'adherlr-se .»l Pac. 
te de la Societat de Nacions, com >ina 
d e c i s i ó de f in i t i va . 

Par lant de l a q f l e s t ió dels deines, 
el senyor Coolidge ha recordat que 
el Govern ha r ebu t j a t sempre el d l» , 
cu l l r - los en u n a C o n f e r è n c i a inter
nac ional , p e r ò que a i x ò n o sign-flea 
que es negui a f ac i l i t a r u n reglament 
dels problemes europeus, a cond ic ió 
de n o é s s e r ba r re ja t en c o n t r o v è r s i e s 
purament p o l í t i q u e s . 

H a afegit que a l recent Informe 
dels peri ts cons t i t ue ix e l pas m é s 
Impor tan t donat des de l ' a r m i s t i c i 
ver» una s o l u c i ó p r à c t i c a . 

E l senyor Cool l t lge s'ha fe l ic i ta t 
que els a l ia ts h a g i n aco l l i t amb sim
pa t ia el d i t i n f o r m e i que Alemanya 
h a g i axpressat e l seu desig de ciope-
r a r al p la . 

Per a l t ra p a r t . sense voler propo
sar u n a f ó r m u l a que ga ran t l t z l la 
pau del m ó n . e l senyor Coolidge creu 
que seria p ro f i tó s celebrar Conferèn
cies 'n ternacionals a m b f r eqüènc i a .— 
Havas. 

E g i p t e 

E L R A I D L I 8 B O A - M A C A O 

E l Caire, 22. — Els dos aviadors por
tuguesos que in ten ten e l r a l d Llsboa-
Macao, han a r r i b a t a aquesta ciutat , 
procedents d» T r í p o l i . — H a v a » . 

Z A O L U L A L O N D R E S 

E l Celre. 22. — Es d i u que sembla 
que Mac D o n a l d ha i n v i t a t el cap del 
Govern egipc i Z a g l u l B a i x à , p e r q u è 
v a g i a Londres d u r a n t l ' I s t l u . amb 
l 'objecte d ' en tau la r d e t e r m í n o d e » ne. 
gociacions. — Havas . 

M è x i c 
F I D E L A R E 8 E L - L I 0 

W a s h i n g t o n , 22. — L ' A m b a i x a d a 
mex icana ha anunc i a t que la rebeUió 
que e s c l a t à a M è x i c en desembre úl
t i m ha t e r m i n a t a m b l ' o c u p a c i ó de 
Progreso l a l t res c iu ta t s de l a Pen. 
insu la de Y u c a t a n . — Havas. 

A l e m a n y a 

C O M U N I S T E S I N A C I O N A L I S T E S 

B e r l í n , 22. — D u r a n t aquestes festes 
de Pasqua s 'bau regis t ra t s a g n a n t » to
pades a les poblacions dels vol tants 
d'aquesta c a p i t a l entre els comunistes 
i els membres d una a s s o c i a c i ó u l t r » -
nac iona l i s ta que cada d i a compta 
a m b m é s in f i t - ènc ia cn aquelles po
blacions. 

A c o n s e q ü è n c i a d ' a q u e s t e » coUi-
slons han resul ta t nombrosos feri ts , 
i a lguns j a hau mor t . — Havas. 

A T E M P T A T A P R I T Z I N 

Ber l í n , 22. — E n un bosc dels v o l -
tun ts de F r l t z l n , Mecklenburg , ba 
estat descobert el c a d à v e r d 'un I n d i 
v i d u anomnat Jonas, ex-membre de l 
p a r t i t comunis ta . Es creu que es 
t r ac ta d 'una v e n j a n ç a dels seus an
t ics camarades. 

E n octubre ú l t i m , Jonas r e b é l 'en
c à r r e c de fer c i r c u l a r secretament, en 
diverses comarques, certes ordres pro
cedents de Moscou, relat ives a u n a l 
ç a m e n t comunis ta . Jonas t i n g u é por 
1 a b a n d o n à e l p a r t i t c o n s e q ü è n c i a 
d ' a i x ò , els seus ant ics camarades el 
perseguien. 

A m b m o t i u d'aquest c r i m han estat 
de t inguts d o » comunistes . — Havas. 

L e s e s t r e n e s 

N O V E T A T S . — Companyia a rgen t ina 
n v»ra-Dï Rosa» . «La mala reputa-
clonn. — nLo» miraiolets. — aEI 
hambra de frac». — nComo se hace 
un dramaa. 

Es presenta, dissabt-- de G l ò r i a , 
aquosta c o m p a n y i a a i g e n t í n a al No
v e t a t » , r n m c n ç a n t , segons d iuen ela 
c a r t e l l » , •una g i r a a r t í s t i c a de in ter -
camblo h i s j u i n o - a m e r l c a n ' » » . 

Bo és •s.iber-hó, e n c a r a y que no 
c r e i e m que e! p ú b l i c v a g i a Nove ta l t 
« t r e t per squest t ruque t del semimen-
t aUsnw b l s p a n o - a m e r l c à , s i n ó que si 
de cas h l a n i r à , com a tot a r r eu del 
m ó n , c r i da t per l a v à l u a de leo o b r e » 
I de l» a o t o r » . A l ' A r g e n t i n a m a t e i x 
h a n estat ap laud ides o x iu lades les 
company ie s espanyoles que h i h a n 
anat . en r e l a c i ó a l l u r s m è r i t s , de i 
x a n t de banda el fet que procedien 
de la >madre p à t r i a . , I cn m a t è r i e s 
tea t ra ls , enl loc h a se rv i l de grar. cosa 
l ' u t i l i t z a r el p a v e l l ó per a c o b r i r la 
m e r r a d e r l a 

D i g u e m to t seguit que la compa
n y i a a r g e n t i n a de l Novetats é s d ' u n 
c o n j u n t f o r ç a 41«cret . i s ' h i desta
quen n o t a b l e m e n t le» dues figures 
que donen n e m a lo c o m p a n y i a : Is 
senyora M a t i l d e R l v e r u 1 el senyor 
De Rosas, D i g u e m t a m b é que ve la 
c o m p a n y i a a m b u n a f a n y p l e t ò r i c de 
p r o d i g a r les estrenes, p u i x n o m é s que 
e n «1» tres p r i m e r s dies d e la seva 
a c t u a c i ó ens n ' ha ofer t qua t re . 

D e b u t à a m b «La m a l a r e p u t a c i ó n » , 
c o m è d i a en tres actes dels senyors 
G o a z à l e r . Castells i Josep M a n z a t t i . 

De d o » ge rmans , l ' u n é» u n a ixe -
l · -bra t . u n c o r r e - m ó n , ma lgas t ado r , 
a m i c de dones, j w r ò do bon f o n s : 
l ' a l t r a sap v i u r e a m b excel · len ts re
l a c i o n s a m b 1» bona societaL g r à 
cies a l a seva ref inada h ipocres ia , 
Ja que e n el fons é s ua n j s l ' à t -

El que - v m b l a bo enganya u n a 
n o i a Quan es descobreix e l fet, — 
que per l ' e r t a l en q u è ha d e i x a t 
l a no ia n e c e s s à r i a m e n t s 'havia de 
descobri r , — e l seduc tor no p o d r à 
r e a l i t z a r u n casamen ; d ' fc i te ròs que 
j a e s t à m i g l l i g a t P e r ò a c u d í el 
g e r m à de m a l a anomenada . 1 p * ' 
u n » e le rada q u a n t i t a t o f e r e ix a l seu 
g e r m à casar-se a u i b l ' enganyada — 

amb l 'assent iment d'aquesta — 1 d i 
vorciar-se el ma te ix d i a . A i x ò ho 
Jutja e! g e r m à «bo. c o m una cana-
l lada, p e r ò » 'h t a v é i d ó n a els d iners , 
i el g e r m à « d o l e n t , ta remesa de l» 
« p e s o s , a la -eva esposa d 'algunes 
hores, l eU se'n t o r n a per aquests 
unons de D é u a l t r a vegada, a m b l a 
seva m a l a r e p u t a c i ó a co l l . Na tu ra l 
ment que e l g e r m à h i p ò c r i t a f a el 
m a t r i m o n i d ' i n t e r è s , que e ra la seva 
il·lusió; 1 la n o i a enganyada, a m b 
aquells d iners p o d r à a r r a n j a r l a se
va v ida . apanyant-se m i l l o r . 

Les c o a t t o v è r s i e s . el desig de fer 
ressaltar els boa* í e n t i m e n i s del que 
aparentment . s una ma la p e ç a . a i x í 
c i m les bnixeses del que passa per 
b ó . el mate ix t í t o l de l 'obra palesen 
les in tencions dels au tors de fer una 
c o m è d i a transcondental . SI o o han 
assolit aquest objectiu, sí que h a n 
assolit e l de fer una c o m è d i a entre
t inguda , a desgrat de certes I n g e n u ï 
tats. 

«Los m l r a s o l e s » . c o m è d i a en tres 
actes de Ju l i S à n c h e z Gardle l . é s u n a 
c o m è d i a m é s p l a s c è v o l a , p e r ò ben 
desenrotl lada, i f o r ça agradable. A m b 
u n senzi l l a rgumen t l ' au tor ha sa
but tn . i i i t en i r . amb t r a ç a , l ' i n t e r è s . 

A una f a m í l i a p r o r i n c l i u i a l ' en l luer 
n a e l sol de la cap i ta l . La f i l l a t é 
moltes Wi i s lons , i l a por de venre-
les marc ides en l ' ambient r u t i n a r i i 
a tura t de l poble. P e r ò ve el seu idea l . 
Un foraster, u n metge, a m b aur lo la 
de riqueseg 1 h i l l u è n c l e s , s'estatja a l 
poble, 1 encisat de l a formosor d'a
quel la noia , se n 'enamora. Me», l ' au-
r lo l a que el foras ter venia vo l ta t , era 
falsa. No sentlnt-se a m b torces pe-
a t rencar les Il·lusions d 'aquel la noia , 
el foraster dec ide ix m a r x a r . I e l l a 
ho « a p . i n o v o l que m a r x i . L ' es t ima , 
i casats, l ' u n a j u d a r à l ' a l t r e , 1 
ronf leo t r i o m f a r en les l lu i t e s d e l a 
v ida . 

Aquesta c o m è d i a , estrenada d i u 
menge a l a n i t . va é s s e r ap laud ida 
amb afecte pel n o m b r ó s p ü M I c . 

D i l l u n s a la tarda va estreunr-se 
u n a c o m è d i a e n un aclc. t i t u l a d a 
•Com,> se hace un d r a m a . , o r i g i n a l 
dei m a t e i x a u t o r de «La ma la repn-
t a c i ó n . . s enyor Cast i l lo , l a q u a l s l 
a l p r i n c i p i va Interessar 1 c n c u | l o s l r 
l ' a u d i t o r i , v a acabar per desorien
tar- lo pe r comple t . 

I d i l l u n s a l a n i t va t e a l r l loc l'ee-
t rana d ' u n a a d a p t a c i ó de Ja c o m è d i a 
francDsa de M i r a n d a 1 P i ca rd , «Un 
hombre de f r a c la qua l obra l a co

ne ix i a el p ú b l i c per u n a v e r s i ó que 
fa pocs mesog I I fou servida al tea
tre Barce lona per una company ia ma
d r i l e n y a . 

Mere ix fer-se constar la in terpre
t a c i ó del protagonis ta per pa r t de! 
senyor De Rosas, que c o m p l a g u é el 
p ú b l i c . S o b é encarnar admirab le 
ment !a figura d 'un home galant , 
e n a m o r a d í s , 1 en les m ú l t i p l e s esce
nes apassionades, bellugoses. còmi 
ques 1 sentimentals d'aquesta diver
t ida c o m è d i a h l e s i i g u é encalxadis-
s lm. 

No cre iem que on les estrenes d'a
questa « J i r a . s'ens h a g i ofert c l m i 
l l o r del teatre a r g e n t í , n i m o l t menys; 
j a veurem q u è seran les moltes en
trenes que preparen.. . 

I.es obres posades fins ara en es
cena han estat ben interpretades, 1 
els art is tes han merescut forts aplau
d iments del p ú b l i c , sempre n o m b r ó s 
que els ha anat a veure. 

P O L I O R A M A . - « A r c a d i o e» feilz», 
c o m è d i a en tret actes de A, Fer-
n à n d e z Leplna. 

Plaqueta ha estat la p r i m e r a estre
na que h a presentat la company ia 
que ara actua al Po l io rama, p e r ò . 
• i a l ' ob ra . — un vodevi l esporgat 
de s l l u n c í o n s tuassa eseabroses — 
hom h i t robar manca d ' o r i g l n a l l t a L t é 
algunes s i tuacions c ò m i q u e s . 1 sobre
tot ofereix al p r i m e r actor senyor 
A l a r c ó n , ample c a m í per a l l u l r - h l 
les seves excel·lent» qual i ta ts , que j a 
e l p ú b l i c b a r c e l o n í ha t i n g u t o c a s i ó 
d 'apreciar en a l t r a » temporades 

La I n t e r p r e t a c i ó va é s s e r bona, 1 
el la sola v a sa lvar l 'obra, c o m en 
sa lvar ia segurament d 'a l t res de pit
jors . No h l v a poder t rebal lar , per 
estar n n l a l f a . l a p r imera a c t r i u se
nyore ta M o n e r ó , p e r ò fou d ignament 
í u b s t l t u l d a per l a senyoreta Men
to sa 

D i n i re del notab'e conjunt que eh 
la i n l e r p r e t a r i ó d'aquesta c o m è d i a 
o fe r í !a company ia , esmentem, a m é s 
del senyor A l a r c ó n , la senyoreta V i 
l l a r , e ls s e n y o r » Alba r , F. d e l a So
mera i Novo. 

A . C 

OOYA. — i B r i c a Braoa 

La revist» «Br ic a B r a ç . estrenada 
Dissabte de G l ò r i a , a l Goya, t é mol t s 

n ú m e r o s semblants n l a r e v i s t a «Crl-
C r l . , representada «I P r i n c i p a l Pa-
lace da r re rament . Són m o l t o r i g i n a l s 
els t i t u l a t s «La d a n n de l a s fiera». 
i «El corsa r io b l a n c - . e n e l » quols 
la pa r e l l a Be l l i í Mars execu ten an
ses a c r o b à t i q u e s ri uria no tab le be
llesa p l à s t i c a i d 'una g r a n jus lesa i 
a g i l i t a t . «El oristerlo de l l a g o . , amb 
una d e c o r a c i ó p intar ia p e r l ' A l a r m a , 
e s p l è n d i d a m e n t , é s d'un de l . c a t efecte 
de color 1 m o l t ben c o m b i n a d a d'e
volucions «Los f i r . . , d e l T à m e s i s . 
el decorat del qual com l ' a n t e r o r 
1 com el d ' . E l coi-.-ai > b l a t i c o . , han 
e i x i t dels tal lers de l ' A l a r m a , p ro-
due ix un g ran efecte v i s u a l p e r ò és 
deplorable la g r à c i a le l ' n u t o r de In 
l l e t r a . Encara supera en m a l gnst 1 
en a u d à c i a «1 que tracta d ' i m . t a r . 

0 de r i d i c u l i t z a r , l ' e x h i b i c i ó d e l » rus
sos de « L ' o í s e a u bleu. , p resenta t som 
el l l t o l de « P n j a r o s m o s c o v i t a s » . M a i 
l ' a r t que p u g u i rajar de l f r o n t de 
l ' nu io r d'aquesta Im.n ia t r i s t a , o pot
ser c r u d e l , p o d r à cum para r-se en el 
que h i h a a la sola d ' i m n sabata de 
l ' ú l t i m f i g u r a n t d'aquella a g r u p a c i ó 
que h a t r i o m f a l arreu on no domi 
nen « I s mercaders de l 'escena Als 
russos ca l • t r ac ta r - l i ^ d ' e s c e H è n c a 
car s ó n gent de vergonya a r t í s t i c a 

1 no es poden confondre a m b sal
t i m b a n q u i s n i amb « o r g a n i l l e r s . de 
can tonada . 

Aq uest qadro x i u l a t — encara h i 
ha gent de bon gust — el d i a de l'es
trena 1 d l e » successius, h a u r i a de 
supr imir -se , c l mate x que e l d ispar 
del c a n ó en e l p a s s a d í s de l a pla
tea Una e s t r d è n c i a semblan t a frei-
d'orel les exa l ta els ne rv i s d e l'espec
tador l n o t é res d 'elegant . Es una 
nensnda d ' a r t i l l e r reganxaf . « J u j u e -
tes m e c à n i c os . resulta u n q u a d r o que 
si no h a g u é s s i m vist « L ' i d l H l de n i . 
n o t » . . de «Cr l -Cr ' . i . L a capsa de Jo
guines , dels .Ba l l s suecs. 1. encara. 
«Is incomparables « S o l d a t s de fusta, 
precisament de .L'oiseao b l e u » . pro
d u i r i e n u n cert e n í f r e s c a m e o t supr i 
m i n t e l t e l ó del fons que é s u n e r r o r 
e s c e n o g r à f i c . 

En «Br i c a B r n c , d l u x e 1 bon 
gust d o m i n e n , s lgu dit a h o n o r dels 
modls tns , e s c e n ò g r a f i adaptadors , 
i res t i l la un espectacle ben a p r o p ò 
sit pe r a fer passar u n a bona vetl la 
als m a j o r s d 'eda t 

P . B. 

Reial Aca •eia 3e CièDGies} Arts 

O B S E R V A T O R I F A B R A 

Secc ió Meleoroiogloa i • ismlea 

Setmana del 14 al 21 d ' ab r i i de 1924, 
a les ?• hores. 

ESTACIÓ METEOROLÒGICA 

Tempera tu r a m à x i m a . Ifl '3 graus el 
Jia 10 a les 12 h . 

Tempera tura mín ima , 9 0 graus el dia 
13 a les 5 h . 

M à x i m a veloci ta t absolula del vent . 
• 7 metres per segon el dia 15, a les 

h . 10 ra. del N . 
Pluja to ta l en mi l ' l imet res , O'O i n -

!•• es e l dia 15. 
S a t u r a c i ó de l ' a i re , 17 hores en to t a l . 
H u m i t a t re la t iva in fe r io r a 50 per 

100. l a hores en t o t a l . 
Humi ta t r e l a t i v a mín ima , 30 per 100 

el dia 19 a les 1! b . 

ESTACIÓ SISMIOA 

D i a 1 4 . - A 16 h . 39 m . 34 s. regis 
t r e n t o t s els aparells- un to r t t e r r a t r è 
mol esdevingut a uns 8.550 q u i l ò m e t r e s 
de Barce lona . 

D i a 1 5 , - A 12 h . 50 m , 11 s. es regis
t r a un t remolor de t e r r a l 'epicentre del 
qual J is ta uns 7(XJ q u i l ò m e t r e s de l 'Ob-
s e r v a t o t i . 

D i a 21 .—Un a l t r e t r e m o or de t e r ra 
es r eg i s t r a t a 14 h . .i6 m, 33 s. amb ep i -
cen a 4,1170 q u i l ò m e t r e s . 

D i a 21 .—A 20 h . 24 m . 3 ». es r e g t » -
i r e n les fases confuses d'un t e r r a t r è 
mol l l u . i yà . 

El D i r e c t o r de la S e c c i ó , 
D r , F o n t s e r é . 

D ' e s p e c t a c l e s 

A l'escaient .Sa l a M i r i a . de l car
r e r de Proven:a , t i n g u é l loc dissab
te passat l a s e s s i ó de projeccions 
especialment dedicada als Socis de 
l a Societat d ' A m i c » de l Cinema. 

L ' e l egan t s a l ó es v e i é f a v o r o » 
cut pe r una selecionada c o n c u r r è n 
c i a la qual a p l a u d í sense reserves 
l a r e p r e s e n t u c l ó dols escolli ts films, 
e n a l t i n t la bona p r o j e c c i ó i d bon 

gust del que «Mir ia» fa g a l a F o u 
u n a n i t la qua l d e i x à g r a t record que 
es v e u r à repet ida en les tres succes
sives sessions que resten, dedicades 
totes elles a l a m a t e i x a Ent i ta t , 

L ' è x i t de l ' a d a p t a c i ó c l n e m a t o g r à -
flea de l 'Obra d 'Echegaray «El Gran 
Galeoto . ha estat de f i n i t i u . 

E l p ú b l i c s'ha delectat a d m i r a n t W 
g r a n p r o d u c c i ó de l « P r o g r a m a A j u -
r a . . t an e s p l è n d i d a m e n t 1 a r t í s t i c a 
m e n t presentada 

A l m a Rubens. M o n t a g u L o r a i Pe
re de C ò r d o v a , p r i n c i p a l s I n t è r p r e t s 
de: d r ama , aconsegueixen adml- ib ' .es 
creacions, donan t a l l u r s papers un 
to de tanta rea l i t a t d r a m à t i c a , que !es 
escenes m é s interessants causen emo
c i ó . 

No h l ha cap dubte que ment re a l 
Col l seum es project i aquesta extraor-
d i n ó r l a p r o d u c c i ó c i n e m a t o g r à f i c a , 
les sessions es compta r an per plens-

A v i a t s e s t r e n a r à a l Cinema K u r -
saa l l 'opereta c i n e m a t o g r à f i c a «La 
geisha rossa., m ú s i c a de l 'omlnent 
composlor a l emany Hans A l l b u u r t . 
segons el nou sis tema «noto film». 

Pe r a executar els cantables, t ra 
d u ï t s , l 'Empresa ha contractat els se
g ü e n t s artistes: 

Pr imeres t lp les : C o n c e p c i ó Coromi
nes, Josepeta R e n y é . Ba lb ina M a r t í 
nez i Maraga r ida M a n d r i : tenors. M à 
r i u s Cortada. A g u s t í Gonzïffez i Ma
nue l Rosat; b a r í t o n s . Ramon Portabe-
11a 1 Joan Va l l s . 

E n aquest film canta t s'ha a r r iba t 
a u n a ta l p e r f e c c i ó , que el p ú b l i c té 
l a i m p r e s s i ó que s ó n els artistes del 
c inema els que canten . 

A m b a q u e s t » a t rac t ius i l a bellesa 
de la m ú s i c a , é s n a t u r a l que s'eaperl 
u n e x i t à s de l 'estrena de «La geisha 
rossa*. 

Per ta l de respondre a l favor del 
p ú b l i c , l 'Empresa del n o u Cinema Sa
ló V ic tò r i a , ma lg ra t el g r a n è x i t acon
seguit per l a pel·lícula «La veu de la 
r a ç a . , t en in t el p r o p ò s i t de renovar 
ben sovin t els programes , ha dispo
sat que a v u i ee d o n i n les ú l t i m e s re
presentacions de l 'esmentada peUfcu-
l a . D e m à es r e n o v a r à e l p rograma, es
trenant-se . M i r a l l s de l ' à n i m a . , inter
pre tada per Kate Rlsse l Gunnor Tor-
naes. l al tres Interessants produccions. 

Musicals 
A fi d ' ev i t a r que la Junta General 

e x t r a o r d i n à r i a d e 1"«Associació de 
M ú s i c a da Camera* c o i n c i d e i x i amb 
la festa I n a u g u r a l de l Teatre Í n t i m , 
l a D i r ec t i va d 'aquel la en t i t a t ens 
prega que c o m u n i q u e m ala uostres 
lectors que l 'esmentada l u n t a t i n 
d r à l loc d e m à d i j o u s , d i a 24. a les 
10 de la n i t , a l l oca l social do l'es
mentada A s s o c i a c i ó : Passatge de 
Sant Josep, l l e t r a E. 

En el concert q u t i n d r à l loc a l Pa
l a u e l proper d i a Í 5 , l ' eminent V i o l i 
n i s ta Joan M a s s l à , n l t r a la Sonata 
op. 30 n ú m . 2 de Beethoven que toca
r à Junt a m b E n v i l a l t a , en f a r à sentir 
r à j u n t a m b E n Vllnl l ta , ens f a r à sen
t i r la m a g n í f i c a Xacona, de Bach, obra 
c u n i l l a de d i f i c u l t a t » . 

En l a segona p a r t del concert . N'A-
lexandre V i l a l t a ens o f e r i r à u n en f i l a l l 
< robre» ve r i t ab lemen t de f o r ç a , entre 
les quals figuren: Balada, op. 47, de 

In; T r i o n a . d 'Alben iz . I Rapsò 
d ia X I I . de L i sz t . que permetran al 
nostre n o l a b l l í s s i m p ian is ta de Uni r , 
sota diferents aspectes, la seva ben rc-
marrable personal i ta t m u s i c a l 

L'Orquestra M o d e r n a Escales, fun
dada l 'any 1865. p repara la seva tem
porada de festes majors . 

Formen l 'o rquos t ra els professors 
s e g ü e n t s : 

Vicens Plantada , v i o l i director; En
r i c Solsona, v i o l i sol is ta ; L leonard 
Arolas , v i o l i p r i m o r ; Ignas i Girone
l l a , v i o l a ; Jaume Brusco. cont raba ix 
sol is ta : Josep P u i g m a r t l . flauta solis
ta ; Conret C a r d ó s i Ramon Tou» , cla
rinets solistes; Josep Sanjuan i L l o 
r e n ç Domingo , c o m e t i n s solistes: 
T r a n q u i l l Mars l f l ach . flscom s o l i s t a 

A n u n c i s c l a s s i f i c a t s 

Cada dimarts i diven
dres llegiu-los a les dar
reres pfonesde L A V E U 
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T R A . N O P O D E M P U B L I C A R A V U I L ' A R T I C L E D E F O N S 

Q U E T E N Í E M P R E P A R A T 

A q u e s t n ú m e r o 

d e 

L A V E U D E C A T A L U N Y A 

h a e s t a t p a s s a t 

p e r l a 

p r è v i a c e n s u r a m i l i t a r 

S a n t J o r d i 

P a t r ó d e C a t a l u n y a 

AcfUMt filorióe cavaller màrtir, pa
tró de totes les terròs catalanes, nas
qué a Capadócla, antiga regió de l'A-
sla. Ull d'una família rica que es dis
tingia tant per la seva noblesa com 
per la seva fe a seguir les doctrines 
de Jesucrlst, Senyor Nostre. 

L'Església el recorda I celebra la 
sova testa al dia vlnl-l-tres d'abril, 
que s'escau l'aniversari del seu mar
tiri i mort, esdevinguts alià en les 
darreries de la tercera centúria, es
sent un dels primers màrtir» del cris
tianisme, a qui els grecg anomenen, 
per exceUèncla, el gran màrtir. 

La distinció 1 qualitats del jove Jor
di el portaren a la professió de la 
carrera de le» arme». arribant a és
ser distingit oficial de l'exèrcit do 
l'imperi romà. Ben disposat eempre, 
amb atinada valentia, al poc temps 
es guanyà la gràcia de l'emperador 
Dioclerlà, que 11 donà una companyia, 
nomenant-lo el »eu mestre de camp, 
així com moltes altres distincions 1 
mercès que va fer-lL 

Seguidament veia l'emperador acre
ditat el seu bon encert amb l'elecció 
que havia fet del seu nou oficial, per 
la gallardia 1 mesurada prudència 
de portar le» tropes que se li tenien 
confiades. Cada dia vela l'emperador 
noves proves de valor 1 estima en 
la persona del seu nou oficial, tenint 
projecte de confiar-li nous càrrecs 1 
atorgar-ll nou» favors, quan l'oflcial 
Jordi començà a descobrir que d'al
gun temps e» tramava una nova ba
tuda contra el» cristians. 

Des d'aleshores l'oflcial Jordi, que 
tenia un» vint anys, va considerar-
»» Ja com una víctima destinada al 
sacrifici, i es disposà per a l'exerclcl 
de las mé» heroiques virtut». Era del 
Consell de l'emperador, I considerà 
que d'uo moment a l'altre havia de 
donar proves de ta seva fe 1 explanar 
el» seu» sentiment» religiosos. Féu 
la renúncia de sos béns, abans de 
fer-la de la seva vida. I ben disposat 
entrà a la sala del Consell, on l'em
perador havia disposat el projecto 
d'exterminar tot» els cristians, amb 
la ferma aprovació de tots els con
sellers. Causant-los sorpresa I admi
ració l'actitud del nostre Sant. que 
amb respectuosa valentia demanava 
a l'emperador clemència per al» cris
tians, demanant-li que es dignés re
vocar els seus edictes, i fent dels per
seguit» una discreta i brillant apolo
gia, hi hagué dins el Consell un mo
ment d'admiració en escoltar la pa
raula del Jov« oficial, suspenent-se 
per un moment les irades passlon» 
del» consellers en el proposat exter
mini de cristians. 

-Més admirat que el» altres, l'em
perador nomenà un cònsol per a pac
tar amb el defensor de la gent cris
tiana.. 

Les exhortacions de Sant Jordi con
vertiren molta gent. E l Sant fou mar-
tlritiat 1 empresonat; 1 miraculosa
ment sanejades les ferides ocaílòa-
des pels seu» salons... 

Diuen el» textos vells, que l'oflcial 
Pregà a l'emperador que fes portar-lo 
ai temple a veure aquells déus, als 
qual» la Majestat Imperial volia quo 
«'oferís sacriflei. Accedí Diodeclà. 
creient qne havia abjurat el Jove ofi
cial. HI fou acompanyat amb pre-
^ncia de nombrós poble. I en veure 
l'estàtua d'ApoUó, en lloc de retre 
tribut d'homenatge a la mltologógica 
divinitat, l'abominà, dient-li: que sols 
era Déu l'omnipotent creador de cels 
' terra; que «rn l'únlo veritable «1 
me ell adorava. I en dir alxó, fent 
el senyal de la Santa Creu, en mig 
«l'un fort estrèpit I d'un infernal so 
roll, caigueren a trossos Iotes les fi 
gures que allí hi havia, quedant tot 
alló un doafet. 

En assabentar-se del «necé» Dlocle-
cià (I), manà tot seguit decapitar l'o-
cial Sant Jordi, el dia 23 d'abril de 
l'any * » . 

Ko trigà gaire a estendre's el culte 

al gloriós Sant Jordi; car Ja es co
neixia a le» dues centúries de sa 
mort. HI havia altar» dedicat» al Sant-
França 11 dedicava pregàries en el 
aegle VL Eg constituïen ordres mili
tars sota l'advocació del Sant; una 
d'elles la fundà Frederic IV. primer 
arxiduc d'Austr'.a, en U70. Altra e» 
fundà a la República genovesa, l al
tra en 1200, amb el nom de cavallers 
de Sant Jordi, a Ara^ó, on el Sant 
és patró també. I entre el» exèrcits 
crlslans molt» n'hl ha sola la protec
ció de! Sant cavaller. 

Gloriós patró de Catalunya, 11 té trl-. 
butat» Barcelona els seus respectes i 
recorda 

Allà pels temps medievals, en trac
tar-se de la construcció del Palau de 
la Generalitat, va fer-se Ja sota t'ad-
vocacló de Sant Jordi, fent-hi en
sems la capella per al seu culte, que 
é» una magnifica obra d'art; una glo
riosa plana del florit estil ogival tan 
bellan:ent enriquit amb una formosa 
façana de tols admirada per l'abun
dor de detalls 1 filigranes, on l'ima-
ginalre exhaurí tot» els prodigis del 
bon gust artístic del citat estil. 

Entre els tresors de la capella de 
Sant Jordi hl ha excel·lent» robes bro
dades, entre les quaLs figura el ric 
frontal on e» representa el Sant en 
lluita amb l'infernal dragó, alliberant 
ona donzella a presència dels seus 
pares, que miraven la bona acció del 
cavaller des dels finestral» del Palau 

D'aquest fot, la llegendària veu de 
la tradició arribada fins a nosaltres, 
diu: que de le» algQes d"Atenes sortia 
tots els dies el monstre drac. Que le» 
ones precursores de la seva sortida 
donaven espantosa senyal; feréstegues 
manifestacions de soroll» 1 forts udol». 
Cada dia s'havien de donar al drac 
dues ovelles; quan los ovelles s'aca
baren se li havien de donar dues 
donzelles, sortcjant-le» entre les de 
l'Imperi, fln» un dia que va tocaí 
la dissort a la filla del Rel. 

Aquesta s'estova de genolls a terra, 
a la platja esperant l'hnra fatal, quan 
encertà passar-hl el valerós cavaller 
Sant Jordi, qui. en veure-la plorosa l 
afligida, la Interrogà quin era el mo
tiu qne en aquell lloc la retenia. | 
explicat aquest, el Sant esperà la sor
tida del drac, i d'una llançada cer-
tera el d'eixà mort. 

Despré» d'això que ens diu la lle
gendària tradició re»pecte Sant Jor
di, cal dir que aquest valerós fet 
una idealització 0 figura retòrica ma
nifestant com el glorló» cavaller cris
tià féu defensa de la seva pàtria en 
contra dels abusos de la impietat i de 
la Ideolatrta. 

Al sumptuós Palau de la Generali
tat, magnífic edifici del segle XV, que 
té sa façana al carrer del Bisbe, guar
nida amb un ben esculturat medalló 
amb la figura eqüestre del Sant. hl 
quedava unit molt despré» d'una cen
túria l'dlflcl d'estil neo-romà, «,oe 
amb façana a la Plaça de Sant Jau
me, projectà l'arquitecte barceloní En 
Pere Blay. En aquest hi ha el jt'an 
saló de Sant Jordi, on ban ressonat 
les més valuoses exhortacions patriò
tiques, entre elles le» històriques d'Ea 
Pau Clari». S'hi albergà la Diputació 
General de Catalunya flns l'any 
17U, que Felip V entrà a Barcelona, 
de» de la qual data la nostra Diputa
ció prenia Igual aspecte admimslra-
tin que les altres Diputacions de la 
península. 

AI mig de la façana, que té capitells 
d'ordre corinti, hi ha una capelleta o 
nínxol amb ona figura de Sant Jor
di, feta amb marbre Wanc. per l'es
cultor Aleu, I posada en 1872. En 
aqueat Üoc, qne guarda la figura del 
Sant hl sobresurten tres caps, que 
són éls retrats del» diputats dols tres 
braço» que regiren el Irienni do 1590 a 
1509. 

Tols els any», al dia del Sant, té 
lloc al pati la «Urn de roses.. La tra
dició del poètic costum d'aquells ca
vallers I trobadors quo oferien la rosa 
de Sant Jordi a la donzella de les se
ves llluslon», continua avui amb di
ferent aspecte del qne motivà el seu 
origen. Me» és Ja una tradició bar
celonina que dóna un singularitzat 
segell a la festa del Sant patró de 
Catalunya. 

I tan íntimament queda Barcelona 
identificada sota tots concepte» amb 
ei Sant cavaller, pela fet» i ideailtza-
cion» qne li gun- ia. qne cal recordar-
na una bé prou valuosa. Que amb 
le» Quatre Barre» de Sang. 1 la Creu 
de Sant Jordi, es formen les armes l 
l'escut de la nostra estimada ciutat, 
cap I ca9al del Principat de Cata
lunya. 

Que Sant Jordi la guardi molts any» 
com va fer-ho a la seva terra, lllu-
rant-la dels mal» de la impietat i de 
la idolatria. 

JOCf BARTA 

(ll L W A , Vateri ABITU Diocl«i4, 
(oinractTa xm »Oïcm en :-Imperi de Ro
ma. Do» mT» mé* tard. «lli «Kodara An 
reti Valcrl MazimiA HírmlM, i aahdfe ah-
dicam en nn mateix dia. Aqueat va ma-
tar-ae (joO. Botrt Conüaaei, i en 
Constantí, et Gran, qui ab dot «nji, dotii 
la pas • rBkgtfsla. 

• ^ • I I H ^ 

R o b í d ' a b r i l 

Ciotjon» Christi athleia Ceorglus, 
Tictor esuUat ai coel.s. 

(tarit: ex offic ta d.) 

Jof-Ii d ftot:*» atleta dc Criat, 
í'i 1 x .1 ca «Ja celi. 

Cobert amft> la »eva armadura bri
llant, muntat en ràpid I briós cor-
ser, agraciat i ple de gentilesa. Jove 
t noble, travessant amt la llança 
el drac llegendari, se'n» presenta 
avui el gloriós Sant Jordi, com el va
lent I esforçat campió del Crlst res
suscitat, ha dit molt bé Dom Guéran-
«er. 

Sant Jordi, perfumat de roses abri-
lenques, rodejat de primerenca cla
vells, invicte màrtir de Crlst, triomfal 
amb el triomf de l'atletisme cristià, 
com diria el doctor Torras, revestit 
amb la púrpura de llur pròpia sang, 
se'ns presenta com el robi preat d'a
quest mes primaveral. 

•Sant Jordi» és, per a nosaltres, tri
plement interessant, car podríem con-
xiderar-Io sota el caire llegendari, hls-
tòrico-rellglós I vatriòiic. 

No pretenc desganar-la aquesta tri
logia, que s'esfullarta a les meves 
mans i potser altres mans mestrivo-
les hagin com cal tractat 

Jalsla, qualque cosa podriem dlr-
ne, sl més no, com a fervent home
natge al cavaller vencedor del drac. 
humil màrtir del Crlst benvolgut pa
tró de Catalunya. 

l a llegenda ens parla d'un valerós 
cavaller de terres de l'Orient, als pri
mer» segle» del cristianisme, el qual, 
nmti l'escorç del seu braç potent que 
manejava llança invicta, matà un 
drac gegantí que tenia empresonada 
una formosa princesa. 

La Iconografia d'influència bizanti
na així l'ha presentat sempre. iVa a 
peu 0 a cavall—diu mossèn Godlol, re-
forlnt-se a la nostra terra—amb un 
escut sitmnt d'una creu I armadura 
de cavaller, vencent 1 matant el drac. 
En memòria de la filla del rei per ell 
alll'frada, es veu la princesa age
nollada, mentre els seus parcs con-
templen l'csforc del Sant, des del cim 
d'una torre . fAwieol. p. M9) . 

Aquest simbolisme es funda nvdt 
raonri lement en la lluita formidable 
snstlniriida per Sant Jordi contra el 
drac Infernal, encarnat podriem dir 
en Dloclclà, al qual vncé morint, co
mençant la vida veritable, com creiem 
els cristians. I allí orant l'empera
driu Alexandre, esposa de Dioclonà, 
la «Vial, en eonvertir-se, morí també 
mftrtir del Crlst. 

L'etimologia del nom Jordi, en Krec 
«Genrglos·, pot siínificar (diu Leo-
pcld) terrara colo, lucum facio. n s a 
íerrn ben cmreada que dóna abundós 
fruit, I certament que 11 escau aquest 
nom al gloriós Sant Jordi, no perouà 
fo» terrassft, puix les actes dels mfir-
flrs I les lliçons del Breviari, ens 
parlen de què era fill d'una noble fa
mília de Capadócla (Asia Menor), de 
la qual relié cristiana educació; 
sinó perquè, diu el Breviari, com a 
bon pagès conreà el camp de la se
va ànima amb els exercicis d'una vida 
fortament espiritual i ca tragué bon 
esplet per a ell 1 per als altres. 

Era ben Jove, i ja tenia l'important 
càrrec triibunlcl de la tropa imperial 
en temps de Diocleiià. del qual fou 
una de Ics primeres víctimes en la 
gran persecució de Nlcomèdla. 

Sant Jordi ha sigut tot temps un sant 
simpàtic, i, per tant, popular, sobre
tot en les èpoques cavalleresques do 
l'edat mitjana. 

Vu antic himnari dels grecs InvKa 
a celebrar festius i alegrois la gloriosa 
ressurrecció del Senyor I ensems l'es
plèndida memòria del màrtir Jordi-
prídeep dels atletes cristians. 

Sant Pere Damià, escriptor liturgls-
ta del segle IX, »é unes formoses lli
çons do la fe»ta d'aquest Sant 1 l'a
nomena egemma preada de l'aurillca 
corona del temp» pasqual». 

Moltes regions, reialmes i princi
pats el tenen per patró i flns una re
gió sencera, l'anllga Iberia l actual 
•Geòrgia» al sud de Rússia, porta 
el seu nom; l'.Vnglaieira és la cap
davantera en la djBVOCÍú «1 Sant, 
i una ordre imliíar dn l'Alemanya el 
té per aapMial advocat; els grecs l'a-
nomenen el «gran màrtir», I ela 
creuat» li tingueren gran veneració, 
car és ell. com Sant Sebastià, l'incllt 
patró del» guerrer» cristians. 

Ben sabut és rom l'anüga corona 
d'Aragó l'escillí també rom a protec
tor Insigne i és avui el patró del 
prinrlpat de Catalunya, la qual 
en el Palau de la Generalitat II battl 
al aegle XV una capella reial, que sl 
no és un temple gran. és en veritat 
una pran obm d'art verllaWe filigra
na gòtica per alats soraflns més qua 
per mans d'homes ínbricit'Ia. 

Conten que el valerós confessor de 
Crlst reprenia amb enteresa Is ferot
ge cmeldat do Dlocleclà: «Rf'corda't 
que hl ha un sol Déu vertader I a tn-M 
és el Déu dels cristians: «A quants de 
nosaltres no podria dir el mateix, el 
Sant Patró de la nostra terra... Tu. 
cristià 1 ca'alà que flectes el ganoQ 
davant del vedell d'or, I el diner «a 
ton Déu. o busques ei» plaer» lUf-
cits de la deessa Venus; o l'esclavit
za la moda l 11 rets pleltesia incondi
cional • mira el que et diu Sant Jor
di, al gran màrtir de Crlst, el volgut 
I venerat Patró nostre -SoU< hl ha un 
?ol IMII vertader I aquest és el meu 
Déu I el feu Déu, al qual he servit 
Odel I m'he fet gran: Imlla'm — 

Exc l s màrtir de Crisi, lluitador vic
toriós del drac. lliureu-nos de l'escla
vatge del dimoni I del pecat, per tal 
que Ngnsn) cristians pràctic», I rn-
talan» de ciutadania exemplar, dig
nes de gaudir com vós, un dia. l'exul-
tacló eternal del Crlst. 

Robi d'abril, ren hsja qui alxl com 
a gemma preciosa tts sap trobar. 

NíQitt ANGLI, Pvre. 

P o l í t i q u e s 
LA COOPERACIÓ ECONÒMICA 

DELS ESTATS UNITS 
Sola l'epígraf d'·EI capital ynqn! 

-slà dispueato a colaborar en a colo-
niznción interior do EspaQa. diu «El 
Liberal», de Bilbao: 

*No hii\i mul que pnr Min fio ven. 
ga. Sor leamér le i t no» ha t n m e a à ó el 
imperin eoloniaL D* aqueiin lucha 
naeití una r e l a c l ó n entre eipaf-Ufs y 
U'IH'ÍVU . F l eonoeimienli; « /ja tfa. 
ductdo en e o m p r t n s i ú n dc las rt-
quesat de Ktpaüa. L a \ loe en tal 
l·'ima el eapital nnrieamtricaito, que 
a poeai l a c i l í à a d e í qur ie ,lt.n 
vendrà a q u í a eotahorar en l a eo-
lon iza t lún interior. E l emfinjudor de 
W a i h í n g i n n en Madrtd y . tt ocupa 
con loda diligeneia de ene fnterr-
snnle atunto, y lo» eapíir'.ixiiis nor-
teamericanot tiyuen con iteri'.··do l a 
bandera Industrial de la Emhnjnda. 
Vn per iòdica yanqui acwj? rtm jtlbl-
lo rebosante este »nlusii ismo e n Im 
cari/losa In/ormacidn que a seguida 
verd el enrioso lector. Extingulttos 
y a los recelós * r e ü o t y restaAada 
Va nuestra heride. resuelia en amis
tat tnlemarlonal la earvpafm fa Cu
ba y Filipinas. He aqvi cómo habla 
de la co lon izac ión toleri or de E s p a -
fia La Prensa, dt Nueta York : 

• E l embajador da los Estados L'nl-
dos en Madrid. Mr. Afexander P. 
Moore, pasa los últlmos dia» de una 
corta visita a »u pàtria en el Htdal 
Ritz. Embarcarà el pró-.imo sàbado 
para Espafia. despuéa de mia tempo
rada da constautes a^asajos en 
Washington, Palm Beach Píwsburgh 
1 Nneva York. E l diplomfitlco proto-
eol&r de lo corie europea ha sldo 
aquí. en muy pocas. eemana», ade-
màs. hombre de Sociedad iHonizado» 
por toda» parles, •boslni·'snvan· que 
estudia Impuriantísln^s aspectos do la 
penetraclón da grandes Emprtsa» 
americana* en paíaaa extranjero» y 
un buen y entuslosta amarlcanï, que 
se goza en »u estanela en la pàtria 
al cabo de una residència extranjera. 

Mi-'i-r M·.·'·re no oeol:» -u tln pa
tia y »u entusiasmo por E^pafla. E» 
fran , resuelto, coratmlt-aiivo y cor
dial. Tlene la mundanidad de un 
•clubman· qne quitan fmldad a su 
trato a fuerza de «sp MneidaJ y 
franquoza. Es da pttlabra Mcil, In-
genlo despicrtíslmo J ima caracteri»-
llca desnudez d« arguni^-ita y axpre-
si'n cuando -borda nn 'irna le In-
toré». Es dlplomàtlco a la muderna. 
que no cree en misterif'· •< vagueda-
de», slno an la vïrtud le la raulua 
'ntellgencla y la Ilbre illscii·Iin de 
las v n n - Mr. M" r- r?-;. inde 
a la» consulta». 

El embajador habla sfn temor y 
sln indlscrecfón. Cmado nn cree do-
ber afirmar algo. pasa « '-r- el lema 
o lo eluda con una ex-'·-a cordial. 
Paro, para espafiolei. fi embajodor 
tiene poco que eludir. No ocultt su 
entusiasmo por la Vleja pàtria que 
tan gratamente le recr •' ex-
pre?a con vchernenle almiracl-'-n «•>-
bre la posnnalldnd del rey Alfonso, 
•Es el hornbre de EaUdo miis sagaz, 
moderno n intellgoD^e de Europa», 
afirma, Y a flor de wlaiiïs que reve-
lan la frecuencla y ccrdialldad de 
sus cnlrevlstns con «I monarca, cl 
dlplomàtico deja ver ei 'n'erés dol 
ray por lo que pasa, en lo» Estados 
linlt». por el desarïHo da sos for-
mldabln» fuvrza» erdKpddas, por ru 
organizacl^n intor ir y sus prsble-
mas. Don Alfonso onoce al pa!< per-
fectamente, da el valo^ que tieue a 
»n opinlóo, y al apreciar pers'mnli-
dadee y Jniclos do los de aquí «jhre 
iNpnfia y su G''bietnat -ao lia sldo 
cuando menos bq iVmostrado su In-
tallgeneia y su deseo d» fovoreccr el 
acorcamiento Hispana imericano. 

Ml'íler Moure ha a Iqnirido un es-
pléndido conoclmlen' i de Espo''1'' " i 
su estanela allà. Dice qua e» anorme-
mente rica por su 'nbsuelo. y que 
sus riquezas se mulilplljïardn a me-
dida qne se modemlce e iateoslüque 
la producción. 

Místir Moore ve e*ie desarroB-) en 
la cooperaciün de nmericaòos y e»-
pafioles. E l amerlcai o ira a Esparta 
a compartir con el e^pafiol el resul-
tado de en trahajo, «i« conoclm'en-
tos y «us capltales ea las justa? pro-
píisicloncs que demnndMj las Irapo-
slciones d" la renll·lad .̂ r el espfrltn 
prilctlco, base de loda empresa frur. 
tlfera. E l embajador, coa elaridad do 
rxpreslón y de cr'ierlds ae declara 
en faver de la pen^iracfcjn de !a Pe
nínsula por la» gron'I-?» Empres i» ile 
los EH.Tdn» UnldOS, qne vnn. a ll'-var 
•ll-i «••w·: ijacií'in, ci'^rlenria. recur

sos capltales. 
Menciona la exrlii'léiF de K«pnria 

de Empreen-; cumo r' American Ex-
• v la \ii·'n· ]:: i ok. qn^ d^ler-

mlnarían en »*KM 1 • una gran cn-
rrlenle de turlsmo haela la Penín
sula. Otras L m p r e a m e r i e s n a - «e 
hallnn en fraios para •nterc=ar^p allà, 
y el embajador no oculta su prv 
^lnlla convieclón de que. en rondl-
rlones a determinarse. pero Inheren-
i-.' a i.- iri·'irni-n i - los negnrloa, 
Espafia «e beneficiaria énormemento 
abriendo su» puerfas a este concur
so précllco de los fctados tinldos. 

Van va muchos ameticann» a la 
Península; pero Mr Moore ve la 
creclenln mosa de ello» que irft de 
dia en dia. Seflala I M progresoa 
realizad'·s ya en todo el país en la 
lucha moderna e Insísta en qu> e» 
nfCP»ario a todo tranca%-*| concurso 
,ie los de ofnero. Kl eieraplo de Frau-
rla. que recibe a ln« aftericai f y 
i^nefl··ia de las fa. li dades que ha 
dnilo a »us Empresa?, aparece romo 
r.'-'ierdo a F.spailn .i la propairinda 
de sn» vednos. que aprnvechan la 
s^narlftn a costa d» Espatlla. 

Misler Moore, en fln, mientras fl»-
collia el cmbalaie de una mj^mfl-
ca Victoria, do eaja tallada con npll-
caclones. que ofrrrnr.i a la reina Vic
toria, se ext enil- «P -omenlarin? so
bre »u» ohservaclnnes espaflolas. Ha 
Intimado allà con PTSonalldndes de 
todas la» escala» d-' la y i i n repre
sentativa espailola. Ha oblenMo un 
rnnoclmlento intimo de la sltuar:ón, 
da la actualldad. Y es opUml°ta. pro-
fundamente optimista. Q puebla le 
merece elogio» »in reserva I la cor-
dialldad general le han ganadn a 
tal punlo. que el embajador. conver-
lido aquí en propspsndlste <j<v:(nie-
resado, ha Inristldo porque grandes 
amerlcanos de renombre universol, 
qne ya tienen Interese» en la Penln-
mla. vnyan personalmente a reco
rreria. • 

Porque el honorable Alaxander P. 
Moore, represenlante dlpUomàtlco de 
los Estados L'nldos en Madrid, es 
un fntuslasla, cordial y prActtco «ml. 
go da Espafia. qne qniere serviria 
lo mejor que sabé y puede. y paede 
y sabé mucho.» 

Tamblfn e.« interrs·inle el titulo ba-
fa el que La Prensa. de .Vuera Terk, 
publica l a precedien!e fn/ormaridn. 
La recia tierra de Espafia guarda los 

•(•soros de Aladino. Tol et el enriel 
de aquel reportaje semMlpi'iindtleo. 
\ L a Idmpara tnaravUlosa desasbrl-

dnra < í e - r i q u e z a i l Cuba y Fi l tp inat . 
Ahnra F.rpnfia «irfr como nn euento 
de La» mil y una norbes en la tmn. 
IfinaciUn yanqul . Bueno e.s que el 
ntíiiido aprecle tuiettroe tesoron. 

EN BALA JA ES IMMORTALITZAT 
Diumenge, a la Plaça dc Ca»tenbi»-

bal hi hagu-f rnia festa a càrrec dels 
vall» cmlcS jv.Hties d'En Sola, amb 
n-iUu de po.-ar-sc el seir nom a la 

-dita placa. 

EL BARÓ OE VIVER NO VOL RES 
AMB LA PREMSA 
Ahir a la tarda, els ríp^rters que 

fan Informai·l.^ al Palau de la Òe a-
ralltat, demanaren parlar amb el 
baró de Viver. 

El senyar VentalKi «ntrà al des
patx del president accidental per 
a traslladar-li el prec. 1 als pocs mo
ment» aoriia dient• 

— E l baró m'ha dit, que no té res 
a manifeatar-lo». 
OE L'AJUNTAMENT DE TARRAGONA 

La comls··ló permanent de l'Ajun
tament de Tarragona es reuní ahir 
al vespre, llegint-se una comunicació 
del regidor aenynr Enric Ventosa 1 
Pascual, renunciant el càrrec pe* in-
compntabilitaL 

El senyor Regí llegí la seva anun
ciada moció. 

E n conjunt, no es prengué cap acord 
d'Importància. 

Ja no hi assistiren tot» els tinents 
d'alcalde I el pdblic el formaven 7 
0 8 persones. 

D'ací pocs dies es reunirà l'Ajunta
ment an ple per a resoldre la di
missió del senyor Ventosa. 

ELS ARQUITECTES PROTESTEN 
Per l'Associació d'Arquitectes de Ca

talunya s'han cursat els telegrames 
segíients: 

•President Diputació ProvinciaJ do 
Girona. — Associació Arquitecte» Ca
talunya protesta enèrgicament acord 
supressió plaça arquitecte provincial 
contrària disposicions legals vigent». 
1 anuncia trametlment recurs. — Pre
sidint. Madorell Rius > 

•Governador civil de Girona. — As
sociació Arquitecte» Catalunya crida 
atenció V, E . »obre acord Il·legal Di
putació suprimint plaça arqultete pro. 
vlnclal, — President. Madorell Rius.» 

EL PARTIT DEL TREBALL 
EJ propagandista dels Sindicat» 

Lliure». 1,3gun LIlierBs, ha declarar, 
a Oviedo, qhe hnuria desitjat donar 
una conferència pública el darrer dis
sabte en la dita ciutat, per a demar sr 
eonlrovèrlsa sobre un tema molt In
teressant, al secretari de la Fnió Ge-
nsral d» Treballadors, senyor Largo 
Caballero. 

EI tema de la dtte discussió públi
ca hauria estat la formació del partit 
del Treball a Espanya. 

Ugufa Llitera» ha dit, referint-se a 
l'esmentat punt: 

—•Jo, «indicallsta abans que re», 
no tindria cap Inconvenlem a formar 
un gran partit del Treball, per tai 
que els diversos sectors del proleta
riat acudissin amb la mateixa bona 
fe 1 noblesa de mires.» 

QESTIONS INFRUCTUOSES 
Una comissió de l'Associac:ó de la 

Premsa de Reus ha fet gestions, a 
Tarragona, per la llibertat de l'ex-dl-
rector de •Foment», senyor Roca, pres 
a la presó de la dltn capital. 

També en el mateix sentit roolitzà 
gestions prop del general Prlmo de 
Hivera. en ocasió de la seva estada a 
Reus. 

Aquestes gestions no ijan donal. per 
ara. cap rtsultat satisfactori. 

EN LLIBERTAT 
Dimarts foti posat en lllbcnat el 

sindicalista Mnuui l Buu.iaiMsa. redac-
lor de «Solldaridad Obrera», que us 
trobava detingut goventativameut. 

KL COMTE DE R0MAN0NE8 
En un petit M i . intervingut per la 

censura, diu «El Sobí de Madr d: 
•El conde de Romanoues està recl-

blendo muchas vi<iias de amigo» po
lli Icos y de oira* personalidade» de 
diversos parlldos. 

•Oiario L'nlví.'sa'.-, al dar cúpula 
del regreso del jef» de los llberalea a 
Madrid, dlce: «KI conda de Romano-
nas vlene muy sallafecho de su vlaje, 
en lodo» sentidos.» 
L'AJUNTAMENT DE CANET DE MAR 

Es d'u que l'Ajuntament d'aquesta 
vila sofrirà una novn modificació di·l 
liersonal regidoresc. Es parin de la 
incompatibilitat del bntlle. el qual fi
gura com a grem i propií lan d'min 
Central Elèctrica que té la contracta 
dc la llum pública de la vila. Tombi4 
hi Iw un regidor que no sap llegir ni 
escriure, t per tant, és inconipadlilfl 
amb oqucll càrrec; despivs, nu altre. 
En Joaquim Rovira. s'nsse.Tura que 
ha pr- s. irai La renúncia, i fin^lm-nt. 
sembla que en constlinlr->e l'Ajur.ia-
HMnl vn è w r nomena- un regidor 
més. i ara. naturalmenL sobra. 

Per tetes aquestes raons, un hom. 
diu, o »ap. que hl haurà moitlficació 
a l'AitUlMOMIt. 
LES AVENTURES POLÍTIQUES DE 

LA «UNION MONÀRQUICA NACIO
NAL. 
Retallem de «l«is S'oUélAf 
•Segrtln Inforim* qno mneroos nor 

11'ltHligtios, en la piesen.r ^^mana ê 
•i.-olverà In agrupa, i-n política W t n 
Monàrquica Nacional, incurporàndu-
se alirimos de i.i»s elem.ntos a la na-
ciente Lnlón Pauio'-KH, y consll-
tuyendo los otros un nuevo partido 
que se domin.ii i probaMemente Ac-
ción Democràtica EspeAola.» 

Sembla. d'Utcs, que la -11. M. N.» es 
prepara per a tntts l^s contingències. 
Amb la corresponsali^t de la •Union 
PalrlótUM» a Ottl&limya. podríi servir 
la política del Director;, Amb i'·Ac-
clón DeiniVràtica E^pafiola» p^drà 
sea'ir la pollticu del senyor Alba. 

L'AJUNTAMENT D'ARENYS DE MAR 
Retallem de »L» PnNtcitot»: 
•Bn Felip Ferrer I En J. Riera, d'A

renys de Mar, ban dimitit el càrrec 
de regidor de l'Ajuntamnnt d'aquella 
vila. per al qual havien estai nome
nats darrerament. 

Per .«ubstitulr-l·vs. lian esiat nome
nats En J . Rosselló, fabricant dc •plan
tilles», I En J X coy. pagès -

LA «UNION PATRIOTIUA. 
En un artlclo moll mutila: per la 

censura, diu ol vell •BrusJ·: 
•E l timbre iie alarma que ha desve-

lado a los hombre» del amiguo rvgi-
men hn sldo el anuncio de In formn-
clón de! llamndo «Partido de Unión 
l'atriótit.i». acerca del cual emlUmos 
nuestru juicio en anterior aniciUo.» 

•Como antes roplàbamos de Frau-
c!a. ahnra la bemos dado en copiar 
de Itàlia. Musaolinl tlene un partido 
incondlciooaimente suyo: jpor qué no 
lia de lenerlo el general Pnmo d» 

D e m u . J i j o u s , 

L a Veu de Catalunya 
iniciarà ia p u b l i c a c i ó d'uua nova s è r i e 
d'articles del nostre il'lustre c o l · l a b o r a d o r 

E n F r a n c e s c C a m b ó 

Aquesta nova sèr i e d'articies tractarà de 

E l " r a p p o r t " d e l s e x p e r t s 

que. com diu el matè ix autor, constitueix 
l'esdeveniment m é s important que s ' é s 
produït al m ó n des que fou signat 

l'urmistíci 

E l primer dels articles daques ta nova 
s è r i e tracta de 

L a s i t u a c i ó e c o n ò m i c a d ' A l e m a n y a 

B u t l l e t í i n t e r n a c i o n a l 
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bal de 1907 entre Root 

L'act i tud del Senat dels E s t a t s Uni t s , 
derogant p r à c t i c a m e n t , e n l 'art icnlat dc 
l a nova llei d ' i m m i g r a c i ó , l'acord ver-

Talcahira, que regulava les relacions entre 
els dos p a ï s o s sobre aquesta delicada m a t è r i a , ha creat una s i t u a c i ó 
molt desagradable a Toquio i Washington. 

E s evident que el President Coolidge considera aquesta actitud 
del Senat injusta i inoportuna, però es troba lligat per k s e x i g è n c i e s 
ineludibles d'una campanya electoral totjust iniciada. 

Per l'acord del Senat quedi derogat el conveni verbal de roo", 
anomenat d i p l o m à t i c a m e n t e l pac le entre c a v a l l e r s . 

E l s senadors que han votat aquesta d e r o g a c i ó del p a c t e e n t r e c a 
v a l l e r s al·leguen, per a jus t i f i cac ió llur, que no podien actuar d'altra 
manera d e s p r é s de la nota de l'ambaixador j a p o n è s H a n i h a r a al Secre
tari d 'Estat Hughes parlant de Ics g r e u s c o n s e q ü è n c i e s que podria 
tenir l ' e x c l u s i ó dels japonesos, als quals s'aplicaria el mateix tracte 
que als xinesos i als indis . Aquestes ducs paraules : g r e u s c o n s e 
q ü è n c i e s , han sigut interpretades pels senadors com u n a a m e n a ç a de 
guerra, que no podien admetre i sota la c o a c c i ó de la qual no podien 
actuar sense detriment dels m é s elementals drets de sobirania dels 
Es ta t s Uni t s per a regular l lur i m m i g r a c i ó en la forma que els plagui. 

Hanihara ha donat sinceres i cordials explicacions- H a di t que, 
en parlar de Ics g r e u s c o n s e q ü è n c i e s que podria produir i'actitnd del 
Senat no ha volgut ins inuar cap mena d'amenaces. H a indicat tan 
sols que la injust íc ia del tracte donat als japonesos produiria una s i 
tuació enutjosa entre els dos p a ï s o s , la manca de cordialitat entre els 
quals considerava com la pitjor de les d e s g r à c i e s . 

E s c lar que aquestes explicacions de l'ambaixador j a p o n è s no po
den contrarrestar en absolut el ma len tè s que s 'ha p r o d u ï t , car , e n 
realitat, darrera dc totes aquestes paraules, h i ha un dels p let» r a 
cials m é s di f íc i l s i sensibles del m ó n . 

A l Japó l'actitud del Senat nord-americà ha produï t una verita
ble desil·lusió. E l pacte de Washington sobre el P a c í f i c i la gane-
rosa rapidcs.t amb la qual acudiren els E s t a t s U n i t » al socors dc 
les v í c t imes dels t erratrèmols de setembre, havien restablert a l J a p ó 
la confiança i la gratitud envers els nord-americans. 

I, 'acord del Senat dels Es ta t s Units els ha cansat, doncs, més 
que indignac ió , pena. I si els Es ta t s Uni t s copsen en tota l a seva 
intensitat i en tota la seva e x t e n s i ó aquest sentiment j a p o n è s , segura
ment trobaran la fórmula diplomàtica que restableixi la cordialitat 
ínt ima de relacions entre els dos p a ï s o s . 

JOAQUIM P E L L I C E N A I C A M A C H O 

RlvcraT Pero Mtusolinl vtno con ,'se 
partido al Poder; y el Direclorio crea 
el suyo cuando divisa en el horizonte 
el oca.so de su actnarii.·n. Museollni se 
nsoctó. de los antigues pol í t ic* , iol 
que estimó aprovechable». Con ellos 
goblerna. y ellos y las fuerzas que r°-
presentnu aseguran. para cuando saa 
opartimo. cl traspiso normal de la 
dictadura en Itàlia.» 

Diari de Madrid 
L a v e l l a n o v e t a t 

Ben bò ningú no ssbin en quina 
coaa sensacional vindria a resumir-
se el règim de ies novetats. Podlo és
ser de tant distinta íaisò el tarannà 
que els nous corrents i les noves ma
neres prenguessin tn reallfzu-se en 
fórmules precises l permarems, que 
hom 110 sabia cap on caure en cl ter
reny de les supos'eions. 

D'altra banda, ès tan difícil trobar 
unu novetat efectiva quan Ja se sap 
que no ras hi ha nou sota el »ol. que 
era prudent heure píefni dals qui um 
arriscadament s'&ren llançats a la tas
ca innovadora. Què faran, qu* no-fa
ran, quina n'estan rumiant? Heu'» 
aquí que la gent encaboriada rumia-
\T» — no mavsa, per això — quina 
seria, dellnitivamen:. la cristal·líir.ació 
«le W1' novetat*. 

Í A novetat d'una uovelat ben nov* 
era COM difícil 

Confessem. penV qti'· el.» innova
dors han reeixí*, després de llargues t 
terrible» cavilacion». També damunt 
mti mé» que damunt de nlngtl. 'es 
dlficnitais de la «novetat» s'eren pe-
l»»ad<«. leixugiies i pesant». Ou* fa
rem, qn* no farem, quina en pensa-
rant 
r m r r r r s -

La C a n ç ó Popular Catalana 

Demà. a do» quarts dc M I úel ves
pre, cl mestre En Josep Barberà dona
rà a l'Atenau Barcelonàs una conft-
rtncla pública sobre «Les variants «n 
la cançó popular catalana», la qual 
anirà il·lustrada amb 33 exemp'.os mu
sical», que seran interpretats per la 
cnnlalriu senyoreta Pilar HufL 

L'acte ha estat organitzat per VAr-
xlu d'Etnografln i Folklore de Cata-
lunva. 

» - 0 -
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RUEt MARQl INA 

Aquest n ú m e r o de L A V E D Dt 

C A T A L U N Y A ha sign passat per 

la censura militar 

13 i r í c o de mwà t a l » 

AQENOIA USURARIA 
A la Quefatura dc Policia, ta, 

i·iirn U notu següent : 
\ coiiseqiV-ii. ia dc ia circulati,j de 

duros falsos, que en gran escala ca 
veniu observant al* poble» de la de 
mgTCBiHfl de Casp, i creient que ací 
podia tenir d seu origen, e» per»0114 
n Hbrceloiui. el tinent de In (iuür-
dia civil, dc dlla demarcació. En 
Francesc Diez Ticio. el qual dona 
' omple de les seves sospites i d'ha-
I)er sigut detingut al poble . .• Fa-
liarn, Josep Moosent. per ésser al 
•iui l i l havia posat cu gran part en 
cufculasiü, ei qual manttei-id que el* 
his iluros ets hi havia facilitat « 

aqueixa ciutat uns individu» els 
qual» Ja anteriorment li havien t -
.•ml per procedimeni de"» Wtlleis 
falsoa 10 u n pessetes, el qual timo. é« 
lunibt- toncvrut p,-i ia .rmliarra. . 
tnanlfestaol en^tn^ ei dit Mon-
sent que bl prengué pau activa 
un indlviilu que e* trubava uanlal 
esperant tom a l avant despatx d'utin 
.Agencia d'aqu-nxa capital i en la 
qual ell havia anat a fer una ope-
raclí» de crèdit i per si dita Agrncia 
pogiu-s "-lar cmiplioada en dita ex-
p·-udici>'· de moueda fol-a. ordeni 
il» posat-se en moviment el personal 
daqui'ijia «Jucf.ttniii Sqpeitor, pr:i:-
ticanl s.- un regiMre « la dita Ag^a-
cla. que si bo no demostrà la seva 
ompllcitat patemitrà d'una manera, 

lormlunnt que es tractava d'un cen
tre de préstecs uso rar i s en molt con. 
siderable escala. recoUinl un sens fl 
d» dnctiments el» qua'-» acrediten taJ» 
.l'ü»ver., tou». 

Foren detiuiiu:» I posats a dispo
sició del jutjat alguns del* respoa»a-
Mef d'.-.piestji fets. entre ecs l'amo 
dc la dlln Axeucin . 

L ACTUACIO DEL JUTJAT 
E h M[ delittguts per lu policia oom 

a suiKisats complicats en la tebrfeacio 
de moneda falsa a Sant Oervasi/hau 
esuit posats « disposició del Jutjai. 

El jutge ha pre» deeloracló a tots 
' sespem que aw' . oeoretarà el pro
cessament 

ScmWa que dos dels detingut» se
ran alliberats. 
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LA BANDERA ESPANYOLA 

1% *< »(•' '«;.'> La banJcta cipa-
1 y.>la ha onefat a la íarann del Pa
lau que dóna a la plaça de Sant Jan-

Als balcons del Palau s'hi han 7.0-
Sal tapissos, I, damunt cís tapissos, 
els escuts de les «cuatro provlncias». 

MISSES OE COMUNIÓ 
A Te* set I a les vuit hi ha hagut 

nússee de ConmnlO. 

L'OFICI 
A les onze ha començat Voflcl os-

sent celebrant el Prior de la cat-ella 
doctor Berenguer, assistit d'ïllres 
dos sacerdots. La Capella de mfislca 
de la Casa de Cuitat ha cantat una 
rnlwn. «ota la tilwrlrt de! mestre 

' i 

ELS ASSISTENTS 
Segons tina nota oficiosa, els a»H-

tents a la missa de Comunió 1 a 
l'ofici són els següents «enyors: 

Baró de Viver, Alegro, Serra. M ir-
ti. Uosaa, HemAndez. Bofnrnll. Snns 
í Bnhigns. I.trlllo, Sagnier. Llobet, 
Menaelio, capità generaC governador, 
alcaid*-, governador eclesiàstic, cap 
superior Ue policia, presidemt dc 
l'Audiència, fiscal, Murfò. Torres, 
marquès de Sagnier. Armengol, com
te de Bonlloch. Polit,. Mutlló (de Sn-
l'odeU). Rovira, Polit, marquès de Ca-
Innas, Junradella, Parés >de Terras-
sA ,̂ Prats, marquès de Mtiríanan. Ve-
jm, Collado, Virgili. Ollt», Ventalló 1 
liarrigó. 

s. „ ^ > " • J ^ fc« 
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EL ZUM.ZUM O'nEL BORINOT 
Una nota slmp&llcn de la diada l'ha 

constituïda també rnparfcló del popu
lar eetmanarl humorístic i satíric «KI 
Borinot», dedicat a Sant Jordi. Es un 
núniero verament esplèmlld. 

Exhaurit ràpidament, ha hagut do 
ferse'n un nou tiratge. 

A L'ORFEO CATALÀ 
Reservat exclusivament per als se. 

nyors socis d'aquesta entitat, ce-
iabrorà avui, al vespre ,un acte ben 
simpàtic per a festejar la solemnitat 
patriòtica de la diada i fer of·'ena 
alhora al mestre Pujol, de rnrtlstlc 
present que els coristes Ue l'Orfeó 11 
dediquen. 

Aquesta festa ínWma se celebrarà 
a les deu del vespre, fi nl ofrena dc 
l'obseqni a r'ntcressat. en nom do 
la Secció Coral, el mestre Millet, 1 
seguidament l'Orfeó cantarà amb 
acompanyament de la cobla «Barce
lona», «1 poemet musical del mestre 
Pujol «Sant Jordi Triomfant», eca-
bant-se la .festa amb la ballada dc 
sardanes originals del mateix meMre 
que ja publicàrem oportunament 

L'entradn nl? senyors socis serà 
mfljançant la presentació del cwres. 
ponent títol do soc». 

Municipi 
ADVERTIMENT AL MTROPOLITA 

DE L A RAMBLA I PASSEIG DE 
GRACIA 

L a DirereW generol dels Serveis 
tècnics monic pals ha adrefat un ofi
ci * la Company'm del Ferrocarril 
Gran MstropollUÍ. Qrldanl-U l'aten-
d ó respecte el mal estat de les! ram
bles, en els Indrets on han treballat 
als seus operaris, per tel que orde
ni que amb urgència resti regula-
ritiat l'afermat, Ori'.iaiit-ll lambó 
l'atenció respecte la necessitat de 
regar-les. 

Se II ha adreçat lambé un altre 
ofici perquè, per Mvetvs* Obaèrvat 

B O R S A D E ^ A R C E L O N A 
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COTITZACIÓ ÚNICA DEL COL-LEGI D'AGENTS DE CANVI I BORSA I E L MERCAT L L I U R E DE VALORS 
VALORS A T E R M E . — Al matí, a la Sala de Contractacions dsl Casin > Mircauril. a fi de mes: S'opera de 

Nords de eB'OS a 66'25 i • 66'I5, Atacants de e6'(0 a 66'25 i a Bd'lO, An Jalusos a 53'bO, Orenses a IS'OO i a 15'10L Tabacs 
de Filipines a 239'00, Colonial a BS'SO, i Rio de la Plata a lü'OO. 

Darrera sass lò . — Al Casino Mercantil, de dos quarts de cinc a les cinc de la tarda, a fi de mas: S'ha fe: de NorUs 
)6'95 a 67'20 i a 67'05, Alacants de eTIJO a 67-05 i • 67W, i Autòmnibua a 93'()0 I quedaven demanats. de6S 

DIFERENCIES DE LES OPERACIONS A TERME 
De la tanca d'ahir a les dnc de la tarda a la d'aquest mati, pugen els NorJs I Alacants 0*25, e h Andalusos O'IO, baixen 

les Plates O ^ , i de Colonial no hi ha variacid. 
De la tanca del mati a la de les cinc de la tarda d'avui, pitffen els Nords 0'90, i els Alacants 0'85. 

COTITZACIÓ D E MONEDES ESTRANGERES 
Francs, ÍS'IO; suTssos, I25,(», belgues, «'OO; lliures, 31*14; lirea, 32*00; dòlars. 7'0Dr, peso3 argentins, 2'32. 

AL COMPTAT. COTITZACIÓ DE VALORS NO INSCRITS ENCARA EN E L BUTLLETÍ OPICIAL 
Grans Molins Bascos tf " V a «a'75. 
Gran A\etropolità 6 "-f,, a 9i*50. 

Barcelona Traction and Ligltt Power 7 "i^ «1921», • J.01'50. 
Barcelona Traction and Light Power 7 0u. pref., a 123'00, 
Companyia Espanyola de Colonització<n*\m * • d i ' l ò · 
Societat Oalleaa d'Electricitat li " u a iWlíó. 
Municipis de l'Exposició 8 "i,,, a 98'35. 
General Tramvies Barcelona 6 "lo. ' a lOl'OO. 
Ferrocarrils Catalunya Ü 0|„, a 101'50. 

Hotel Ritz 7 "lo • a 84*00. 
Ajaniament de Milà ^ 6 0| , • a 99*25. 
Bons i 0|0 KegaJius de Llev nl, a 91 25, 
Unió Sollnera d'Espanya, a iW 75. 
Alacant 5 i l|2 "|, Séne H, a 94*50. 

Obligacions del Tresor venciíuenl abril l»2a, de 101*10 a 101*30. 

que alguna de Ics tanques establer
tes al passeig de Gràcia ja no és ne
cessària a les obres, 1 que en altres 
et treballa amb tal calma que moti
va qu eperdurln els obstacles en la 
superfície, s'ordeni la desaparició 
da les tanques necessàries, posant 
©n perfecte eslat l'afermat del pas
seig dels vianants, i que es procuri 
activar el treball perquè corn més 
aviat millor phgain desaparèixer les 
1 Miques en 4la altres indrela que 
pertorben la circulació. 

SANT JORDI 
Seguint el tradicional costum, 

aquest matí l'alcalde ha nsstótit a 
l'oflcl que s'ha celebrat a la cape
lla de Sant Jordi del Palau de la 
Generalitat, 

CONSTITUCIÓ D E LA COMISSIÓ 
D'HIGIEI·IE I SANITAT 
Presidida pel tinent d'alcalde de

legat, senyor López Lloret, aquest 
matí s'ha constituït la Comissió mu
nicipal d'Higiene 4 Sanitat. 

VISITA 
L'alcalde senyor Aivarez dc la 

Campa ha «»iat «ompLunéntet peí 
comandant de Marina. 

DELEGACIÓ 
L'Alcaldin ha delegat la sevà rt-

presentacli·i en el regidor doctor 
varro Perearu.m, per a la Sessió 
Inaugural de curs que celebrarà 
demà. dijous, al sen estatge social, 
l'Institut de AíedlcHua pràctica. 

ESCORXADOR 
Avui s'han sacrificat a l'Escorxa-

dov. 150 bous; veóelles. 1, i U pet 
a Sarrià; S59 moltons; 2 crestats; W) 
cabrits; 611 anyells; m ovelles, 86 
cabres; 311 porcs. 

Topada dels expressos 

de Zuric i Milà 

30 MORTS I 80 FERITS 
París, 23. — E l cParls-Midi» publica 

un comunicat de Milà donant comp
te d'haver ocorregut aquesta matina
da, a les 2'30. una topada de trens 
prop de Belllnzona. 

Sembla que el nombre de morts 
s'eleva a 30 1 que passen de 50 els 
ferits. 

L a topada s'ha produït entre els 
trens expressos de Zuric 1 Milà.—H*-
vas, 

Berna, 23.—A les lO'SO del mati ha
vien estat retirats ï l cedàvers del Hoc 
on han topat els expressos de Zuric 
1 Mllà-

Com que els cadàvers estén total
ment carbonitzats, resulta extraordi
nàriament difícil la Identificació. — 
Havas. 

O-C-O 

A I P a l a u E p i s c o p a l 

HAN COMENÇAT L E S OBRES 
DE REFORMA 

Al Palau Episcopal han començat 
aquests dies Ics obres de reforma que 
fa mí-s d'un any hi havia en pro
jecte. Aquestes consisteixen en la re
forma de tots els locals dels baixos 
que hl ha a la banda del Vicarlat, lo
cals, gairebé tots, poc menys que 
abandonats 1 quo no tenien en el pre
sent moment cap utilitat 

Les obres que ara es realitzen — 
que per cert han comeuçat a portar-
se a cap quan ningú ho espera
va — ultra donar a aquella part 
del Palau un aspecte més agradable 
que el que tenia fins ara. facilitaran 
la Installacló d'amples oficines per a l 
Vicarlat 1 les altres que en l'actnali-
tat funcionen al primer pis. Tal com 
quedarà disposat, el públic que té 
necessitat dels serveis de la Cúria no 
haurà dc pujar escales. 

Aquestes obres quedaran enllestides 
a mitjan Juliol. 
• o ir^D •. 

Ohituar i 
ENTERRAMENTS 

Els enterraments efectuats la .iud:i 
d'avui, són els que seguélien: 

Josep Navarro 1 Gómez, de ttl anys 
vidu, de l'Hospital Clínic al ceraen 
lii-i del sud-oest. A Ics ducs. 

Anfímla Ventura 1 Casos, de R3 
anys. vídua, del carrer d'Arlbau, :v 
tercer, al cementiri de l'est. A dus 
quarts da quatre. 

Francesoa Ramírez l Garcia, do 79 
anys, vídua, del coirer de Carapoa-
mór, « , baixos, al cementiri d'Hos-
ta. A les einc. 

Carme Llorens 1 Peyró, do 25 anys 
solleru, del carrer de Sant Bertran, 
14, primor, al cementiri del lAid-ocsv 
A les Ires. 

Ramon Farré 1 Alorn, de 78 anys, 
vidu. del r^rrer dç Sant Marins, 3u 
baixos, a l cemtntirl de Sant Oerva-
sl. A los quatre. 

Jaume Rovira i Alib ictí, dé S7 
anys, cifcht. dol c.i rei de Sunt P Ü » 

23, primer, al cementiri de l'est, A 
les quatre, 

Evarist Calvet i Dalmau, de 32 anys 
casat, de l'Hospital Clínic, aï cemen
tiri de| sud-oe • A le? quatre. 

Fi!om-na Cod irniu i Mercadé, de 
00 anys, vídua, del carrer d'Abat 
Zàf t. 9. tercer, n! cementiri dol 
sud-oest. A les dues. 

Miquel Shies I Salvadó, de 87 anys 
vidu, P.a^atgè (K'l Crèdit, 2, princi
pií A les quatre. 

Per n demà «1 matí hl hs assenya
lats els sògfletit» '•ntenamcnls: 

Julià Barceló iiiiarro, de G2 anys. 
del carrer Con. e dc l'Asalto, 154, 
quart, al Ceme; ' rt dc Les Corts. A 
les deu. 

Ulpià Castro fernano, de 88 anys, 
vidu, del carn r filera Baixo. 26, prl-
mer. al CemflDtlr! del Sud-est. A dos 
quarts de deu. 

Melclor Martí Carné. de 37 anys. 
solter, de l'Asil de! Parc al •Cementi
r i de I.es Corts. A les deu. 

Ferran OÉlttlUe del Pozo, de dos 
mesos, del carrer Sadurní, 10, primer, 
al r.emsntfrt del Sud-oest. 

Joan Azntlt Ba'lia. de snaíre me-
sós, i!el córrer -Somorrostro, i2, al 
Cementiri dS San'. Andreu. 

Teresa Germà Uasols, de 71 anys. 
vídua, dol tmnvr Borrell, 73, segon, 
a l'estació. * Ics onze. 

Francesc L l i ' ; : a Surroea, de 28 
anys, s Ker, de l'Avinguda dd Prín
cep d'AstúrMs, 3. <iuart, al Cementiri 
de I.es Corts, A iI's quarts de deu. 

Ant.M'iia CWccrin, de 55 anys, casa
da, del Passatp- Nngués, M, ei Ce
mentiri del Snd-oest. 

Pilar Péréz Mmas, de 41 anys, ca
sada, do lUQSpiíal Clínic al Cementiri 
tlel Stid-oesL'A tes-deu. 

Francp«c f.ópez Maroos, de 3 anys, 
del carrer Araçó, 145, al Cemcntlrldel 
Sud-Oest. A les deu. 

Marian Ortega Izquierdo, de 42 anya, 
cnsat, del carraí Auzlos March, 141, 
quart, al Cemeaürl del Sud-Oest. A 
Ics deu. 

Agnstl Frel·lés Blbas, de 8* anys, 
vidu, dol carrer Saimeron, 211, pri
mer, fcl Cementiri dea Sud-Onst. 

Roàa Aznar Wpcz, de 4 anys. de la 
casa Baró nl Cementiri del Sud-Oest 
A Jes nou. 

Bhovent'.ira Clnto Pcdrola. de 78 
anys, del carrer Fresser. 100, al Ce
mentiri de Sant Andreu. A les deu. 

FUNERALS 
Va Consol Críaío d'e Sflllianí. Morí 

el dia 24 de febrer. Demà. a les on
ze, a la c. de la M. M. de la Casa 
de Caritat. 
.Va Anlòn'.a Vít ec i dc X a m m a r . 
v í d u a úTEn loaquim Casades i Gra-
malxes. Mori el dia 19 de marc. De
mà, a dos ipiartB d'onze, a la Mercè 

E n Ferran 1 o r t é s i R iera , v idu de 
S a Josepa ViHavecchia i Xadiil . Mo
rí el dia 3 dol corrent. Divendres, a 
dos quarts d'onze, a la Casa de Ca
ritat. 

Fn Joxep Morera l Torra . Mori el 
dia 17 de! corrent. Demà, a dos 
(niarts de deu, a la parròquia dT-
^uaiada. 

N'à Carmí CubfM í Ferrer . Morí 
el dia 2 del corrent. Demà, de deu a 
dotze, misses 1 Betlem. 

E n Josep PoriahFl ln D'Aroullol . 
Demà, mi · f · · - al Carme. Casa de Ca
ritat, Sant Ifcnasl i Reparadores de 
Manresa, 

AIIIVEHSAHIS 
Bh nornn Mncaya i SalvadA P r i m 

Motí Gl dia 17 d'nbrll de 1923. Demà. 
misses ala Carmelites. Les de dos 
irurirts d'onz*. a les dotze, seran d'o-
rertori. 

Kn M i q v n caWri? i Navarro. Mori 
el dto 23 d'abril de 1923. Demà, de 
deu a dotze, misses ois Dominics. 

E n JVmn C a í t d l . : 1 >'cl. Mori el 24 
d'abril tle V.W. 'Demfi, a dos quarts 
d'onre. a la Casa de Caritat. 
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Ahir m rniebtor-Se a les oficines 
<lc l'Exp i - d e Barcelona l'acte de 
cortsttt'iclò de la Junta Mixta Perma
nent dol II Congrés-Exposlcló Mun-
diaís d'AVIcultuí», que tindrà lloc a 
la nostm ciutat i ol Palau d'Art Mo
dern del Parc del Montjúlch els dies 
10 al 18 del proper mes de maig. 

Assistiren a aquesta reunió els mem
bres de la .lila í u n t a don Josep 7.u-
lueta, don Marian Martí Ventosa, don 
Adolf Fournier, don Joaquim Mundó 
l don Salvador Castelló, els quals 
procediren tot seguit a xaminar les 
qüestions més interessants, relati
ves a l'orpíuiitzacló del certamen. La 
Junta Mixta es mostrà satisfeta de 
l'èxit obtingut cn els treballs de pre
paració, com ho prova cl nombre 
considerable d'expos'10" 9,ie 8"hft" 
víen tascrit. no sols d'Espanya, sinó 
d'altres nacions. les quals en llur ma
jor part es proposen presentar els 
exemplars més selectes. 

La Junta s'ocupà detingudament de 
l'organllzacló de les sessions del Con
grés, en c l qual participaran els tèc
nics més prestigiosos, nacionals l «s-
trnnser». I ultimà el programa de fes
tes qfle !'cf«.iunrft durant els dies en 

què es trobi obert el Congrés-Expoal-
cló. 

L a tasca realitzada per la Junta 
Mixta confirmà plenament la impres
sió que teníem qaa la pròxima mani
festació avícola serà digna de figurar 
entre les més importants que es ce
lebren a Europa. 

L ' a s s a s s i n a t 

d e l s a m b u l a n t s 

LA VIDA DE NAVARRETE 
Watífíd, 23. — Un aspecte de la 

vida do Navarreta que ha passat 
inadvertit, és que l'oflclal de Cor
rons, sens dubte pensant en utilitzar 
i acreccntnr llurs estalvis, ha tingut 
durant el temps en què fou ambu
lant de Correus, es aedtsè a cobr«r 
les pensions a diverses vídues l or
fes; però la vida Irregular acabà 
amb els estalvis que tenia, 1 últi
mament es presentà a la Direcció del 
Deute, una pensionista demanant 
que no 1! paguessin llurs sous a Na-
varrcJe, perquè aquest, ni ton sols 
li pagava les 50 pessetes que pujava 
la seva pensió. 

Això Indica que Navarrefe es tro
bava cn els últims temps, en situa
ció ecom'mlca molt upuradn. 

Duitmnge passat, ja comès per 
tant, el crim de l'exprés. Sànchez 

; Navarreto estigué a l'església dels 
LluTsos, on. rem diguérem anit pas
sada, confessà i combregà, amb el 
Pare Frederic, de la dita Congre
gació. 

E L QUE DIU CARME ATIENZA 
Aprnfant un moment en què es 

retirava Carme Atienza, de declarar 
daram del Idtge,, un periodista hí 
mantingué ahir a la tinla, n la pre
só de dones, el segíienl diàleg: 

—Ll han tomat a preguntar a vos
tè sobre el succés? 

—M'han preguntat coses q«e no 
conec. He dit la veritat, com In vaig 
dir ahir al jutge. E l meu marit era 
un pobre home, víctima do les ma
les amistats que l'acompnnvavcn. 

—Snp vostè que han agafat èls al
tres companys. 

—Aquí no os pot saber res. Això 
està molt vigilat. 

-Insisteix vostè en creure rpie els 
autors de mort dels ambulants del 
tren exprés, han estat els que vos
tè ha dit? 

—Jo no sé qui és vostè per n fer-
me aque^f? preguntes, i perdoni 
que no li contesti. 

—Coneixia vostè n Alfarot 
—Ja ho crec, era comnnny nostre, 

í m'han dit que també està a la 
presó. 

—Està yosfè tancada? 
—Em tenen des d'ahir en una cel

la I amb un griàrdln de vista. 
—I als dies anterlorst 
—Ningú m'ha molestat. I he fet 

la meva vida amb les altres com-
panyeres. però ahir em cridà el jut
ge a declarar 1 d'sleídoros ençà no 
cm deixen parlar amb ningú. 

LA MABE DE NAVARRETE 
Madrid, 23. — La mare de Sànchez 

Navarrete. ha dit aun periodista el 
segOont. explicant com s'efectuà la 
detenció: 

—Estava amb el meu pobre fill 
Era prop de dos quarts de deu de 
la nit. 

Tinc de reconèlxor que el comis
sari encarresat de la detenció do 
Josep Maria, fou un home correc-
tlssim i endolcí, tant com pogué, els 
rigors de la providència del seu cap: 
però el cop el vaig rebre jo en e! 
cor. quan invità al mou fill a se
guir-lo a la Direcció. 

—Josep Maria estava serè? 
—Com mal II he vist. seré 1 tran

quil ; fou jo In que sobrwsallftda I 
com si presentis una catàstrofe, em 
vaig posar dreta, començant a dir-U 
uom í perquè s'anava a cometre 
aquella arbitrarietat amb el meu fill. 

—Se l'emportaren els agents? 
—Se l'emportaren quatre, però a 

la casa en quedaren uns altre qua
tre, que després d'això, tenien que 
complir nrrtres de registre. 

Es firaren a les habitacions I ho 
obriren tot; ho curioSèjareh tot, i 
tot ho capgiraren. 

—S'IncauisriTi d'algnna cosa? 
—D'una fotografia d'en Pepe; crec 

tsmbè que d'unes cartes I relmls. I 
d'una gumla, que II havia remès des 
de Melilla, fa poc temps ol seu frer-
m'i Pasqual, qui hi exerceix també 
r! sBrvel de Correus. 

—I és ver.lat que losep M^ria tras-
nultava, 

—Com a noi solter íeja la vlrla dels 
seus amics. 

—Qulnc amirs eren aquests 
—Companys de carrera en sa 

majoria, però Jo no els hl puc preci
sar 

— \costnmavon a vlsítar-lo a casa 
seva 

—Com quo vlvfetn sols I sabia que 
jo. pel meu temperamfent, sóc refrac-
tàrki a les visites, rarament veia 
venir algun amic. 

—Vnstè recorda Sl Àngel Ors era 
:inili: seu? 

—Sí. aquest Ors era oficis! fla Cor
reus, puc assegurar-li que era amic 
de Pepe I del seu germà Pasqual. 

—Recorda haver-lo vist alguna ve
gada pér aquí? 

—Crec que havia vingut alguna ve
gada. 

—Recorda a quina hora es reu-
rava el seu fill a descaiisar 

—Generalment era aviat, però no 
puc precisar l'hora, perquè jo cada 

. nit, després de sopar 1 do
nar les ordres a la criada, em retira
va a la meva habitació i ja no el sen-
tia. Tingui en compte que Josep Ma
ria assistia al mall i a la tarda a 
i'oflclna, a la qual mal faltava, 1 per 
això no podia estar molt de temps 
absent a la nit. 

-Recorda a quina hora pogué tor
nar dissabte, vigUia de la Setmana 
Santa? 

—No puc precisar aquestes coses, nl 
el meu cap està per això. S l que re
cordo que un d'aquests dies anteriors, 
com que la serventa va observar que 
el meu fill no s'aixecava per a anar 
a I'oflclna, va trucar repetides vega
des *• la seva habitació, contestant-U 
Pepe que el deixessin descansar, per
què havia passat una nit no gaire 
bona. 

Adhirc manifestà que al migdia avi
sessin algun metge vei nostre per
què sentia ofec, creient que es trac
tava d'alguna cosa que afectava el 
pulmó. Jo no puc assegurar si fou 
dissabte que el passà tot el dia a casa, 
però recordo que els altres dies contí-
l'.uà assistint a l'oficliia. 

—Prestà josfp Maria servei com a 
ambulant de Madrid a MJVTnga 

—Sí, senyor, però fa precisament 
dos anys. 

— I estava sense prestar servei? 
—Només que un mes per prescrip

ció del metge, el qual 11 recomanà 
que prengués banys de sol, per a on-
rar-se un refredat ois ronyons. 

—Sortia aquestes últimes nits de 
casa? 

—Precisament han estat 3«s que 
m'ho fet companyia. 

— I és veritat que 11 agradava di
vertí r-se 

- C o m a tots els joves. Però el meu 
fill era ítnoll bo 1 moK religiós, flns 
al punt que Diumeuge de Rares, com
plint un costum de família per aques
ta data, anà ais Lluisos. I confessà I 
combregà amb el P. Frederic. 

— L i parlà a vostè de la trista fl del 
sen company Àngel Ors 

—Crec que una nit, de sobretaula, 
om va llegir unes notícies d'un diari 
sobre aquest succés, però com que jo, 
per raó de les moltes penes que tinc 
suferlcs en aquesta vida, fujo de 'es 
emocions, lí vaig demanar jo mateixa 
que em parlés de coses mós agrado
ses. 

—Notà vosfè si el seu mi eslava 
prcooupat? 

—Pepe ha fet la vida normal l nl 
un moment l'he Visi preocupat. 

DECLARACIÓ OE NAVARRETE 
M ilrid, 23. — Anit passada prestà 

àmplia declaració cn Navarrete da
vant del jutge. 

La diligència durà Bns a primeres 
hores de la matinada. 

E n ésser frasllaiiat dels calabossos 
que ocupaí'a el detingut al primer pis 
de la Dlrecol'i de Segurclat, es pren
gueren grans precauclòns. 

Pins l'esmentada sala es tancaren 
totes les portes 1 se situaren en el 
passadís un cordó de guàrdies. 

Navarrete primerament Insistí en 
negar l» Sbv npnrikipacló en el de
licte, parò. no pogué nefrar que llo
gués l'utilo. afí i mant que això fou 
per a realitzar un» excursió. 

Apretat. insistí cn la seva nega
tiva, però Va incórrer en contradic
cions. 

Èq procedí novament el sen reco
neixement cn roda, pels xòfors, el 
seu mecfifiic 1 ois amics í'aqjnest, que 
estaven presents qnan cdntrkcTà l'au-
tomòbii, 1 des d'aquést moment va 
perdre la seva serenitat, davant la 
segiirltat amb què lots aquells el 
reconogucren. 

Aquesta segona part de la diUgèn-
c!a. té 1mpoi't?incla capital. perquÈ 
encara que Navarrefe hagi estat més 
atent a atemiar la falta quo als furs 
de la verllnt, de les seves paraules, 
es dedueix la confessió del fet. 

Navarrete qui mentre avançava la 
diligència perdia el seu aplom, 1 
donava proves de gran Intranqullli. 
tat I confusió, romangué callat en 
fer-li present una de les seves con
tradiccions, potser la més gran, l 
de repent digué: 

—Doncs, bé, sf; 80c culpable, però 
no soc. un assassf: això no. 

D'acord amb «lires; planejàrem 
vuit dies abans de cottietN's el de
licte, el robatori dels pnquets pos
tals d l'exprés. 
• E n les nostres conferències no os 

tractà mai de bnssar sang. Voliem 
robar, però, no vaig acceptar la pos
sibilitat d'nn altre delicte, perquè 
havia aconsesult el consentiment 
d'Oris qui era amic i company molt 
antic. 

Convlnguerem J'expoHlacIó. la 
forma d'eltídlr la vigilància de los 
autoritats 1 manera d'assegurar-nos 
la Impunitat . 

DB que no creiem necessària la 
violència, nl per »in moment, ho 
prova el fet que jo hagués explorat 
a Orís. qui coneixia quelcom del 
uostro projecte, l no l'hovta rebutjat. 

Volíem robar, i per això preparà
rem els narcòtics, i férem els altres 
preparatius, sempre amb aquell pro
pòsit, però per a una altra cosn, jo 
no hauria Intervingut, nl consenti
ria amb el nien silenci, que nlngü 
BJRWfjtéa un crim tan horrible. 

Sortí cotn estava convingut, I vnlg 
anar a esperar als meus còmplices, 
a Alcèssr de San Juan. 

Aqtíests m'assobenfaren després 
del que davlen fet, perquè Lozann 
s'oposà enèrgicament al projecte 

| dels qnc havien pujat a Aranjuez, 
com estava acordat. 

No sé res més sinó ço que els altra* 
om van dir. 

No he sabut res del diner robat nl 
si rentetreren, 1 en tal cas on està 
amagat. 

Jo — repeteixo — no sóo un assassí. 
Cal fer notar que en aquesta darre

ra part d6 la seva declaració, tingué 
molta cura d'atenuar la responsabi
litat del detingut a la provincià de 
Ciudnd Real. 

Insistí tant en això. que produí 
gran estranyesa en els que amb veri
table emoció estaven pendents de les 
seves paraules dirigides també a sua
vitzar una anterior acusació al senyor 
Ors. sl bó posant en defensa seva molt 

| menys càh» que la que insistí a fer 
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B a n q u e r s 

R a m b l a d e l C e n t r e , \ 
Davant del Gran Teatre Uteo ( 

Hsgociem els cupons 

1.er d e m a i g 

p r ò x i m 

d'Honori Sànchez Molina. 
Quan Ics aiiiorlials judicials crs-

gueren cenvenient donar per acobaí» 
la dil.góncia tan satisfactòria per nl' 
fins de la Justícia, entrà a la saia H 
director general de Seguretat l dlgt» 
a l'encarlat: 

—Què hl ha, Pepe? 
—Vull parlar àmb vostè. Vull 

vostè m'esccltl — ll contestà Sànolia 
Navarrete. 

E l director de Seguretat replicà: 
—No és a hd a qui cal que digu» 

res; ço que sàpigues ho has de con
tar al senyor jutge, sense ocultar r»-

E L PARE DE NAVARRETE 

Madrid. 23. — Aquest matí en íj 
errreu de Cartagena, arribà a I"5 
quarts de dotze a Madrid, el pare Jtl 
detingut don Josep Sànchez Bcrnil. 
t'uent coronel retirat de la gu4rdl4 
civil. 

Des de Múrcia, on es trobava, w 
nia acompanyat d'alguns aun -

L'estat de postracló en què es l™' 
bava don Josep Sànchez Bernal, l« 
coneixedor déls detalls 1 clrcimis-
tàncles que concorregueren cn Is 
intervenció del seu fili en cl cn*, 
era gran. 

De tal manera venia. q..o els s^f 
amies hagueren d'ajudar-lo a baiWJ 
del cotxe í conduir-lo agnfat o»H 
braços a nn automòbil. 

Fou rebut a l'estació per un gene
ral 1 nn coronel de la guàrdia (m< 
ínt ms amics sens. 

En arribar al seu domldl. don Jf-
sep S&nchez Bernal, al carrer '''orit 
llana, es desenrotllà twa w**"* 
molt commovedora entre ell 1 la **" 
esposo, domya Pilar Novarrete. 
L'ARRIBADA D'HONORI SANCHtZ 

Per aquest matí. en l'exprés 
dalusia. estava annneiada l ' ^ ' l " ? ^ 
a Madrid d'Honori Sànchez. ^ 
gut ahir a la província de o a a w 
Real. , , 

Poc dsprés de les set, hl heva • 
l'eslaoió del Migdia nombroses r f 
sones que esperaven veure P8-
el dètingut . 

Els curiosos es veieren decep- - . 
nati=, pn'x Honori no arribà «0 
tren. com s'huvlà anunciot-

Després s'ha sabut que d aeMr. 
put arribarà a Madrid aquesta " 
da o a pr meres hores de la ^'l· 
un automòbil de la guí>rd|a .cl" 

Els periodistes que es troba^i^ 
l'estació, quan ja es «ïtlraven, -
donaren que arribava el d rector* 
nernl de Seguretat, al qual accmi 
nyava un secretari. -Bimirl 

Els repòrters snludaren el c,, .r,-
senyor Hernàndez Gonzàlez 1 " v 
gimtaren: , 4,1. 

—Es que ha d'arribar u e » 
terèe. moil 

-No - contestà - és < l ™ J * \ a 
bon maU. ha vingut a donar ^ 
passeig. 1 com els •pc0'1'!^ 
amagaren llur estranyesa Pf' ^ 
lext del director, de Seguretat, 

J - H e vingut a esperar persones ic 
la meva família. 
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De les terres catalanes 
B A D A L O N A 

I a paraula orientadora I eloî Qem 
rtel lauoiiffc doctòf Affuits Maru 
Bilió. coiiellUrl del Clrcol í.utolic, 

a rnnifislruliuBUt el cklo de cou 
fer tuc lMtfuammal» que, aiuti 
1 otabillMtm. bàh vingui dxaant se en 

i. iiiy en re-tuentul Clr.'ol, el quaí 
realitza una actuació de formació re
ti/: .o-cuiirni. d (çnn de loig U'-inça. 

L'ampto teatre del Clrcol es Irotja 
va Jfi^'Sfyyi^P^· Wl '*"» la llotja 

-.-if-tM-ial els reverends re '̂iort de 
Santa MSria I sant Josep, doctor BrlAs 
I mossèn Rifi1; el cronista municipal 

ii. j t Üfiíiiiier 1 la, JUIUB de I en 
tlfftV. 

Pr··vinmenf s la conferèn'·ia ttn-
^•A lloc una sele t slma audició mu 
swat. dient amb sentiment I gust ex-
qqlslt la so: rano senyoreta Coloma 
Casals, acompanyada meraTelli sa
nant a plano per la senyoreta Carrtid 
Cal*ra. tres belles cançons de t- »i>eHes 
Mestres, la inspirada cançó cL'am··r 
íB-n vela., de-NVeclíerHn, l l'encl.«j lora 
crtmp'nsicló «l a Primaveral, de \Vo|'. 
l,a tasca perfecta da les dlsiin.·i.-eg i 
j.·iMittJs artistes rou premiada pir lau 
,1'fori emb l'args nplniidim»nt", me-
rdíont els honors del bis la c inçó 

dif Wolf I havent endemós. d ésser 
cantades dues balles oomposlctons 
f o i · - d e proeiama. 

Abans _d'entrar en l'exposició del 
tema: ' l i llibertat cristians- U:n el 
doctor Ribó alsanes consideraciorw 
preliminars, recordant la dtrrera ve
gada qne. i_ primers de setemf·re de 
l'any pawat," tingi»* el goig rte parlar 
als BOCIS del Clrcol Catòlic, i fent 
notar que la sinceritat l claredat at i í 
qnè sempre s'eviiressa obeeixen a la 
convicció dne t* rte què no hl n» d'ha-
ver-W sordina, nl can lld d'ex'-cpcló, 
per a exposar i defensar la veritat 
I 1« v'rtnt. havent rt'e«»ftr les p'iva-
clons per a la M^edat | per si vici. 
I.'nbra del Clrcol Caí-Mic, dlgu*, Tt.> és 
altrft que Is»< 'rflr per la difusió <x Ba
dalona del bé I de la veritat. 

T.h*rn difícil la de cloure, «f'-rl nn 
tan brlllnnt cicle de conferències, en J 
les que h^mes eminents han rnsat > 
de-relleu, amb llurs ma·mlflaiii'·, dis
sertacions. Purs coneixements Us 
P*rlo — d'pué - com a concilltri del 
Clrcol. nompoat pfl «cnvnr blsho d? 
Bircclona. I corn a sacerdot, portant 
nna mlss'ó divina, la de prooatrar In 
veritat de Jesncríst. Ccm a conclllarl 

m i «acérflnt m'ha «emblat i loïtrt 
piidar del tcmn de la llibertat crla-
tlnna. en els aspectes Individual, se 
cial i .re'ltrlós. 

I.n Ulliertat Individual — La 111 
b^rlAl eristlarn és una facnllit tn-
heient « l'esperit de l'home néu exer-
celt la llibertat en mmnt al g'-vem 
dels Ponies, I alxl com per haver si
gut eren's a Imcíge l semMancs de 
pAtt, PBrtlci'·pm en cer«T manera de 
les seves militats, t a n l é participem 
i!- la llUcrtaL 

l.'linnie í s irure Déu el féu lliure. 
(!••-i'nnnt-Io a.la perfecció l al bé. Js-
kv-Tist fmh la seva süng precloelssl-
tna. lornS a rc on«t!tulr aioesta lli 
beript de r·'f'm··. nue s'havia perdut 
nmh el pecat dels nostres primers 
p.VCS 

Fóra. doncs, nn delicte de lesa na
tura, rle leso crl="anltnt. el no per-
molre l'ex»aiisló lliure dels *entl-
ments lealtims do l'home. L'home, 
en flontsi ç^riti de In lll^or'-ot c-islla-
na; és n rel d'ell mateix, sebleete n 
los neis de n-u Rl ha molt» indi
vidus que no ten'n l'aorecl degut d n-
qiie^la seva dlmitat d'hr··^es H'ures i 
abdiquen ^Climent de llurs Ideals 
Els homes, melics volies tnm'é con-
tradlncn l'ohra de Jesucrlst que vtn-
gsé a Kdlmlr-noK del pecat, donant 
nos la vcrlt.iblg llibertat. 

I.n Illberlnl social. — Fnfrnnt en 
l'examen de raspec'e social de In 
lllhertat eri«!Iana. féu ' I «ervsr que 
són un defecte comú de la present 
épocè les fe' IPSO? I les covardies, que 
fan ooe mol t» col·lectivitats oblidin el 
veritable •••nf t de la llibertat cristia
n a En l'aspecte social la llibertat 
ben entesa ens hs de conduir espontA-
nlament I generosament a afsvorlr-nos 
els uns als altres per aconseguir el 
que cada un per si sol no nodria acon. 
s-i·iilr. nn'nt-se atx! les forces de tots 
amb on 11 lecif m. Conscients de què 
les doctrines que dcfeqsem. compen-
diades en la veritat 1 la vlrtud, no 
són IncomratiMes am'i l'autoritat l 
l'orrfhi social, no hem de retrocedir 

Lo llibertat religiosa. — La dignitat 
de fills de l'Església fa lliures les 
noatres coHectlvüa's. donant-nos va
lor per a defensar les nostres col',',* 
clons com els mftrtlrs que tnortre-
per la fe dç Jesucrlst. I.s llibertat 
cflsllana ha' sljut en tot temps de
fensada pels Pontífexe. Alxl hem d'o
brar nosaltres Odcls a l'Església. Ens 
acovardim sovint, i cedim el terreny 
conquerit per Jesucrlst l pels mftr 
tirs, I 1 Església n'esdevé af f l lda: 
precisa, doncs, tenir en alta enlma 
Ja santa Uibenat cristiana en l'ordre 
religiós. 

La nostra missió. - La nostra m's 
sió fis. d-mes. eserclr la Jll.criat cris
tiana plenament i dignamenl. fent-nos 
bons davant de Déu. essent bons clu-
ladans I bons I esforçats mem'ires de 
l'Església CaWIca. Com a Olis de 

iDéii. hem de procurar anar. sense 
avergonyln-nos. amb lel cap dret I el 
cor net» segons la popular dita ca 
'talnna 

E l Clrcol Catòlic. - E l Ctrcol Ca-
tóllc dc p.a l·ilona té una tasca a des-

{enrotllar, que vé 1n riialit.7.ant amb 
grun rel: la d'inftltrar els redemptors 
prlnçtpl<! del Catollri^me en la «oc|e-
tnt badalonina, d^rensanl le rirtud 
la verltal I l'ordre social «egons le« 
normes (ie l 'Esgléàa; pmcnnnt que 
desapareguin els errors, vctllnni per 
Tié «Iri·l un fet el re^nst a Bidalona 
de la civllltrncló cristians que evi
ta qne els pobles calgidn en la ron-
rupclfl. I 8tn*ant a tal flnBlitaf la 
Immornlltot 1 ei vici. I educant el 
nohle én eN veritables clvlsm" I pa-
triotismp. propagant a aquest objec-
l.f la cnlti ïn 

Scjina la llibertat cristiana. llnailtrA 
el doctor Ribó. no harrlcn ppgul és 
'^r iflxeendes les 'elles catedral» de 
^atalpnfa. de què part» do-lament 
l 'anuiíc te «enyor Martorell, nl exis
tiria In fam'lin cristiana, «fue -a ma-
«fl'trnirtvm fflosíar-vos el 0 '»nionl 
Maria de Barcelona: tampoc seria 
possible, sense la llibertat de Déu. 
Vnri·re meravellós de Ics estrelles, que 
va exposar nmenfsslmsment el snvl 
P- Rodés, l les ennenn» populars rell 
ílo«es. que tan bellament va enmen 
lar mossí-n RnHoiió, I K haur'en sor 
Klt de no existir la llibertat cristià 

na. noi» aquelles etneons són ex 
paiH'6 de l'eiper.i pUdos j els «en 
tiitients artístics dvl nostre pnMa 

L'rm .nació eifti«·n4la comiif la bri 
llant conferència del i^nnriM doi-
tor Rt'ó, qne fou molt felicitat pel 
selecte concurs. 

C i ( k O N A 

:onter*>iria d* i t» S'In d* la nit 

Accidents d automób'la 
Entra Ca^-a do la Sjelva 1 l.i igos-

teia, J'auUhian píople'.ai del ba-i ,iicr 
de Cas^à En Junquim Jiib»rt i Ci·.abó, 
agafà una noia de 19 anys anomena
da Maria Ferrer I PnJtÚ, veïna de! 
Mas Boig. de Llagostera, pred unt-tl 
unes ferides ^reus. 

La pibra noia t'M traslladada a 
l'Hosp tal Civil da Cassí 

Degut a Is msn-a de s^renllai del 
xofer, rautom<°>hii empesti un a'hre 
d» la carretera, restant aquest des-
troçat. no havent pres mal per mi
racle cap dels seus ocupants. 

L'assnmpte ha pft'sat al Jutlat 
— Al qiiiiMm··tro 3 de la carretera 

de Port de la Selva a Llansft. j cau
sa d'have.r-se trencnl el volant de 
la dlruCc'o, boleft l'aulom^bU prn-
plel·it de! f iròtrraf ir'ronl ÍPIM- r '>•-
tavl Unal. resultant ferit Ueutneit un 
flll seu de N anya 

Ln diada de Sant Jordi 
Demà. festa de Sant J. - l l . F v 

ment de la Sardana d'aquesta c ntnt 
celebrarà nna audició de sordan.-» al 
seu estatge snclal. 

Altres noves 
Ahir. a les deu de la nit. cs'zne de 

la terinna qne m»!! i va e' cmnln-tor 
Delfl Gispert, vel do CasrA H la 
Selva, havent estat conduït sl Dis
pensari municipal de Gimna. \ n el 
metge certlllcft la seva defunció 

— A V'crg". un grup de Joves "bso-
qulà arrb unes caramelles el vel d'a-
quelia vila Pere Teixidor. M-íitre 
cantaven, l'amo de la cn'a es Il·in':?! 
d.imnnt de Martí ra«telló. pe>:int-1l 
al cap 1 produmt-H aletines f-r dee 
Ha siuut denunciat al Jutjat. 

— El Jutce de primera InsiVicIn 
del partit de F'guere», En CàlelA Ro
dríguez de los Bfo«, ha estat declarat 
excedent a lnst*ncia seva. 

— Al terme de Tossa, es calà foc a 
una extensió de M hectàrees de ter
reny plentat de suflre. proplef-t de! 
senyor Bls'ech. de Lla^oe^era. cre
mant per valor d'unes 5,006 pessetes 

L TIFCY O A 
•I on frnneta Ui i n 1» 45 de 14 n«»i 

El preu de le» patates 
Han estat denunciats a l'oulorltat 

alguns venedors dc patates, els quals 
es dedicaven a expemlre-les a im 
preu més tlevat que el de taxa. Cl 
governador civil, com a president de 
la Junt* de queviures, els h» impo
sat unes penyores. 

La guàrdia urbana continuà prac
ticant gestions per denunciar iots els 
venedorg que no respectin la taxa 
del preu del dit queviure. 

Necrològica 
Ha mort el metge d'aquesta ciutat 

En Josep Maria Vicens I Roca, ex-
presldent del Collegl de Metges, ale-
git diverses vegades. Fou vocal de la 
Junta de govern dels Establiments de 
Beneflcènclà de la Mancomunitat de 
Catalunya, abans de la reforma del 
Diteciori, renunclaat després aquest 
càrrec. 

Era nna persona molt respectada 
estimada de tots els lley.Iaïans. per 
les seves bones qualitats personals, 
com també por l'encertada intel·li
gència amb què exercí la seva pro
fessió. 

A . C 3. 
Alt.-es noves 

Dissabte passat aurtlren a cantar 
les caramelies els cors La Paloma 1 
La Violeta, amb un repertori de dues 
o S composicions I una «jota». 

Lo senyera de La Paloma duia m s 
llaços espanyols, havent-ne estat trets 
els catalans. El de La Violeta era nou 
de trinca, pintat amb els colors es
panyols 

?r 
ta'JSf|%l?'_ 

uom cn els feltres ai'ySi el servei 
d'arbres fruiters <1< la Mancomnnltal 
ha ^realitzat una cathpanya a favor 
de la prda de l'ullvera. a alguns po
bles lleydatans 

—El claustre da professora de l'Es
cola Normal de Mciuea d'aqueat* «*. 
pitaL ha trames una Instància a la 
Diputació, demanant que donat el 
mal estat I les poques condicions 
pedagògiques que reuneix raciual edl-
flèl, se'ls proveetxt d'un local am
pli, capaç I amb les condimons de
gudes 

V 1 C H 
Las Festes fes Pasqua 

Als teatres s'h» ac. entua la frivoli
tat Q"0 avui domina ert-Cis'eap<.-cta
ctes, prrilomiliant-hi cl que en diuen 
atraccions, dg les qnnls n'hi hagué 
per a tots els gosio,; cant, bull 1 ex
cèntrics musicals. El pial fort, l'admi
nistrà la Joventut CiUòlica, amb d 
melodrama «La èld.̂ n de San Lorcri 
za», que Iniprtssionó lot T'iudltori. 

De futbol n'hi hagué ala dos canip-i. 
I a tot» «tos. l'aflclonai vlgntà tingui 
ocasió de dlifrtitar -. tot p'aer. AI 
Marià-Ausa. e' primer equip Unit* 
amb el Portbou, resultant veocèrfor 
el Portbou, t fel V'Ich. el pumer equip 
t.imtié Uull.1 «tnb el reserva de l'En-
rojia, sortint empotnts. 

El Combregar ds l'Hcspllal 
Amb la pompa acostumada s;»! ^ 
fet el Combregar de riio^pllul. \ 
les autoritat* iCs acompanyava una 
orquestri que uns dliien sl era la 
Jclj c-guets, 1 altre» la del Mai U En 
Coll 
El XI Congrét reglenal d'Esperanto 

S'estan fent els prcpiratius per 
aquest CongrM el qual hn de tfinr 
lloo el lony qne ré. Es té noticies 
de r dls for.stcrs qn" vindrnn a vi 
silar-nns. Ms festes que amb motiu 
del Congrís s'cstnn organitzant, «c 
ran nombroses, Nn podi'm dmar de-
'••ils encara perquè lot Inst lot es
til o punt d'embr rar. Però. sl que 
podem avençar que es procura qu-'· 

Slgn'n dignes de la ciutat 1 del» qui 
ens hnnraraii iimb la seva visitar , 

El aeílor Borè, metge oculista, vl. 
Mta e** d asabtM '« nou » una (Pla
ça ü» la Pietat, 3, vicií). 

-Velau assegurar les collites con
tra la pertri-roda? Consullou-ho a 
•ep Calli» (R. Passeig, 33, V oh). 

TARRAGONA 
tConf-ren'M «e Ir» 9 d* U nUí 

Accident automobilista 
Aquctn tarda- entre Alta.'ulla I La 

ivdrrr;, del Mfedot. ha ocorregut un 
icoldahl aiitcnuibiíista. 

Anaven, en direcció a Barcelona. 
l-automóMI da N'Emili Bscat l un al
tre de Na Manuela Serrahlma. vidua 
de tlloaas. de Tarragona. 

En vo'.er passar l'un davant de l'al-
ire. no han amidat ben M el pas 1 
s'han eoibestlt ' 

El senyor Escat ha rebut onea for
tes contnMOns al eapï I el xofer Vi
cens Miró una ferida d'alguna gra-
vetnt al ITBÇ. 

Do l'altra vehicle han rebut ferides 
de prunóstlc reservat, la senyora Ser-
raiilma I els seus fills Miquel I Joan. 

El cardenal 
Per tal d'as?lsilr a les conferències 

Jcls M-'irop'litans, les quals es cele
braran a Madrid, ahir sortí S. E. el 
cardenal arquebisbe. 

Altre» .tova» 
Ahir. a les deu d» la vetlla, passà 

*n antomlbll cap' a Barcelona, el ca-
pit.H general senyor Barrera, acom
panyat dels seua ajudanta. 

—A Vimbodí mori ahir el rector 
d'aquella parfòqufa, reverend Joan 
Bolltall. (A. C. S ) 

—l.a brlgmla municipal ha comen-
] .;at I cndefroc de dues cases situades 

al carrer d Abel, perquè amemçíven 
ruinu. 

—Bl veterinari municipal ha Inuti
litzat nna partida de truita del mer
cat Central. 

». g». en aquesta bena diada AI vespre 
I davant la Casa de la Vlin en mig 
j d'una CTrn:'- foren be

llament cmades pel Cor de r vi!an;a 
sota ta direcció del mestre VAurell 
Font; El cant d» la Senyera, l a fía-
llndaína. Brindis del Rhin pj gon 
Mati, essent íb^t qulals per i «j mta-
ment amb un pie-.'ós xni. n' ie seguit 
feren cop a U i a«a llíciorni i altrea 
cases dlsl·n··fóes de l« Colcnis es-
Buenca; alxl n; ttelx fuma nh.^ufjjji 
amb un xai ei t.or infantil iieis tra- , 
dlclonais LIulsoj, sota Is d'-eretó de ! 
mossèn Joscp Tnrc, els quals executa- • 
ren diferents cançons i ••(rdnii'·s. 1 
es«ont llur vestuari l'i'lmiractó dei ! 
pdb'.lc 

Dlmrenge de Pasqua- M B les 1 
•Is, a les vuit i les tto i. a l»s onze ! 
Solemne Ofïci PBii'i-.t f ei :a <' >pella de I 
Móslca. assistlnl hl les a'i;or!iat» I 
Jurtà d'Ohra. A l'hora d« l'ofertort ' 
hl hayué adoració de la Vers-Cren- A 1 
la tarda, Rosari l funció de l'Apos
tolat. 

-Diumenge vlnenl dia J : després 
da m'ísa matinal sortlríl ,'a Processó 
per a portar el Combre. ar als ma 
lalt» | inv&Hl.ts qu« no han pogut 
coïnplir cl prçcgpte opsq1!»!. 

—Al mateix dfa. dBl díi bell San
tuari de Polg-graclós. se cei -n-ara 
el jolerrno Ofici dit Tulgarment «L'O-
flcl dels garrlgana». 

Marítima í Comercial 

Urgellet 

Pla ds L l e y d a 
RAIM^T. — Ajudant Déu.-IEsbar. 

lo de Raimat festejarà la catalanla-
sima diada de la seva excelsa Patro-
la, la Mare de Défl de Montserrat, 

amb els segllems actes: 
Dia 27 d'nbril. a punta de dia: ale

gre I sorollosa albada; a les set. mi»sa 
matinal.- a le> deu. golemne missa 
major, amb prèdica pel P, Lluí» Ri
bera, del Cor de Maria. I tradicional 
repartiment del pa beneit: sortint d'o-
flcl. danfa dé les pavordesaes I cor
reguda, exclusivament per als socis, 
distribuint-se valuosos premis SIS' 
mél bons corredors (Lo Correguda 
dclxarA de fer-se si na es preseutea, 
al menys, sis corredors). 

Tarda, a les tres. sortirà la Uplca I 
devota processó del Sant Rosari, la 
qual s'acabarà amb la visita espiri
tual a la Patrona de Catalunya; a 
les cine, sardanes 1 ball de rams-, a 
les nou. faniàstlca retreta, castell de 
focs I ballndes. 

Dia M d'abril: sardanes, futbol 1 
festa d'avlaeló. 

V a l l è s 
LA GARRIGA. — Festa del Ram. 

—Setmana Santa. — Comliregar por
tat als maialis. Ofici dels garri
ga ns. 

Amb nna esplendldesa superior ala 
altres anys, s'han celebrat en aquesta 
població les festes del Ram 1 Setma
na Santa. Els habitants deUpob^, 
Junt amb elements de la colònia es
tiuenca, don.aren unes vives mostres 
de religiositat 

Diumenge de Rams, a dos guarís 
d'onze, es féu la soiemno benedicció 
da rams I palmes. 1. tot seguit lè pro
cessó de rúbrica, en va i i nt una gran 
generació la nau del sagrat temple 
A le» onxe se celebrà I GÍlcl 1 el cant 
del «Paíslo». 

Tant a la benedicció com a la pro
cessó hi assistiren les autorltata 1 
Junta d'Obra. 

A les quatre de la tarda es resà el 
Rosari, després dei qual elxl la so
lemne processd del Via-Cruds. que 
segui èW enrrers del poble. Entre els 
qne figuraven en aqnsta devot» pro
cessó podem esmentar els directori | 
directores dels col·legi», femb llurs 
respectius alumnes: l'Aasnclacló de 
Filles de Maria; l'Apostolat de l'Ora
ció; Cpugreifacló Mariana de joves, 1 
altre* ass··cïaclOns pladiísas. com tafn-
bi les Admlnistracluns parroquials 1 
Junta d'Obra, etc. 

Olllun» es féu amb cerimònia el 
Salpes a le» masies I cases extremes 
del pcMt: I dimgrts per lea cases de 
la població. 

Dijous Sant ne» d» les dnc del 
matf l·l hsgnèríjn ronfessor» a l'es-
gl'-* a pels devota quo foren a rebre 
els Saaniinent» 

A lr» deu, «flcl solemne oantat per 
l'eícolanlfe parrcquisl, com és cos
tum I rúbrita, comunió general, prè
via plftilca iireparatòrla; despfés d.» 
l'ollcl e» féu la processó per a portar 
Nostra no el Mr.mnnent. segulbt Im-
mc lia'BTi •n·. la termònla do. (ftsgunr 
nlr els S'tars; a les quatre de U tar
da. Malt'nes i Laurte cantades; a les 
aruit del vespre funció dita del I.n-
vi.'.^ri que préi-ticà el senyor Rector 

Sèn JQSf>P Vich. prevere^ fentnnt 
c -i peu» a d me pol.res 1 segui el 
sermó de pa'sló prèllcant ej doc-
tu- mbetén Miouei r^rrau. Brevem 
de mfcelona. durant Is nit h1 hagué 
molt concorreguda ve'llà dè «ihyors al 
s ' tir^ioi S-igrament ^ 

D.\ Tilres Sant: A les sis sermó de 
passió- a le« deu, cant de! Passió l 
a'·-r« V-.'-.Mres de l'Obcl dit dc!» 
• I'. •snntlflòctU-·. adorerió de (la Ve-
ra-C.tcu 1 p •̂ce586 per. tetlrar Nn» 
tramo del Monument; a la tarda hl 
hagué rn.-.·-l'io· i ia vetlla de senyo
res a la Ver?.' de la S'tlctot; a les 
vüü del vespre tingué lloc lo solemne 
funció d» IB» Se'. Paraules, predl-
etnt l'esMienlat doctor í>irrttt..l essent 
can ndas per i Capella paitoquIV 
com també l'altre pari coral pròpies 
d'aquests dle» 

D •.• Sant: A les set cgnençs-
ren les funcions del dia, beaeint-se 
el foc no i. Ciri Pasqual I fonts bnp-
fismal». dasprés fou cen'at l'^flcl de 
Glòria tocant-se «AUcinla a la» nou. 
el qual loc fon respost pel poS'e amb 
tm cran ressonamenl de saiVf-s 1 it 
íegnil la colla de les Caramílles de 
la Mnrc .le Déu del lloser smi-ren-
guéren la ruta acusi imada. el mati 
pel» nfore» I la tsrda pel poble can
tant les Cl''rles de la preciosa Vcr-

atidlsslma 
-lats amb 

SEU D'ÜROEL. - A l'edal de 76 | 
anys. I confortat BaM» els Sant» Se- | 
graments. mori, diuroeni--' n la mati
nada, el nostre entranya Me amic don , 
Enric Castella, amo del popular I 
ocredttat cafè «Patallu-

Amb ta mort del senyor Castalla des
apareix un ciuiadà venerable d'a- I 
qu-Ves generacions . llu.injorea que : 
foren dei treball l les vlrtjts cíviques i 
un bell exemple, arribar:, por a pro- i 
ml df i·inla cotist.lfmL als golga Ine
fables d'una peslefc ^oilsfactftria í 
d'una estimació fampar no gens co-
n ú . El senyor Caslelln pot dir-se 
que era la bondat 'Infln :n No era 
pjssiWe que tlnguéS'Sln ïnemlc, I els 
seus coiuells i c-.lvcltències eren eli 
d'un para amurós. 

Feia temps que el senyor Castella 
vivia retirat, l minat p-r ma malal
tia que a la fi se l'Ha v Init empor
tar de les misèries Wrrnals segura
ment per fe fer-lo gai. l r de bon 
lloc en l'eterna pau del .senyor. Just 
és que l'home que en a pesta vMa 
prodiga la bondnt i l'aninr amb la fe 
I la perseverança del sonynf Caate-
lla. trobi el premi en 1* vida celes 
tiaL 

El senyor Castolla. que c-n un cos 
feble dins tina ànim» forl.a. no hnvla 
lluitat en política, 
' r . "t ' ••-

i « • A . a fc j 
• f t . - t • 

i 4 « .-e. J . ^ . . 
»" 

,i • <i i x i 
La seva mort hi 

per les innambra 
què comptava a U clol·i; I als afores, 
sanUment que va pjfe]ésar-.se l'endemà 
en l'acte de l'entertanii ni, on una 
gran generació. entA lo iiual figura
va el més selecte,djSfc ciutat, acom
panya cl plorat sentanr Castella fins 
al Címentirl. . L K .. -

Adrecem als seus fl&, n<Vs, germans 
1 en especial al seu | U : o.ltic nostre 
benvolgut amic e' kau.iuer «enyer 
Bebès. l'espressló ae slucera condo
lença. 

A. C. S l'amic «-niranyable I servei, 
xln aquestes ;acònlqiiea ratlles de tri
but obligat a la seva memòria. 

L a C o s t a 
CANET DE M\n — tes PastjOe» 

s'han celebrat enguany com de cos
tum. 

Le» funcions religlose» 1 altres ac
tes de Setmana Saura s'han vist for
ça concorreguts. 

—Durant aquests dies hem notat la 
presència entre nosaltres d'alsunes 
de les distingides famílies que vénen 
a l'estiu. Entre aquestes han vingut 
a passar les festes ela senyors com
tes de la Vall de Canet 

Hem fruit esp.tndlds 1 formo
ses dies de primavera. 

—A la Cooperativa de consum «La 
Canetcnse· hl celebraren funcions tea
trals, I els cines funcionaren també 
amb gran animació i cobcurrèncía. 

- L a setmana entr.anl es rependran 
els actes culturals qua venien cele
brant-se a l'estatge .le l'Escola d'In-
dilstrlcs d'aquesta vila. Proboblement 
••rà un gran conceri executat per un 
notable quintet de !a capital 

—La crisi fabrll i - :nança a «ertlr-
so de prop en aquesi.i füa . im ius al 
ram de gèneres do punt, tr./bant-so 
bastant de treballad .rs que nn fan set
mana sencera, la 'iHaí-.eosa fa pre
veure un esllu gens. «Mls/actori 

M i A \I1È DE! M 
Segon» ha comunicoliiel cap .la la 

guàrdia civil de la Imls de Ma- vsa, 
t'l» guàrdies Uel dit nsMtut i'ere Cla
pés I Pere Gutiérrez nariKa. que pres
taven servei d'escorta ai tran coireu 
de Lleyda a Manresa, U mnn 'esla-
ren q«M en arribar a l'estació de Ra
jadell se'ls presentà l'oBclal de Cnr-
reua N'Enric Nnvellas, Mcarregit de 
rambulincla. d'ent-hs qne entv les 
estacions de Scirnes de Sant P. <* 1 
Aguilar de Segnrrn un desconegut 
h.ivia tractat, tr il···'it-se el tr n en 
plenj mirxa, rte i fu-Urar al edae 
.inibnlàncla forçíint la portet.i, Is 
qual cosa no efecti.-à perquè st do
nar-se compte dcí qna passava l'ee-
mnritnt oficial, va treure una pismln 
Rn.wn'ng I, apuntant amb ell» l'in-
in'ls l'obliga a qué marx^. la qual 
rosa féu amb d'reccldj al fur».o de 
ena. afíglnt que rr.v tard, I en pre
visió que es repetís . ! fet, dlspiríi la 
pistola en demanda d^auxill er. eo-
tr»r ef trwi en ag-illes è Featacló d'A-
gufW de Segarra. 

Els doS esmentats gukrdlcs clv'ls 
practicaren alínin-s recen|uas. acon
seguint detenir e i r taclA de M •nre-
sa, a un vagA de tercera próx ni a 
l'am^niftncla, a Jo'ftp Pï·it . is F ••"H. 
da ? i anys. natural ii'Alcatral iVnlfn-
cle) I vel d'Albntera. 

Interrooat p»!» g-iArdlaé. el d1» »i:h-
)er«e manifest* tnie havia si7"t ell 
qnl Intent* pem-irar a Fbmbuift' f is. 
piró que ho havia efectuat sen'v 'an 
nia:» intenció creient qne es imcía-
va d'nn cotxe de tercera, en "I qual 
un mosso dei ferr·v·arHl II VÍ d r 
que pod'a anar a descansar p'r es
tar bi:lt. 

Rcg'strat el rtetlneut se II acupa-
ren m bitllet «le sn iiMselea. dne» i*», 
«etes en plata I S'tn en ral lerdla. 
dos retrats I algunes cartes am >r ttftt, 
tot el qual. junt nmb el pres. e* r o ' l 
n dlspasidò del comandant militar de 
Manresa. i . 

MOVIMENT DEL PORT 

V \ I X E I . I 5 ENTRATS 
Vapor .eapanyul .EmIIlB S. de Pó 

l i z · , de u'ion, amb carbó. 
Vapor italià «Ocald·.·ntt, de Gèno

va, amb càrrega general. 
Vapur espanyol «Ramon R. . . de 

Caringana, amb cètreg» geaeral i 2i 

Vapor espanyol «Sagunto*. de Car
tagena, ninb càrrega general i 47 pas
satger». 

Vapor espanyol «Rey Jalme l i , de 
Palma, amb cairto-a general l 187 
pusiatg^u. ^ _ , 

Vapwr francès «Miscara., 'dArg».-:, 
amb càrreíB general 

Balandra espanyols «Genoveva», de 
Calella, amb stea buiu 

Vapor eípnnyoi ..Mara Mercedes», 
de Sóller, amo manega general 1 9 
passatgers. 

Vapor espanyol »J. I . Siatcr». da 
Palma, amb círrega general i 20 pas 
satgers. 

Vapor Italià .B- i igna.. de Valpa
raíso, amb càrrega geuerai 1 S pas
satgera. 

Vapor espanyol «Alhambra», de Gi
jón, . escales, amb càrrega general 
i 7 pas'tigcrs. 
VAiXELUS SDBTITS 

Vapor anglès •Frcswater·, amb 
>àrrega general I trànsit, càp a Tar 
ragona. 

Vai or espanyol «Fina», amb el seu 
equ'p. cap a la mar. 

vapor noruec •Erie·. de trànslL 
cep a València. 

Vapor espanyol «Maria Mercedes», 
amb càfrega general i trànsit cap 
a Cv-tle. 

Vapor espanyol «Carmenchu», amb 
càrrega gcnerBl. cap a Cette 

HORTALISSES I f -RUITU 
((nformaeló Matutanol 

Dia 13 d'abrü de 1911 
Alls do primera, de K a 46 pessetes 

la dotzena de forw; de seguna, de 37 
a *0. 

Cebes de Múrcia, de 35 a U pes
setes la d uzena de fores 

Pata'es del bufé. a «7 pessetes els 
100 quilos. "'V' 

Pat nes d'Almeria, de 55 a 56 pesse
tes els tou quilos. 

Pèsols de! pals, de 7 a 13 pessetes 
els to quilos. 

Mongttes verdes, de 10 a 15 pesse
tes els 10 quilos 

Tomàtecs dol pols. de 6 a 10 pes
setes els 10 quilos 

Pomes d'Aragó, de 9 a U pessetes 
els 10 quilos. 

Cols de Vaiènc-a, de 150 a S pes
setes la dotzena 

Llimone», de 3 a 7 pessetes el len-
tenar 

Enslams, de 0*25 a 0'50 pesíetes la 
dotzena 

Escaroles, de Ots a 0'50 pessetes la 
dotzena 

Plàt-ans. do l'SO a l'M pessetes la 
dotzena. 

MERCAT O'OLIS 
Dia 19 d'abril de I9Í'. 

V-eodkció Gremv d» Keg->cianu 
f -tu le liafi-elonni 
Preus de venda en la plaça. 

'>li 4 oliva 

Corrent bo (53-duros carga). a Í30 W 
., .s, --4 JUtl^i 

Corrent superior |54 duroa eirga). 
pessetes e!s 100 quilos 

Classe fina '65 duros carga!. a » M 
oesseie- Ais \·n jull.» 

Classe fira ex'ra 19 duro» eargi). 
3f t'3'. pc«setes els 100 quilo» 

Sen«e variació, seguint ferms el» j 
preus. 
•'(• dc pfritfola 

Oe color verd de primera, de U7"8t 
o IM 53 pesseta» els 100 quilos 

Groc de primera, do 16087 a I65'8! 
pessetes l la 100 quilos 

d r - r de segona, de 152*17 a 136'ü 
pessetes els 100 quilos' 

Ee r-.iii z n les opffaciona amb 
preus sostinguis 

~ • - envasos) 
OI* de coco 

Blanc tamb envà»), a 190 peasete» 
ela 100 quilos. 

Cochin a 233 pessetes els 100 quilo» 
Palma, a 230 
Es mantenen els preus ferms. 

•tlt de Uinofe 
Cru, a ÜOO pesseta» els 100 quilos 
Cuit. a 208 pessetes els 100 quilos 
Incolor, a 230 pessetes ela 100 qui

los 
Sense variació en els preus. 
En cs-xss, .uii peMetes mes •»..« 10» 

4uiioa ..-i- a .-H-WH*.; 
ou de UJCQJCI 

GaVNM industrial 'amb envà»), a 
210 pessetes els 100 quilos 

Kef:nsi omesr sense envàs), a 
220 pessetes els 100 quilos. 

Persisieix la demanda, 
i Tto/Kfd te la ietmana. 

Han arribat a l'estació del Morrot: 
OU andalús, 50 vagons. 
Oli del pals, 5 vagons. 
Per mar: Oli andalús. 61 vagons. 

MERCAT DC GIRONA 
Dia 19 d'abril de 1924 

Blat. de 48 a 50 pessetes els 100 qui
lo» 

Mestnll. dc 33 a 34 pessetes ela 
:00 quilos. 

Ordi, de 30 a 32 pessetes ela 100 
quilos. 

Civada, de 32 a 33 pessetes els 100 
quilos 

Moresc. de 41 a II'SO pessetes ela 100 
quilos. 

Faaols. de 105 a 140 pessetes el» 100 
qu lo»; fesols meauu, de 150 a 160. 

Fruites de 100 a 175 pessetes els 100 
quilos. 

Faves, de 45 a 46 pesselee els 100 
quilos. 

Cigrons, de S6 a 250 pessetea els 
100 quilos. 

Farina de blat, dc 36 a 82 pessetes 
als 100 quil is 

Ous, de 2·20 a 2·25 pessetes la dot-
aena. 

Llana blanca, a 300 pessetes el» 100 
qu lo«; lisna negra, a 200-

Arròs, dc 73 a 110 pesseta» el» 100 
quilo» 

Garrofes, de 25 a 27 pessetes els 
100 quilos. 

Palla, de 13'23 & 13*50 pessetes el» 106 
quilos 

PaiMes. a 36 pessetes el» 100 quilo*. 
Olla. de £46 a 270 pessetes els 100 

quilos. 

Vins. de 45 a M pesaete» ela 100 qa: 
lus. 

Formatges, do 6 a 10 pessatae ei 
quilo. 

Vaques 1 bou», rte 225 a 800 pessetes 
Aviram. — Gallines, de lu a 13 pe>-

setesi pollastre», 1*50 a 9 pessetes: 
conills, de 3*50 a S'íO pessetes. 

Carbó vegetal, do 18 a 26 pesse
tes ei» :0O qot'.os 

Sucre, de 180 a 190 pessetes els l » 
quilos. 

MlU, de 46 a 48 pessetes el» i»» 
qulk» 

Panxs. de 57 e « p è s s i m els l » 
quilos 

Avellanes, de 106 a 105 pessetes els 
100 quilos. 

Espectacles 
3 r a n T e a t r e de! L i c e u 

Temporada de Primavera 
Cumpany.a de 

B A L L S R U S S O S 
Avui. tercera da propietat 1 abona 

ment, a les deu. Els ballets 

T H A M A R 
(Primera repreienlació) 

C O N T E S R U S S O S 
(Estrena) 

C A R N A V A L 
(l li ma represenlfeclój 

P R I X C H P I G O R 
Demà: SYLPHIDKS. TRAMAR, CIMA-
ROSUNA 'estrsna). 1 CONTES RUS
S E S Dissabte, estrena imporlantlssl-
ma: PULCINEl.LA. mús ca do Stra-
«dnsky, Dia 4 do maig, a la tarda. 
Trimer concert S mfónic sota la di
recció de l'eminent mes'.ce Fèlix \ \ . 
mg-ru.er. Es despatxa a comptadu 
rla. 

reatrs Ca!a! i a O H E A 
Telèfon ''OO A 

Avui d mecres, 23 d'abril 1324. Nit 
Joventut Jorrtinna, l'ubra d«i misleri, 
quatre netes da grandiós Interès i 
sensao'ò 
L'ESPECTRE DEL SR. I MSERQER 
Butaques u 2 tie»set«B Démà, dijous, 
a la tarda Espectacles per a infants. 
El formidable èx t d'En folch I Tor
res UNA VEGADA ERA UN PASTOR. 
Nit, Tort nin Catalanista 
L ' E S P E C T R E DEL SR IMBEROER 
Soda tOU L'ESPECTRE DEL SENYOR 
IMBERCilCIt. D'vendre», benefici de: 

N ANC.UST BARBOSA 
OCELt-S DG PAS. rt'En B'islflol. I 
LA CASA DE L \ TBANQIHUTAT d'-l 
benèfic.at. Es despatxa a comptada-
ria. 

T R A I R U T i V O L I 
(iramlio.vi c<iiii|iauyia de sarsuela 

Primors actors I director» 
FERRAN VALLEJO 

I ANSELM FERNANDEZ 
Mestre' directors l c 'nrertad'jrs 
CAU'S VELA. R\M'i> UORÜE 

GHAL* TOMA-
Nit a les üiU La gnndiusa obra 
en tres actes ilel mestre Vives 

Dona Francisquita 
DEBUT de \n gontil típic cantant 

TEREBETA OLIVER 
acompaiiyai|n de Ics stn.vorc-s VELAZ-
QUEZ, G u r A J C ) . Ifertéra I senyors 
V E K D R E L L , Fernftnles. Fuentes. Bor-
das. etc. DeuiA. d'jous o la tarda. 
DO^X FRANClSOi iTA." r- - SUCAT-
TO, V E L A Z O U E Z , VEMOHELL, Fer-
nftmlez i FOflhtcs. N l. E l . CONTRA-
BVXDO. I I.Ofc GAVn.íVES, per Ra-
clonefü. Msrtt PAU CORGE, üarcia 
Romem. eia» 
Dlven-lres. a la nit DKBI.T de Feml-
nent baríton E M I L I SACI-SARSA. 
amb la formosa obra de! mestre 
Luna 

LA MOZA DE OAMPANiLLAS 
Dissa'i- •. ESTRENA do la sarsuela de 
Ramos rviartln. nuis.ca del mcilre 
Barrarà 

L A VIRCEN CAPITANA 

Es despatxa a comptadnria, amb tres 
dies d'anticipació, amb l'augment 
del 15 per 100. 

T e a t p e N o v e t a t s 
Companyia argentina 
RIVERA DE ROSAS 

Visita artística d'Intercanvi Hlspano-
Amerloa. 

Nit. a un quart d'onze. La comèdia 
en un acte COMO SE HACE UN DRA
MA 1 la comèdia llògtca d'extraor
dinari èxit cn tres actes de Josep 
G·'iuile* Castillo 1 Josep ManszJoU 

La mala repuiación 
Demà tarda, a '.es cinc matinal po-

ar l'adaptuci-i ds la comèdia en 
a tes E L BO.MBRB DBL ra.»C 

estrenada per aquesta companyia 1 
reppesentarta 500 vegades amb gran 
èx *.. Nit. a les deu. Estrena de la 
comèdia en tres quadros MIENTEN 
LOS HOMBRE5 1 estrena do la peça 
tragl-Cimica en un acte l tre» qua
dro* NOCIfE DE ESPANTO. 

èxit. FINS E L DIMONIO PORTA BA
NYES. — Dijous in-da, TOTES EN 
CA-'TSA. Nit. i cada nit, L'exit&s 
FINS E L DIMONI PORTA BANYESI 

E L O O R A D O 
Coliseu de varietat» 

Triomf Indiscutible en la »eva rea-
pSrlCló do l i popularlss ma arllata 
MF.RiX SEBOS. — Avui dimecres, 
a la nit, colossal programa. Pro
grames de notables peUlcules Exitàa 
de l'estupend quídro d atracclon» ea 
el qual figa i fen els calebradlss'.ms ar
tistes RAXON I PABTNER. excèntric* 
musicals. MARIA PUJOL, celebrada 
dansarlnn L E E R S ARVELLOS. cele
brats acròbates. LES FAVORITES, ar
tística atracció d» cant t ball Suc-
cés Sdccís. Succés do la monHsima 
i genial artista MERCÈ SERÒS, en 
le» .nteressanta creaclon» del seu va
riat repertori 

H a v e u v i s t l e s 

O M B R E S 
e n r e l l e u ? 

T e i t r a C a t a l à H O M B A 
Telèfon 3 500 A —Dies 0, 10 1 II de 
molg. Trois granrts Galas do Comertle 
française avec ei eoncours du Ma-
^ p t i _ • ^-g, • .. ^. - _ 

JBANNE PROVOST 
entoiir»e de Co medi ens des Priaol-
paux Thentres de Parí». 

L 3 S AILES BRtSSES 
de Plerre Wolf, LA TENDHESSE de 
Batallle Deus triomphals succés du 
Thestre Vaudeville Charly de A. Ja-
ger-t'climitlt, 1c erós succés de la sal-

•i .lr- Pa.-:? To. i f.fs :i aive" s dos 
premien»» malson de coutures de i'a-

— Detalls per programes 
telis — Es despatxa a comptidurla 

T E A T « K C Ò M I C 
Companyia •«t Circ 

Avui dimecres/ nit. a dos quarts de 
r.randiós *xit del gran IIORI.E-

•>iU.O ! BU.NTE. l'home mé» fort del 
món I altres atra^'-n*. 

Gran Teatre Espanyol 
Companya de ^devtl 

S A N T P E B B B B R U B S 
i tres quarts de den. Grandiós 

T E A T R E N O U 
Companyia de sarsuela del ban ton 

F R E D E R I C CABALLÉ 
Avui, nit, a le» deu. E l creixen èxit 

SOL DE S E V I L L A 
prencn-hl part les aenyore* Melo, 
Lluró, Torn amira. i als senyors Fre
deric Caballé, Díaz, ROJO. Vidal i • i -
Jalia. — Demà dijous. Flxtu-vus-lu bé. 
Extt, tarda i nit 

SOL D E SEVILLA 
prenent-hi part les senyores Lluró, 
Melo, Tom ara Irà, 1 els senyors Ca
ballé. Diaz, Rojo, Vldai 1 l 'ujalu. — 
Cada tarda: 

La leyenda del beso 
Cada nit: 

SOL DE S E V I L L A 
Preus sumnment populars. — Aviat 

El Dictador 
per Frederic Caballé. 

T e a t r e V i c t ò r i a 
Nova empresa — Telèfon 4599 A. 

Demà di Jou». «4 d abril 19S4 
Tarda, a les 4 Nit. a les 9*30 

GRANDIÓS PROGRAMA 
D'ATRACCIONS I ONK 

Començant l'tapectacla amb la projec
ció de selectes 4 escollides peUlcules. 

Tenia, a les quatre en punt 
Primer: MIS VENTUR. amb eU seus 

gossos domptate. 
Segon: THE JOANEY'S, lOmbra 

Fantàstica 
Tercer: èxit d'ASSU'MPCIO G. PAR-

RENO 
Ouart: l'exitàs mós gran Sas a.ui. 

DERK.AS. Eklt. 
NIL a dos quarts de den en punt 

S ERA TA D'ONORE 
Benefici i comiat del famós Imitador 

D E R K * 8 
Monumental pnigrama 

1 grati» afroccloos. 7 
Començant l'especiacle amb la prujuo. 
ció de selectes l escollides peHlcoles. 

Primer: Si ls VENTUM. amb els seus 
gossos dompTa*.-

Segon: Sils EtTtALIA. Intrèpida 
funambulis'a 

Tercer: M t L L E S AND CH.ARNY. pa
rella, de baB 

Quart. PBPITA IRIARTF ennçone-
tista de gran èxit. que cantarà el iuik 
llor del seu extens repertori. 

ClUquè: EXIT' THE JOANNY'S EXITI 
-Siluetes anlmailes. 
L'Oinhra Fantàstica a la Platea, a -es 
Butaques a la Galeria, a les Llotges. 
Els iWiics flns avui qu* representen 
l'Ombra FViniAntca Cosa mai v.sta a 

Barcelona 
Exit grandi^ de la genial eatraUa de 

varetats Exit 
ASSUMPCIÓ C. PARREftO 
Art . Dicció . Ric vestuari 
Adéu a iiacceïuna. AJ^u 
do teminent iaiitaSor 

O E R K A S 
Imisnt los estrelles del roopt-t: Pas
tora Imperin, Blanquetu Suarez. Eu-
g->n{a Zufol]. Pilar AIOOMS. Divendres 

3 debuls, 3 
GERMANS MORA1XS - 4 OROS 

L E S ÜORAND 
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T E A T R E C Ò M I C 
Pròx imamen t ilebut de ia C-mpa-

i iyia llrlça dol famós NARCISIN. 

T e a t r e P o l i o r a m a 
Companyia de comi l i e s 

J O A N V I L A 
Procednt dei leaire Infanta Isabel 

dc Madrid, dirigida pel primer actor 

FRANCESC ALARCÓN 
Primera actriu: 

MARIA LLUÏSA MONERO 
M t , a Ica deu. la preciosa comèdia 

è n tres actes.i 

EL PASO DEL CAMELLO 
Demà, dijous, tarda, a Jes cinc, Ma-

Unée de Moda Popular. KL VERDI GO 
DF SEVILLA. Nit, a les deu. Muda 
Seleota Popular. EL VEHDUGO DE 
SEVILLA. — Divendres, ni t . estrena 
en aquest teatre de la comèd.a en 
tres actes, adaptació d'Antoni F . Le-
pina, 

Agapito se divierte 
Es despatxa a comptaduria. 

H a v e u v i s t l e s 

e n r e l l e u ? 

T e a t r e B a r c e l o n a 
GRAN COMPANYIA COMICO-DRA-

M A t l C A DE L'EMINENT PRIMER 
ACTOR RICARD PUGA 

A ^ l nit . a un quart d'onze, 
la preciosa comèdia d ramà t i ca de 
costums aragoneses, en tres acvs 1 
cn prosa d« Josep Maria Acevedo, 
LO O l i - : DICE LA COPLA. - Demà. 
dijous, larda, LO QCE DICE LA CO-
PLA" NÜ. LA JA L'LA DE LA LEuHA. 

T E A T R h A P O L O 
Tourníe Manuel Sugrafles 

AM 1, NIT, A LES DEU 
»•. represeuiacló del grandiós èxit 

i . K . . . ! 
Sèrie de Shetchs cn U grans 

quadroi representats per 
f« artistes espanyoles i estrangeres 
200 vestits nous de Max Walion 200 

14 magnlflqúes decoracions 
de Ros i Güell 

1 els famosos I tan discutits 

A N A G L D P H E S 
L e s O M B R E S 

R E L L E U 
Espectacle culta i divertit, que po
deu admirar totes les famillei . A 
cada espectador l i seran remeses 
unes ulleres per als Anagliphes. 

PREUS POPULARS 
Demà dijous, tarda i nit 

2 grans funcions, 2. 
Preus populars. Butaca. 2 pessetes 

La OTm en 14 quadros 
I. K...! 

i els celebrats i molt aplaudits 
Anagliphes los Ombres en Relleu 

T E A T R E T A L I A 
Companyia de comèdia ds 

> M E L I A - C l BRIAN 
Arul . , nit. a un quart d'onze. La 

comèdia en tres actes de Carter Ar-
nlchas i Antoni Estremera, EL CA
MINO DE TODOS. — Demà, di;cus. 
Gran Matinée de Moda. tarda a dos 
quarts de sis. per primera vegada 
de larda. EL CAMINO DE TOROS 
Nit a un quart d'onze, EL CAMINO 
DE TODOS. 

Teatre de la Comèdia 
Companyia catalana Clararnunt-

Adrlà. Aviíl dimecres, ni t , a les dtu. 
Representació del drama en tres ac
tes d'En Frederic Soler íP i ta r ra) LF.S 
KI RES DEL MAS Segon: representa
ció de la cançonet is ta Pilar Rtifi. 
que cantarà couplets catalans 1 es
trangers. 

Preus econòmics. 

C O L I S E U M 
Telèfon 3535 A 

Avui, dimecres, l 'èxit del dia, EL 
GRAN GALEOTO, Programa Aj. . i ia 
Especial, creació de Montagu Love, 
secundat per Alma Rubens 1 Perj de 
Córdoba. NOVETATS UNIVERSAL Nú-
mero 89. La divertldisslma comèdia 
QUASI UNA SENYORA, per findvs 
Wa'ton, i TREBALLANT COM UNA 
FERA, per Stan Lanrel. còmica. — 
Avuiat: Bryant Washburn. 

S a l ó C a t a i i r y a 
GRAN CINEMA OE MODA 

Notables: sextet Torrents i trio Rosés 
Avui . dimecres, darrers dies d«I 

més g rand iós èxit 

ROSA DE FLANDES 
en dues jornades, projectant-se sen
cera, sublim 1 grau llosa creació d'art 
de l'aplandldissimn reina del cup'ei 

RAQUEL MELLER 
que pel seu art ine, mparable ha estat 
proclamado per tot el mjün com la 
mós gran estrella Je la cin-'ovicgra-
fla. Més de 25.uoi) persones IIÍUI des 
Olat per admirar la monurnen' i l t-ei. 
Ucula LA ROSA DE FLANDES per 
RAQUEL MELLER; altres èxits: EL 
GAT FERÉSTEC, pel gran saltarl Rl-
curd Talmatga. LA MALA PATA DE 

MF.LQUIADES, gran broma. 1 la 
sensac 'mal carrera d'obstacleí-. LA 
GRAN NATIONAL DE LONDRES, la 
més Important del món. — Dissabte 
vinent, altre g rand iós edseveniment, 
LA BATALLA, creació de Sesstu Ha-
yakawa I la seva s impàt ica ««posa 
La Japoneseta, seii?acional batalla na-
val, presentada amb un verisuie i 
rea lla emocionants. 

H a v e u v i s t l e s 

O M B R E S 
e n r e l l e u ? 

K U R S A A L - ^ i s t o c r n c i a l ò 
T E M P L E O E LA CINEMATOBHAFIA 

O R Q U E 5 T H I N A SURE 
Saló de raimio de famílies distingides 

Avui dimecres, matmifle 1 esplèn
did programa. cMESIQüEi AGAFA 
.LA ' de -ran broma. V U . m 
dia dc la preci' -a comèdia d amà-
lica CURA AMB El . VIRATGE lex-

clusiva) producció (Goldwfn), sub'lm 
uitei, relació pels grans artistes Ele-
ne Ch- ' ;« 1 Richurd D i » è i i t so 
rollós de (a nocional joia d'n-: i r ^ . i 
ment de l'Ex ai. ^nc de Tovar iPE 
DRU (exciti ;lva) . ! tceló neta 
ment espanyola Interpretada magis-
traltnent pels artis! l'aulatte 1 -n-
dais 1 el valent matador de braus 

el ma ix nom, en l'esmen'at es 
veu amb to s detalls la Setrana San 
'a a Sevilla 

Preus corre ts. Preferència, l 
pesseta. Oenerol, 0'50. - Demà .Hjous. 
strena de la grandiosa pel·lícula (Uni
versal EL TERRATRF.MOL. iisstunip-
te altament sensacional 1 ractnalltat 
MATX DE FUTBOL. Itàlia i Es pa-
nya. ^ ^ 

C i n e P r í n c è s a 
Via Laietana número I * Tel I37I-A 
Avui dimecres, L'EMPERADOR DELS 
POBDF.S. c inquè capítol AGUTZIL 
ENGANYAT. EL DOTZE MANAMENT. 
SONANT EL CUIRO, cinquè round. 
LA VIVORA EL SEU PRIMER EM 
PLEU. TOMASET CONTRA L'AL
COHOL. — Demà estrenes entre elles 
EL BRESSOL BUIT. LA DESPRECIA-
DA ENTRAVA''. 4 \ TES. L'EM PERA 
DOR DELS POBRES, cinquè i altres. 

m m m w m m u CA ERA 
D'·'sabte 26 d ' a i r l l , presentació a 

Barcelona del 

Q U A R T E T LENER 
de Budapest 

considerat com un dels millors d'Eu
ropa. Quartet de SCHUBERT. MO-
ZART I RAVEL. 

Concert vinent: 5 maig, estrena de 
.L-rses cançons d'Eduard Toldrà 

untades pel tenor 

EMILI VENDRELL 
Exclusivament per als socis. 

H a v e u v i s t l e s 

O M S R E S 
e n r e l l e u ? 

t S a l ó n 

S e l n a S ^ c t o r í a 
Esplèndid cinema 

El local més elegant de Barcelona 
Carrer de .València. 289 i 291 

• fentre Lltirta I Bruch) 
Avui. EL MANIQUÍ DE CHEZ-TA-

DUIN Graciosa comèdia americana, 
per Jullctte Doy. «EVBRI NO S'EM
PETITEIX (còmica). Últim dia de 

LA VEU DE LA RAÇA 
Per Emmy Lynn 

Demà, canvi complet de programa. 
Tarda, a dus quarts de cinc, i nit, 
a dos quarts de deu. ENTREMALIA
DURES DE SUSAGNA, comèdia sen
timental, obra mestra de la cinema 
tograüa per Dlonlsla Jacobinl: UN 
pno:""> PER voc.v io (còmica) 1 
l'exclusiva d'aquest saló MIRALLS 
DE L'ANIMA. 

P a l a u d e l í M ú s i c a C a t a l à * . 
CONCERT: Dia, 25 d abril -

quarts de deu del vespre " lr65 

I O A N M A S S I A 
ALEXANDRE VILALTA 

Localitats: Unió Muscal Espanti 
Portal üe l'Àngel, nümero i i J*1^ 

T U R O - P A R K 
MAGNÍFICS JARDINS 
GRANS ATRACCIONS 
OBERT CADA TARDA 

DIVERSIONS PARTICULARS 

J o v e n t u t Jordiana 
T E A T R E CATALÀ ROMEA 

Avui, dimecres, nit, 
L ' E S P E C T R E DEL SR. IMBERGtB 
Es despatxen vals: Casa vinvni 
(Portaferrissa. 18), Casa Macl* íp , 
tanella. 7). Camiseria F i l i , 
n ú m e r o 11-. '· 

Els senyors posseïdors de locaii 
lats podran renovar-les en els M . , , " 
actes a l 'Admintstració del teatrl 

T e r t ú l i a C a t a l a n i s t a 
T E A T R E CATALÀ ROMEA 

Demà dijous, nit, 
L ' E S P E C T R E DEL SR. IMBEROER 
Es desoatxen vals: Sombrerera GI 

l i . Hospital, 16. Rellotgeria Mulhr 
Devallada de la Presó, & 

V e n d e s 

AMBULANTS 
REVENIiUüRS 

Mocndor» btan* a ; peaKtes 
Mines de sedo a : j ocwrtcí. 
í iccçoU toífl mot • I I peucto. 

s u i Pere >: • Alt, 64 

Articles per a Cafès 
i Hotels | 

Crratalteriíi, Pmrettana. Tmle». 
C«dire5 Dòminos JÍISEP GAÏ 
SANS. SalA dr Sont JiMin, IIV 
(Arc del Trivmíl Telífon o* 
mt-r i S P 

X A L E T 
A S A R D A X Y O L A 

Tcocm a ans *ia mínuïs dr t'es-
tadA, situnt al m e de beat, sl 
costat <!c riques focti L3f*.- fresc 

N>uî  per a e-lm. ITeu ca» 
cros BORSA D E CONTRACT A 

CIO. & 4 fassatít dt la Pon. 3, 
gmrtsoti T'-tf. v:-i A. 

G R A N O C A S I Ó 
8* tota clewe dr robix I ca'cM 
de tcmacrndn. també hi hl sa 
bates dt «futbolí - angl ses i 
roba d'artistes, prens ma: vis 

S C H I C 
Sant Tau, 97, tcbdn. 

X a l e t 
a quatre vniis. d'est:!, .mrn-
jodor, bntl; untí, despatx, 
cuina, sis .iormitorts, bany, 
ckd Vv iters. do» lavubos. i 
cnratite, sense ciVrregve», 
«iluatió Ideal, a iw m 
«tar i* tle In WtoanOva, 

Pren 20.000 duros 
K . ; l·cnmuòok 34. bjsire 

MAQUINA COSIR 
renc • baix preo annai norx 
Sasristans, j . entresol, de 1 

mitja a t i de 7 I mítla a 9. 

V E N C , C O M P R O 
I C A N V I O 

aparells fotogràfics 
Discos i fonògrats 
Sant Pau, 35 

T e l è f o n 2 4 0 6 A . 

CANARIS 
Immens atoek <le mantes Sot-
fen veritables tosdnroU üe sa-
16, per a comprar-lo* de con-
finnea i sarantita, «nen i l'i» 
cclleri» I tàbies. carrer de Fer-
uandtx to 

P r o p i e t a r i s i 

C o n s t r u c t o r s 
Per a .-onstruir torres t 
barates trob*reo portes, hal 
cons, 6ncstrc?, retzea i a'tres 
objecte» als rr.-.m mar*""*' 
LA FAVORITA. Crsetl. 45. 
i - i e». Kstalnareu tems* i 

F I N C A 
AL TIRIDARO 

venem amb-molta fatiadn, prea 
dc (erteny COBXi molts xalct>. 
canalitzaciona I dipòsits d'aigua. 

t condntdow d'etectrkitsr, ca 
mirs, pan», «tc Preparnda pet 
a fer colònia, aran rendiment. 
Bones condiciona t lloc pe/ a 
construir eran hotel, amb xa 
lets auxiliars Ja coosirult« Pa 
corama esplèndid, rodejada dr 
lw»<r« I Pina Bon Moc per a Sa 
natorl. 

BORSA DE CONTRACTACIÓ. 
-' A ' í t la Pau. í. m 
Ir/jol Telf $414 A Pe dos 
quarts de dnc a dos quarts dr 
set 

M O B L E S 
V. TORAN 

F r e n a de f à b r i c a 

Jonqueres , 13 i 14 
prop C o r r e u í i 

Joies d'ocasió 
venc a preus jro!t !lmi»M«. com
pro OR, PI .Atl DKNTADÍ. 
R E S Paso tot llur saler. PI, 
i< prop I"» 'aiVrrllÉ·' 

r* vc3 tt t'F.iTampla, traiBT;^ a 
In T>or!a. baixos i dos priucipslt, 
ccosirucció per a pod-r alçar 
a totà tttura, centre d'lli-» 
bes crienuls. 14000 pams, 8000 
construït* sense cen^, •U·ooo au 

Bora» ée Coutr&ctaolú 8. 
A . Tel. 5424 A-Pn ^i-je de n 
3'ua. enirexiL Pt doa quart» 
dc cíac a do* quart* dc tct· 

SASTRERIA 
traspnsso per no podrr «tendre, 
faciUto pacaznent. grans i bo-
slcs «paradors, ftnxa i ftlta al 
barri, pot fé-»c molt nesod 
ca roba í coi:íc.,-iò per obren 
l toc cl menTsl-r per bonica, 
Tere IV, 77. t*op del Parc 

MORLES 
Per i ;oo peasetes 

HENJADOR 
DORMITORI 

REFP.DOR 
r^S'ENT, -, V.', B. 

E N T R E CARME 
I PRC DE LA C R F " 

J o i e s d ' o c a s i ó 
< 'bifítes d'ardent per * present. 
Compra d'or, plau, platí, bri-
Uanu I perla» 

JOIERIES J . XUíJEZ 
RAMBLA DE IftS FLORS, t A 

Cardenal Cnsafias, & 

e 
L E G I T I M A 

M03CATELL 
í i s de íaoia PÜÍS 

9 

Despatx: 
Con rel! de O e J t , 4 I 0 

K 
X A M P A N Y 

des de T S O ptes. 

Serveis a domicili 

MAQUINES 
D'ESCRIURE 

OCASIÓ 
S. Picmier to. jso pessetes; 

S Prrmier 5, taj; Voat »), «jo; 
Vost iv 4 « ; YCBI 10, 100; 
Vosl 6 150: Remlngtrm io, 
500; .Remincton S. :oo; Re 
nungton 7. 575; Reminjion 5. 
100; ünderieóod 5 ntm, «jo: 
L·'njerwood j . Í;S: Dndem-ood 
í. JS»; F " * ofic-na. JJJ; Fox 
de viatge, 200; Nalionsl de 
riatse. 3S5; FoldiaE Tiatge, MJ ; 
Me» cor vialje, joo; Corona 
viatge. 150; Noisseles aileo 
closa. 550; Continental, 47Si 
Mercedes 3, 400; Victòria, :so; 
Ideal B, 4:5; Adler. J'«; Re 
llance, 400; Steewer, 450; Ceo 
lury, ÏSO; Itofa, 3»»; Fianklin 
tislbte, 175: Sun 500; Bl;ken 
derfen, 100; Caligruff, J j ; Mig 
non. 100; Bcnett 50; Bou 
rroucta, tnAquina de sumar, cl 
seu vnlar 2 500 ple». t 

TOTES CARASTIDES 
CINC ANYS 

VMdes a terminis des de «5 pes-
10 pessetes al mes 

JACK M. NACIARI 
Boria, 17. prop placa Àngel. 
Fravenca, 163. xamíri Mun 
taner 

L L I B R E R I E S 
En venc algunes des de ico pe* 
setea, de iaia. Color it gust del 
comprador També les falg^ a 
gust del comprador, construeixo 
mobles de toies classes, per ca-
tàlegi. i restauro i transformo 
tota classe de mobles. 

Ebenisteria Cubana de J. Cor
bella, Mallorca, y.c, xamfrà el 
dc Girona. 

E L C H I N Q 

T a l l e r de m o b l e » 
de laxe i econòmic* 
al comptat i a ter
m i n i « e n i c fiador 

8 4 C a r m e 8 4 

Òptica econòmica 
de 

Francesc Carré 
3, Arcbs, 3 

Entre plaça dc Santa Anna 
i plnca Jíova 

Estilogràfiques or 
punta platí, marca «Diamond, 
Iiqtúúo, urgent, a 6 pesscleí 
Fonlanclla, 15, tercer, tegona. 

Capells senyora 
Tf'·· • n̂s assort í. K-* H 

P f c s s . i l ' B O 
Plaça üniver;!int, 3, primer. 

O f e r t e s 

PIANO NOGUERA ! 
de l'as-reditada marca «Wfccp-
tds retirat per falla fle paga
ment, cs ven per la mi tat del 
seu valor Bonavistn,' 4 l 6, 
prat. VHh!e de xi a uu*»*!»»1 

Venc d'ocasió 
Una màqnina bogulora. per ïoo 
pessetes; Carret de repartiment 
de den seients. 400 pessetes: 
Filat de tancat per a galti-
nea, a 40 cèntims quilo; Bi
gues de tancat per a gallines, 
a 40 cèntims quito; Tallndor 
per a tallar planxa fins 14 mil-
llmctres, per 1300 pessetes; 
Caldera balmcri, de • 000 li
tres, de coure i ferro, per 1.B00 
pessetes, pes de la caldera v x 
quilos; ' Maquina de segar 
Adriance, 500 pessetes; 3 b&s 
calc» de tos quilos, l m pes
setes; Carro matrfts, 500 ftea. 

Urgell, ja 

XOFERS 
Gnsenyament ràpid econòmic 
Dono lliçons d" dia i nit, pràc 
tica mecànica Tsnlarnntana t 

XOFERS 
Cnsearament ràplt, a q 
tre pessetes lliçó, dia l nit. 
pràctica mecànica Sr Navar
ro Urgell, i*. Gararge Pe-
uomter 

TINTORERIA NOVELL 
Rentsts en sec, tenyits s^hds t 

desinfecció de tota classe d- robn 
1 de senyora i senyor. Cecs Bo 

querta. t 

E l s n e n s d e p i t 

n o h a n d e p e n d r e 

l l e t d e v a c a 
Coa?nlx a l'estómac, I com ot nen no lé U raslstència del Tedoll (per kl nti&l |s 

S·atnr.tlaa» »» fer « . IUM» llatí, per a di|fBrlr-la (rrau part daquesta IK-t so'n .a eu IM 
Jeposlcl.'Qs I un dia o altre om.nalallelx l'aparell dl .-.'31 io. 

£1 mateix suoeeo x amb la Oet de cabra, i encara és pitjor la d'ovella. 

1* la mfllor llet de vaca aprnp'a la a l'eatómac humit. Ko coaçnla en l'eítómac I la 
laelxen t-niliueat 1 rftplda els p nu dea qne naixen, i es crlon o ajudon a criar me-
raTello.ainant Amb UD put n'iii'ha prou pera veure l'auirrannt do pes i com el nen 
dorm uillior per desnodrit o malalt que eBlifiU. Csea el biború 01*10. 

Kl OZ.AXO ós naubstltuïble per a vells, convaipcenta l malalts, 1 per a embaràs-
vades 1 neuyoref i in- crien, n les qnalg auamonta la llet. 

A v i s m o l t i m p o r t a n t 

Qnan el ni-n nece-'siía eomeilfar i pendre alcnna farina nan ei prepari ner a 
; atlmf·ntacK. «.-Jijia, íme noi ocórrer q' a 1 1* den 0 dotz.. meso», an hl ha res com In 
- A R I M A K A L T S A D A de la G A S A ML·AZO, que és l ' .íl.lia parat.la d'af;a^u 
•'•>--•"••',a m-Bit. IJIM piirii,c«da I priva « l'amargor nrjtlilteM DIÜi •olen tealr 
r.iin"i·li!» larn.ea, quoperalidalti»-» etse* IP» venen me"e:adns amb prortitctas ensu 
.-rau nne ^'JJ»»™;''SJ- W t ^ n d r e ainl. llot; per', ami. O L A X » « mlilw. Kjrtri,, 
, , a e - i i r n ' r A R I N A 7 I A I . T 3 A D A deia C A S A O L A ^ O . ven en tomles de c , 
.nestlole'. .'arniRcle.-. 1 drogueries. 

linp..r:ador» exeluslns; SEUATIA TAl·l.KU 1 C , MONTERA, 13. MAOBIlí 
Barcelona: Pas-satgo .lo r&-elwla de la Concepctó. 1. ™> 1*. M A U K I I I . 

_—rset/.. *. - » ia 

I 
T E N 

U N B O N P A Ï D O R 

és una gran riquesa, una fortuna 
inapreciable. Pair-ho tol wnse mo
lèsties, sense íadigues, sense dolon, 
és un tresor que cobdícia aquell que 
te l'estòmcc delicat. — D'airò no 
en puc menjar . . — A i x ò poher 
em f a r à m a l . . . — E l metge m'ha 
dit que d'això... Proveu tant sols 
vuit dic» de prendre l ' E s t ò -
m e c A r t i f i c i a l , i totes 
aquelles exclamacions desaparewe-
ràn de vostres llavis. Alioi imme
diat. Curació certa i prompte. 

m ANEU EN B 
COMPTE 

Refuseu com a fal-
•if icadeí l'.s cstzea 
•us no pocun la 
firma delí únics 
cjaccsuonarik per 
Espanva I.Uriacb 
< C' Smoh, 48 

Demaneu-lo ca 
larmaciu 1 c t n t m 
d o tuc i í l c i 

Exprés - Moda 
Ronda Sant Antoni, 61 
Uann as-roces^a a 4 pte<. 
metre.—Tricot «©du (ani-
ni» In 1 cm. 1 a lí'jOptoa. m, 
(Jrepè marrnCAlne a 6'bO 

ptes. 111. 
Interessa veurp uparadors 

i | Escola de xofers 
9ANCHEZ 

Bla millor" autos i la més 
, econòmica. Lliçons a tô es 
1 . hores, 

j ORGELL, »« 

Escola de Xofers 
Voleu n pendre a conduir 
auto. bí 1 per poc preu > 
Diriarír-se carrer M ndisàbal, 
nim 10 I·licon» soltes. 

S O C I 
amb 2s "o* duro» admetria acrr 
ditnda casa industríM estab cr: 
de temps, per nmplincí^ neEi^-
prodnetiu. l*odrÍa «cr •oci co 
mand tari o hé col-leotlu o fpr 
mar anònmn Podrft port«r el* 
llibres o caixa o altres àrrec^ 
D-iifnilnríl dr *ou i part pro 
rorcional ala beneficia. E» dt 
mnna 1 donen informe*. 

nOR*ïA I»E ONTRACTACI ' 
S A Passatet Ue fa PflM, en 
tresol. Telf A De i!r> 
quarts de cinc a dos qoart» 
set 

Escola de Xofers 
«enyor Llopis, dóna Uicvin-
i pesseter, ensenyament i Üto\. 
;so, : pràctica de mrcinu-a Ca 
«anova, 74. Garaise Ripoll 

M A G N E T O S 
construcció de to
ta classe de pesses 
G. ROS - Carrer Blay, 63 

TOCAR PIANO 
en tre» meva, ensenyar* 
adultes i nenes, bona profes 
w a Corts, 548, tercer, segona 
Prop Universitat. 

D I N E R 
a: , • a <ubro 

Automòbils, Teixits 
i Msrcaderies 

Lletres, Finques 
Uipoteiiuei ràpides 

R.: ''lava Catalunya, 3. ï. ", I . ' 

C O P I E S 
I OIHCÜ - . A B 3 

le-. mé« perfiwtps l l'araP1». 
ItAMIltO UA RCIA Sl'AKKZ 
as, Uambla do Catalunya. 

Anglès natiu 
ddnrt lliçons dlhries 1 alterna-
IÍUS a '.riu» reduïu, tacriure: 
LA VEti 89Ó6. 

AUTO 
Escola Xofers, fundadr l'anr 
igio Matrícula i tltoL us pta 

557. Consell Bt Cent, as? 

XOFERS (Rafnt) 
Serà aofer en 15 dies per mfi 
lode especial pràctic, '7i Pte». 

Sr MirA Diputaeià, ») 

Diner a l'acte 
per mòbils sense retirar qual 
srvol eoranül. Konda 'taivóàl 
tat, 12, principal, segona-

L·lo^ners 

I d l l U S reuts preus. Uraeb 
o." <& eatreaoL U, UI U . i i . 

<>P1J PILÓS» 
especialitat per a cavstts . cot 
«es de repartimmt en •Xí'srr· 
entnea ' de luxe A'admeteo 
auteo, moios 1 cones 

COnell d» Cent, 

DINER FACILITO 
Interès IcsaL Borrell, cif, 

priíuipal, segona De quatre a 
sis tarda. 

P r é s t e c s 
wmmmmmmmmammtammÈm 

H i p o t e q u e s 
grans l petitc^ Primeres se-
Kones sobre Barcelona í fora 
Tramitació ripida Borsa de Cos 
tractació» S A Passatge dc la 
Pau, \ entreni Telf. 4434 A. 

D I N £ R 
en millors cond cions aue nin
gú per disposar de molt capital, 

ofereix aquesta Agència en 
PRIMERES, SEGONES 

1 T E R C E R E S 
hipoteques, dintre i fora de 
Barcelona, sobre USUEfRltlTS. 
NCDES PROPIETATS (futurs 
propietaris), i PARTS INDm-
SES DB FINQUES 

En L L E T R A a propietaris, 
comercinnts i industrials. 

Préstecs sobre mercaderies I 
qualsevol garantia q̂ te convin-
gui 
OPERACIONS RÀPIDES —IN
TERÈS L E G A L . — CONSUL
TES GRATIS 

ünló, 24, 2.°", 1.» 
• prop K :mhle9) 

De den a nna i de quatre a «et 

Herpetisme 
Escrófula 
Artritisme 

P I C O R S 

Gra.is - Ajiias- Granallades 
„ , .1, en un .mre sexe. no Jesit 

Ja preservar se per a sempro ra 
questa inces-.m necessiat de gra-
lar-ser Uui ao desitja lenlr 'inn 
-oJI lrreprai\able, un cutis ente-
miiiçDi n 1 üa iota e rn- -" ' '«i tota 
n.irescèncla? jums són. fl, els 
mslBlt« at 1 d Kczéma. Brlans. 
Psorlasls. Sicoíls, Vàrlces, Lla-
gues vanc . .s o de rpialsevnl' i al
tra espècie, aue no deslt •. v .ire 
cc s i „ r les seves dolèncle» t«n 
pritnents o m do lom^r í? Aquí nflr 
mem. 1 ho r^nelim sempre * " • ^ n . i 
ra. que lot el mrtn. slcm quin - I f 
gul l'orfgen del mal . pot p o c - - » ^ 
deBollJvnn.en: « cobe.1 d'aquesles 
er ms. ^· ipnnro de cures, ae 
recordarem oportunament. ·,-"·<~n. 
des pel Iractnmpnt repetit dpi , 
nvpllrts 

D e p a r a 2 l n R i c l i e ! e t 
c.»iilimifn, itiflcamei... •„ . 
ta eflcíicla d riquesl poderós rccttfl. 
ca'L.r ^ n g : | a spva . , , cU , 
e n í r e l c a 1 ràpida Ataca el mal n 
e Iseu prljren. El liquidi cn„ , n , 
queia ne| Uv les i m r n r * * , T1B 
el corrompen, L.eTCég 
deté, la Infoccfó dpsnpnrpir ies 

f llnirues es . ,catriizen i el m * i m 

m-·nt Ideal ppr a Impedir to-
" " " ' " ' " " ' ions d 'Artrlti.! '- » 
p-en del q-, ^ iniimnment UI-
fint a les alt 'raclons de la -
Reumes. Gola, Dolors. \ -, 
snma. Morena* fiMth. Conr-, 
flr.r.* Ar ' - • r ^ r e o r o s » . -
cas ha tnens B.(iip«ia n e d l — M 

Cn'·a flnscó a «comr n i 

lotea les mnes farmfl- |n, ( 
ailroRi^ries. r n ^ r a ' f r » » 

Belfort. R a y n a fFrarça) . 

R e s u l t a t s e g u r 

Diner a l'acte 
en primeres i «egones hipo 
teques dintre de Barcciona, in
terès legal Paris 8. Final car 
rer Pàdaa. Sant Gervasi De 
dues a quatre larda 

C o m p r e s 

DISCOS GRAMÒFON 
Agulla I Pàthè compro, venc 
llogo Reparacions econòmiques 
de fonbgrafa Tallers, •* bis, 
davant Hospital Militar 

TERRENYS 

F I N Q U E S 
compro paris 

indivises i deixo 
diners 

Rda Universitat, » . pri t. 

Compro màquines 
t w t cosit a molt bon preo 
Hospital. UI 

Compro llibres 
de totes elassís. Aribau. oime 
xo 17. tenda 

COMPRARÉ L L I B R E S 
de totes classes, estanyols I es 
trangers- Biblioteques comple 
<es o obres soles Els pagaré * 
molt bon prt-u. Escriure a l'A 
portat de Correus, nüm 574. 

P i s p e s 9 S 

Restaurant Espaüa 
dc 

C I R I L RINXON 
Crana i espaioses menindora, 
es serveix a la carta i a co 
berts Abonament* per «elma 
ncs. quinzenes ' mesos, preu» 
convencionals Bonsucvéa, ro, 
prop de ia Rambla ' 

XACOLATERIA 
del Ferrov arrií Passeig Duana 
núm. ii. cantonada Recb Habi 
tnció amb balcó carrer per a ma 
trimoni, una allra per a an o 
dos amics a tot estar Pre-j» eco
nòmics » 

PENSIÓ SERRA 
Tapinería pnmer. at̂ ona 

ments setman.ils mensual 
Estatge econòmic 

EMPLEATS 
Cambrers i dependents. Voleu 
menjar bé i barat ? aneu .1) 
Bar Alegr'a, carrer d'Avinyó, 

56, trobareu menjars eslÜ de fa 
milia i variats 

DINER 
a l'acte per 

Paperetes Montepio, 
JOIES, GENERES. 
AUTOS I CAMIONS 

' INIO, 2 2 . PRINCIPAL 

COMPRO L L I B R E S 
alts preua, dintre 1 fora le Bar 
celona Llibreria Universal 
Rambla Santa Mònica, 14 

l i 
E^merat servei per a abona 
ments í a la carta Abonaiuem* 
des de « 5 pe*srie5 al mes, co 
berts tol-compris» des de J pes 
seies KspTènd'des habitacions 
Obert dia i nit. Carders, 15, pral 

PENSIÓ GERMAN 
Habitacions espaioses 1 ben 
moblndes per a ftmlV'S 
viatgers i estables, casa for 
mal. Excel lent cuina, as 
censor, bany, 
Mallorca, sjo. tercer, pritne 
ra Telèfon 47J G. 

i » . n n n c i s 

C o r o n e s 
a u s t r í a q u e s 

C-nvu-m gratis els 1 -i t , * . 
t «o any noi, que J:. 
P!CÍ6 del Govern au-, M 1" 
lucdüt rettrats de circu'ació 

T"1"" Tenda· 'atetS* 
-«l-tecció de marcs alemun 
110b jo bitllrls difetenls. 
d'un marc al bitllet ao.wo g,; 
•inn», amb una moneda de ~ 
marcs, total 390-000 milioni, 

CASA DB CASV1 
flt̂ '.o Comercial, S. A) 

Plaça dc la Pau, on e;U iv< 
tiMua de Colomb, al recó to 
nnt Banc de Barcelona.' 

P E R A 

A N U r n 
en els pen^dic-i sep ' 
vint-se ,le {'EMPRESA 
IDEAL d'INPOR .U· 
CIO estalviareu tenipi j 
mol sties 1 diner • H i 
Rambla :Je les Flors, 19 / 
baixos • elèfon 48dU / 

Buidat automàtic 
tn lòs l iu'll . ' íte I vfmtfic*. t'n! 
c > in&qnlnt iineafi a ftavlt 
bé I ear.mt'ijint. Sfliyiint n» 
llenço^ las mll^s • eraiiòiuiii 
aquesta miuti''na ne pod^í 
lar im'· iO vesnd -.», e»iiniil 1 
fui SH cn iiou pstat. i-cii ••. 
portal, fulla 10 cm. 

Es compren saldos 
de tota mena. dintre i fora de 
llarcalona. 

PortaleirUaa, S2. pral. 

E S C O M P R E N 
Tinc capital per col·locar Ur-.' mocadors de Manila, pnnt-s, 
gent Condicions immilloroblcs. vnnoa, Damascs í tota classe 
Rr.--: Rambla les rjers, 16, d antiguetats. EKudlllers, 6, ten 
baixos da. 

PROPIETARIS 

S I F I L i I S 

E s p e c í f i c s S e l l é s 
EI rei de la sang humana 

(patentar) garantitzat per la Llei dé 
al ments purs de 3ii de juny de 1306 

T ü R A C I O H A > ICa . I . O S L A 3 I F X I 3 E U 
40 n X E 3 amb totes les seves derivacions cròni
ques i hered I rie : boi js , muts, cecs, sords, para
lítics, mielftrics, llagats, tlaloa, e lc , etc. 

U n i ó , 8 p r a l . - B a r c e l o n a 
Es donsn prospectes de franc 

A N U N C I S C L A S S I F I C A T S 

EU que cada dlmarit surten a L A VEU DE 
C A T A L U N Y A l ó n eU mci llc.;iti 

Tota compra, venda o l loj'jsr «'obtlnirt m'i-
fançanl el» anuncií clasiiScati de L A VEÜ Oà 

C A T A L U N Y A 

H E R M ! A T S 
L'últim avenç científic iier 
a combatre amb èxit se-
teur vostres hèrnies sensa 
u p e i a r é s e l a B A f l O E » 

E D I C A Í . V I V E S , ad-
ac ióde la Ciència Mé-

h:a i sens parió al món. 
Rebutgeu les imitacions. 

9 a 1 i da I a 7 Despatx: da 

Rambla del Centre, 2, pral. - Casa VIVES 
ruCANl' AL uc^u 

Fàbrica de Flors, Corones Plantes [ 
Tot «i qae'a i j o i · i l t i osr i for-lsi 

As t tg^ C a s a S. 0 0 3 7 A 3 . P a l l a 13 1 15, pra l , l l 

S E R O F I M I N A < · " , · * > i i i igJoíréiE.Cera 
(Nom regis trat en tot* ela p a ï s o s ) 

Medicació Injectable per a ia Immunització 1 defensa 
de l'organivme SA, PREDISPOSAT I I N F E C T A T , que 
respon a nn procediment m o d e r n í u i m 1 moll eficaç, 

pel fraclamcnf de la 

T U B E R C U L O S I ( t í s i ) i altres malai -

tics í n f e c c i ó s c s del grup de les Consump-
tívcs. 
Adoptada universalment per un considerable nom
bre de Metge», I cn el» millor» Consultoris, Dispensa

ri», Sanatori», HoipüaU, eic, de iot el món 

S T i a d ' a p l i c a r s e m p r e p r è v i a c o n 

s u l t a i p r e s c r i p c i ó f a c u l t a t i v a 

M m m c i sa l í to -CoMspot t i l c ia S S r ï ï i 

S'imposa l'examen dels seus ulls 

lo 

Vostè està fatigat: no dubti que necessita ulleres. 
E l s e u i r e i a l l fet am> l luu artificial l iacatsa' ia 

• . . . . . . • - . . , . » » : seva vista i sola nent uns cristalls a le iuats haa 
de proporcionar-li dt-scans . . 

talem tofalmínt a las seves ordres i la ssva 
sera per a nosaltres nu honor que ü retracten 

per endavant 

Carles Tutusaus Optic-Fabricani 
í o q n e r U , 23 i l a n r l o l i i 

B A R C E L O N A 

T I N T U R A W I N T E B 
PREMIADA A PARIS, BERLÍN, B A R C E L O N A 

n i UM som mnciii mmum ÍIS m s w c s 
Per la seva eficàcia, rapidesa i duració del tenyit. &• la millor i més 0 .ràclicí. 

Dem8' 

Marca regit Irada 

. ^. ... ocvu n..n. i ' uuraciu uei tenyit, es ia muior • <••*•-
Ho fa fa l ta rentar-ae el cabeU. Seüvdx pel cabell, bigoti o barba-
neu ner a na vre. castany obscur o clar. { U -

Venda en perfumeries. Productes marca B E L L E S A , d'Areenté Gerraa"8' 
DALONA (.Espanya), 


